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ENCERRA-SE DOMINGO
A 14ª FESTA DO VINHO

A 14ª edição da Festa do
Vinho de Santana, tradicional
evento da colônia tirolesa de
Piracicaba, acontece desde on-
tem (20) e vai até domingo
(22), na praça Bortolo Vitti,

com programação que inclui
apresentações artísticas, abran-
gendo música e dança, além de
pratos típicos. O evento é reali-
zado pela Associação de Mo-
radores de Santana e Circolo

Trentino di Piracicaba,
com apoio da Prefeitura,
por meio das secretarias mu-
nicipais de Turismo e de Cul-
tura. A entrada é gratuita.
Neste sábado (21), às 19h30,

tem apresentação da rainha, da
princesa e da embaixadora, além
de grupos de dança animam o
evento. E às 22h, haverá show da
banda Nostalgia. Domingo (22), co-
meça às 11h e termina às 19 horas.

Divulgação/CCS

DIRIGENTE DE ENSINO FAZ
VISITA AO PREFEITO HELINHO
O prefeito Helinho Zanatta
(esquerda) recebeu, terça
(17), o novo Dirigente Re-
gional de Ensino da Re-
gião de Piracicaba, Carlos
Eduardo Alves Guimarães
Fontana. O encontro teve

como objetivo fortalecer o
diálogo entre a administra-
ção municipal e a rede es-
tadual de ensino. A agenda
também contou com a pre-
sença da secretária de Edu-
cação, Juliana Vicentin. A7
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LUTANDO PELA
JUSTIÇA E PELA PAZ

Professora Bebel

Quero tratar nes-
se artigo de alguns fa-
tos que ocorrem nesses
últimos dias e que cau-
sam muita preocupa-
ção. O primeiro deles,
obviamente, é a guer-
ra provocada pelo Es-
tado de Israel contra o
Irã, que vem provocando destrui-
ção material, perdas de vidas e

grande número de fe-
ridos em ambos os pa-
íses. Tenho me posici-
onado com clareza em
relação ao abominável
genocídio do povo pa-
lestino realizado por
Israel na Faixa de
Gaza e considero que o
presidente Lula vem
adotando posições ex-

tremamente corretas em relação
aos acontecimentos na região. A2

SD EM ANHEMBI
O assessor parlamentar do
deputado federal Paulinho
da Força, Paulo Campos —
ex-vereador em Piracicaba
—, esteve em Anhembi

para formalização da Co-
missão Executiva local. Na
foto, o grupo que vai co-
mandar o Partido Solidari-
edade (SD) no Município. A7

AEROPORTO — I
Com as visitas e entrevistas

do ex-prefeito de Rio Claro, Du
Altimari, a Piracicaba, abriu-se
uma expectativa em torno da cri-
ação de um Aeroporto Regional
na confluência dos municípios de
vizinhos, Rio Claro e Iracemápo-
lis. Com isso, o vereador Fabio
Silva pensou na corrida de uma
Frente Parlamentar para tanto.

AEROPORTO — II
Como o Aeroporto Pedro

Morganti, de Piracicaba, já tem
um nível de pista elevado, instala-
ções de qualidade, é preciso que,
por todos estarem tão próximos ao
Aeroporto Internacional de Vira-
copos, as lideranças pensem num
debate mais amplo sobre o tema.

AEROPORTO — III
É claro que, com as proximi-

dades ou até antecipação de 2026,
quando teremos eleições gerais, o
tema pode ser até uma bandeira de
campanha de alguns políticos. Mas
é preciso pensar muito mais sobre
a importância de garantir a ampli-
ação do Aeroporto Pedro Morgan-
ti, e não iniciar uma nova obra em
local tão próximo de Viracopos.

AEROPORTO — IV
É válida a discussão em tor-

no de (im) possível aeroporto. Mas
cautela, paciência e chá de erva
doce nunca fizeram mal para nin-
guém. E não será agora em que
se trata de uma obra nesse nível
que defende o ex-prefeito da bela
Cidade Azul em detrimento de um
empreendimento que já existe
bem avançado em Piracicaba.

SALÁRIOS
Com o feriado de 19, quinta-

feira, os políticos deram uma ar-

refecida em torno das pautas da
semana. O que mais se fala, nos
bastidores, e quando o Congres-
so Nacional terá coragem de en-
frentar a questão dos altos salá-
rios que envolvem os três pode-
res. Difícil encontrar uma pasti-
lha ou vacina para a ganância.

ALERTA — I
A partir das 12h desta segun-

da-feira (23), os motoristas que
estiverem circulando pela rodo-
via SPI 083/191, também conhe-
cida como estrada velha de Ipeú-
na, em direção a Rio Claro, terão
de ficar atentos. Em razão do
avanço das obras de implantação
da terceira faixa na SP 310 - Ro-
dovia Washington Luís, a Eixo SP
Concessionária de Rodovias terá
de fechar o tráfego debaixo do
viaduto localizado no km 176.

ALERTA — II
Os veículos que trafegam

pela SPI 083/191, no sentido
bairro–centro, ao se aproxima-
rem do dispositivo de acesso à
Avenida Rio Branco, serão des-
viados para a via marginal da
SP 310. Os motoristas terão de
utilizar o trevo da Viviane como
rota alternativa para o acesso ao
centro da cidade. O tráfego no
sentido oposto, ou seja, do cen-
tro para o bairro Novo Jardim
Wenzel, utilizando a via sob o vi-
aduto, não sofrerá alterações e
permanecerá com o fluxo normal.

ALERTA — III
O fechamento será necessário

para a realização em segurança dos
trabalhos de alargamento das es-
truturas do viaduto e adequação
à nova plataforma. A previsão é
de que os trabalhos sejam conclu-
ídos em até 120 dias. O local será
sinalizado para orientar os moto-
ristas a respeito da alteração no
tráfego, conforme planejamento
definido em conjunto com os ór-
gãos de trânsito de Rio Claro e
com a Polícia Militar Rodoviária.

Divulgação/SD
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JÚBILO E CONGRATULAÇÕES
PELO CECAN, DA SANTA CASA
A Câmara de Vereadores de
Piracicaba aprovou por una-
nimidade o Voto de Júbilo e
Congratulações proposto
pelo vereador Renan Paes
ao CECAN — Centro do
Câncer da Santa Casa de Pi-
racicaba, pela recente aqui-
sição de um dos mais mo-

dernos equipamentos de ra-
dioterapia para tratamento do
câncer disponíveis no Brasil:
o acelerador linear da Elekta
que, agora, permitirá oferecer
radioterapia de intensidade
modulada (IMRT), radiotera-
pia guiada por imagem
(IGRT) e radiocirurgia. A11
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Reflexões sobre o movimento comunal na Idade Média
O movimento co-

munal, surgido nos
burgos medievais, é
tema que desperta
muito o interesse e sus-
cita debates interpreta-
tivos entre os medieva-
listas. Como e por que
surgiu? Que relação
tem com o sistema feu-
dal? Em outras pala-
vras, haverá relação de causa e
efeito entre seu crescimento e o
declínio do sistema feudal?

Consideremos principalmen-
te a região europeia em que o feu-
dalismo propriamente dito vigo-
rou, ou seja, na França e no mun-
do germânico - abrangendo tam-
bém, por extensão, algumas regi-
ões da Itália. O que desenvolverei a
seguir poderia também se aplicar a
outras regiões da Europa, mas ne-
cessitaria de adaptações que fo-
gem aos limites deste artigo.

Foram vários os fatores
que, nessas amplas áreas, atua-
ram para que, em primeiro lu-
gar, a população tendesse a se
reunir em centros mais coesos;
e, em segundo lugar, para que,
uma vez assim reunida, desen-
volvesse um senso comunitário
para afirmação e defesa dos
seus interesses coletivos.

O feudalismo nasceu, como
é sabido, num contexto de popu-
lações que se haviam dispersado
pelas áreas rurais em decorrên-
cia das invasões bárbaras (ou
"bárbaras", com aspas, como é
mais "politicamente correto" gra-
far-se hoje em dia). Nesse con-
texto de ameaça constante, a
existência de aglomerados urba-
nos era particularmente perigo-
sa, pelo atrativo que estes exer-
ciam sobre invasores. A disper-
são populacional representava
uma forma de defesa, completa-
da pela proteção que os nobres,
que constituíam a classe militar,
podiam oferecer em troca de ser-
viços e preito de honra.

Tendo cessado a ameaça
constante das invasões de povos
remotos do Oriente e tendo sido
contida a ofensiva maometana
proveniente da Península Ibéri-
ca, a tendência foi um apazigua-
mento e uma reordenação da
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vida, em geral. As estra-
das foram pouco a pou-
co se tornando mais se-
guras, em boa parte
como um efeito do pró-
prio sistema feudal, já
que competia à nobreza
exercer funções de polí-
cia, perseguindo e elimi-
nando bandidos, assal-
tantes e grupos de "out-

law", e caçando animais ferozes.
Por outro lado, verificou-se,

por volta do ano 1000, um efetivo
progresso nas técnicas de agricul-
tura, o que permitiu, como desta-
cam todos os autores, sensível me-
lhoria na produção de alimentos e
na saúde da população. Daí decor-
reram o aumento da população e
uma natural tendência a utilizar o
excedente produzido como moeda
de troca (numa primeira fase, no
sistema de escambo, mais tarde já
se adotando um sistema monetá-
rio). Todos esses são fatores que
permitiram e favoreceram a natu-
ral tendência do ser humano para
a vida social, já que o Homo sapi-
ens nunca deixou de ser político no
sentido original do termo, nunca
deixou de ser um animal social.

Outro modo de aglomeração,
muito disseminado na região que
estamos considerando, foi o de
pessoas em torno de mosteiros, de
santuários. Numerosas cidades
europeias têm origem em torno de
velhos mosteiros. Não se esqueça
que, na pior fase das invasões,
quando todas as instituições do
mundo antigo se dissolviam, a
Igreja permaneceu, se adaptou às
transformações e assegurou um
elemento de continuidade e pro-
teção paralelo e complementar ao
elemento militar. O feudalismo,
como salientou o historiador fran-
cês Alain Guerreau, é incompre-
ensível sem o papel da Igreja.

Na ótica marxista, a reunião
de populações em burgos e, depois,
em cidades, representou um ele-
mento da luta de classes da plebe
espoliada contra a nobreza explo-
radora e opressora. No meu enten-
der, porém, a constituição dos bur-
gos e cidades não foi algo feito con-
tra a estrutura feudal, mas uma
consequência do bom funciona-
mento das instituições feudais (en-

tendidas nas suas duas dimensões,
a temporal e a eclesiástica). E foi,
de um modo geral, bem acolhida
pela nobreza e pelo clero, que se
adaptaram perfeitamente às no-
vas condições de existência.

A tomada de consciência de
que essas populações reunidas
constituíam uma comunidade com
interesses próprios, o desenvolvi-
mento do artesanato, o incremen-
to do comércio, a monetarização,
tudo isso foi consequência natural
do ajuntamento populacional. Daí
decorreu, naturalmente, um ate-
nuamento dos primitivos pactos
feudais, tanto nos burgos, como até
nos campos, com a gradual elimi-
nação da servidão de gleba. Como
salientou o belga Charles Périn,
professor de Louvain, no final da
Idade Média a servidão de gleba,
último resquício da escravidão do
mundo antigo, estava praticamen-
te eliminada, e a escravidão somen-
te iria reaparecer, com nova força,
no período do Renascimento.

Esse conjunto de fatores per-
mitiu a ascensão de uma classe
nova, a burguesia, que foi crescen-
do e enriquecendo, e foi disputan-
do passo a passo, durante séculos,
o poder com a velha nobreza feu-
dal. Como já escrevi em outros tra-
balhos, penso que aí houve, real-
mente, algo à maneira de luta de
classes, que se prolongou no decor-
rer de vários séculos, até chegar a
1789. A burguesia foi cada vez mais
ocupando o terreno da nobreza,
sem nunca ter desempenhado,
junto à população, o papel prote-
tor e a função social que a nobre-
za durante séculos desempenhou.
Será talvez por isso que até hoje a
palavra "nobre" tem conotação
favorável na memória dos povos,
e a de "burguês" tem conotação
muitas vezes pejorativa?

Resumindo: no meu modo de
entender o feudalismo, entendido

nas suas duas vertentes, a tem-
poral e a espiritual, gerou natu-
ralmente o fenômeno designado
como "renovação urbana" medi-
eval. Esta é que gerou uma classe
nova, que, a partir do comércio e
do acúmulo de capitais, cresce-
ria dentro do sistema feudal e,
pouco a pouco, se transformaria
no câncer que o destruiria.

A questão mais profunda é
por que isso ocorreu. Não teria
sido possível um crescimento na-
tural da burguesia sem que tives-
se gerado um mercantilismo de-
senfreado, um acúmulo desme-
dido de capitais até o ponto a que
chegou com a Revolução Indus-
trial e tudo o que veio depois?

É fato que, historicamente,
esse processo de hipertrofia da
burguesia se deu num contexto
de diminuição da influência espi-
ritual da Igreja, de afastamento
da Idade Média da antiga visão
teocêntrica, de retorno ao huma-
nismo greco-romano etc. A Igreja
ainda tentou conter, de alguma
forma, essa hipertrofia, com a con-
denação da usura, com a institui-
ção das Ordens mendicantes, com
pregação da virtude da pobreza.
Mas não foi bem-sucedida.

Lembro de ter lido em algum
autor eclesiástico que, de todas
as profissões, aquela em que mais
dificilmente as pessoas se santifi-
cam é a do comércio, porque o
móvel da vida comercial é o dese-
jo de lucro e o que dinamiza esse
desejo é quase sempre o egoísmo.
O comércio é, pois, uma profissão
que tem o efeito de desenvolver
algo contrário à própria essência
da santidade. Daí não decorre
que seja uma profissão ilícita, mas
é uma profissão perigosa. Exis-
tem santos que foram comerci-
antes, mas são muito poucos...

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Lutando pela justiça
e pela paz

Professora Bebel

Quero tratar nesse
artigo de alguns fatos
que ocorrem nesses úl-
timos dias e que causam
muita preocupação.

O primeiro deles,
obviamente, é a guer-
ra provocada pelo Es-
tado de Israel contra
o Irã, que vem provocando des-
truição material, perdas de vi-
das e grande número de feri-
dos em ambos os países.

Tenho me posicionado com
clareza em relação ao abominável
genocídio do povo palestino reali-
zado por Israel na Faixa de Gaza e
considero que o presidente Lula
vem adotando posições extrema-
mente corretas em relação aos
acontecimentos na região. Consi-
dero também que nosso governo
precisa avançar no sentido do
rompimento de relações com o
Estado de Israel, da mesma for-
ma que fizeram outros países. O
bombardeio inicial realizado por
Israel no Irã, sob o argumento de
que aquele país está desenvolven-
do uma bomba atômica, não se jus-
tifica. Primeiro, porque não há pro-
vas cabais a esse respeito. Segun-
do, porque o próprio Estado de Is-
rael, segundo diferentes fontes con-
fiáveis, possui armamento nucle-
ar, o que significa uma posição de
poder e ameaça a toda a região.

Rogo a Deus que a diplomacia
prevaleça, que a situação evolua
para um cessar fogo e, sobretudo,
que Estados Unidos e outras po-
tências não se envolvam militar-
mente neste conflito, o que poderia
levá-lo a uma situação extrema-
mente perigosa e incontrolável.
Também desejo, do fundo de mi-
nha alma, que os habitantes da
Faixa de Gaza tenham restaurada
a sua dignidade e condições de vida.
Hoje, homens, mulheres e crianças
estão isolados naquele território,
sofrendo fome e sede, sem mora-
dia e sujeitos a agressões e bom-
bardeios por parte dos israelenses,
uma situação intolerável.

O segundo assunto que desejo
abordar é sobre a inaceitável pos-
tura da maioria dos parlamenta-
res da extrema-direita e de parte
do centrão em relação ao projeto
do governo Lula que visam isentar
os trabalhadores que recebem até
R$ 5 mil mensais. Esses setores es-
tão criando todo tipo de dificulda-
des para impedir que o governo
possa implementar uma política
tributária mais justa, taxando ren-
dimentos de pouco mais de 130 mil
brasileiros que ganham mais de R$
50 mil mensais para poder benefi-
ciar mais de 10 milhões de traba-
lhadores que ganham menos.

Para contornar o cerco da
oposição, que não pensa no povo

brasileiro e só está inte-
ressada em criar difi-
culdades para o gover-
no Lula, prejudicando
a população, o governo,
para viabilizar os recur-
sos necessários para
bancar a isenção do
Imposto de Renda, en-
viou projeto para au-
mentar o Imposto sobre

Operações Financeiras (IOF) para
transações milionárias e investi-
mentos que hoje não são taxados.
Mais uma vez a oposição de ex-
trema direita, aliada a setores do
centrão, cria todos os obstáculos
possíveis, com a cumplicidade ati-
va do presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta.

O descompromisso da extre-
ma direita é tão grande que os par-
lamentares derrubaram vetos do
presidente Lula à legislação que
regulamenta a instalação de equi-
pamentos para energia eólica em
alto-mar (offshore) no Brasil. A
derrubada dos vetos, que se apli-
cava a questões que nada tem a
ver com o assunto que estava em
Paulo, restabelece pontos como
contratação compulsória de cen-
trais hidrelétricas, extensão dos
contratos do Programa de Incen-
tivo às Fontes Alternativas de
Energia Elétrica, contratação com-
pulsória de energia elétrica na re-
gião Sul, construção de planta de
hidrogênio. Todas essas medidas
causam um impacto de pelo me-
nos R$ 197 bilhões ao sistema elé-
trico, que serão repassados para
as contas dos consumidores.

A extrema direita bolsonaris-
ta, juntamente com seus aliados,
despreza os direitos do povo. Se
estivessem interessados no bem-
estar da população, ajudariam a
viabilizar a aprovação da isenção
do IR até R$ 5 mil, o que significa
para milhões de trabalhadores o
equivalente a um 14º salário.

É preciso haver paz no mundo
e no Brasil. Não uma paz que re-
sulte da derrota, a imposição auto-
ritária, da imposição do mais forte
ou resultado de governo e situa-
ções que não contemplam nossas
necessidades. A paz decorre da jus-
tiça e por essa paz que precisamos
lutar, dentro e fora do Brasil.

———
Professora Bebel, deputa-
da estadual (PT), segunda
presidenta da Apeoesp
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Luiz Gustavo O. da Cunha

No começo do Século XX, o
psiquiatra suíço chamado Carl
Gustav Jung criou em seu ramo
um método próprio de análise da
psique de seus pacientes, definido
pela interpre-tação do inconscien-
te, através das interpretações de
sonhos. Este método acabou por se
tornar umas das formas principais
de compreensão sobre a psique
humana e consagrou Jung como
um dos pais da psicanálise moder-
na. Seu método nos diz que, em
cada so-nho, em cada detalhe de
um mito ou história que nos fasci-
na, em cada sorriso e lágrima que
surge diante de uma página bege
ou uma tela de cinema, há uma
razão oculta que fala um tanto so-
bre você e sobre o autor.

Quando um escritor cria um
personagem, este surge em sua his-
tória com um pensamento determi-
nado e uma faceta específica. Não
se trata de um dado rolado por al-
guma divin-dade, mas um pequeno
pedaço de sua psique oculta, expres-
sado como uma ideia que fala sobre
ele, mas que também fala sobre aque-
le que se cativa diante desta.

De acordo com Jung, ser o in-
térprete de seus próprios sonhos é
uma tarefa hercúlea, se não ple-
namente impossível, pois se tenta
analisar a psique enquanto se tra-
balha de dentro desta. É como ten-
tar enxergar sua própria face sem
um reflexo. Por isso, a tarefa de
entender o ser humano através da
escrita fantástica não é uma tare-
fa solitária, mas um tra-balho em
grupo, no qual o leitor recebe um
contexto de seu interior baseado

naquilo que o fascina, enquanto o
escritor se compreende ao enxer-
gar partes de sua alma espelhada
nos admirados olhos alheios.

Não se trata de um método
objetivo ou científico, mas um abs-
trato e emocional. Ele não explica
leis naturais ou cria ferramentas
úteis, mas forma conexões e pro-
move a indivi-duação pessoal.

A escrita fantástica, dessa for-
ma, acaba por ser um substituto
imperfeito dos mitos e lendas anti-
gos, proporcionando sentido em um
mundo que pode carecer dele. As-
sim, aquilo que é fantástico torna-
se nada além de um espelho dis-
torcido, um exagero simbó-lico da-
quilo que é fundamentalmente real.

A pergunta que resta é saber
qual dessas entidades arquetípicas
tem maior força no cabo de guerra
do seu espírito. Talvez encontremos
resposta se erguermos espelhos uns
aos outros, para que enfim enxer-
guemos nossas próprias faces.

E, talvez, esses espelhos se-
jam encravados em sua base com
"Era uma vez…".

———
Luiz Gustavo Oliveira da
Cunha, autor do livro "Vi-
das Efêmeras: Parte 1",
uma fantasia épica que
aborda dilemas humanos
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Escrevendo fantasia para
entender a realidade humana
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Ricardo Caruso

Em um mundo
onde as pedras preci-
osas não são apenas
ornamentos, mas
também portadoras de
histórias, símbolos e
fenômenos quase má-
gicos, poucas se desta-
cam tanto quanto a
alexandrita. Com sua habilidade
rara de mudar de cor do verde
esmeralda à luz do dia para um
vermelho púrpura sob luz incan-
descente, essa gema exótica não
apenas encanta os olhos, mas
também desperta a imaginação.
A alexandrita é, acima de tudo,
uma joia viva, que responde à luz
como se tivesse alma própria.

Descoberta nos Montes Urais
da Rússia em 1830, a pedra foi
nomeada em homenagem ao fu-
turo czar Alexandre II. A coinci-
dência de suas cores verde e ver-
melha com as da bandeira imperi-
al russa da época reforçou sua li-
gação com a nobreza e o poder.
Rapidamente, a alexandrita pas-
sou a ser considerada uma gema
da aristocracia, símbolo de prestí-
gio e boa sorte. Sua associação
com a realeza foi tão forte que, por
décadas, era vista como um talis-
mã pessoal dos Romanov.

Mas o fascínio da alexandrita
vai muito além do simbolismo his-
tórico. Do ponto de vista científico,
sua mudança de cor é explicada por

um fenômeno conheci-
do como Pleocroísmo,
intensificado por traços
de cromo presentes em
sua composição minera-
lógica, a Crisoberila.
Quando exposta à luz
natural, rica em tons
azuis e verdes, a gema
revela uma tonalidade
esverdeada. Já sob luz

incandescente, com predominância
de tons avermelhados, a pedra bri-
lha em tons rubros, criando uma
transformação visual que parece
desafiar as leis da natureza.

A alexandrita de qualidade
gemológica é extremamente rara.
Por décadas, acreditou-se que os
exemplares russos eram insuperá-
veis, até que depósitos foram en-
contrados no Brasil, Sri Lanka,
Tanzânia e Madagascar. No entan-
to, mesmo com novas fontes, pe-
dras de mudança de cor intensa e
boa pureza continuam escassas e
altamente valorizadas no mercado
internacional. Um exemplar natu-
ral de alta qualidade pode alcan-
çar valores comparáveis ou superi-
ores a diamantes do mesmo peso.

O Brasil, em especial, tornou-
se um importante fornecedor mun-
dial dessa gema. Minas Gerais, fiel
ao seu nome, revelou depósitos no-
táveis de alexandrita a partir da
década de 1980. Embora essas pe-
dras apresentem algumas diferen-
ças em relação às russas em termos
de tonalidade e intensidade da mu-

dança de cor, são igualmente dese-
jadas por colecionadores e joalhei-
ros de alto padrão. A presença bra-
sileira no mapa da alexandrita re-
força o protagonismo nacional no
universo das gemas raras, ao lado
de outras como a água-marinha, a
esmeralda e a turmalina Paraíba.

No campo da joalheria, a ale-
xandrita é celebrada não apenas
pela sua beleza mutável, mas tam-
bém pela aura de exclusividade que
carrega. Joias com essa pedra são
frequentemente feitas sob enco-
menda e ganham status de peças
únicas, quase sempre destinadas a
clientes exigentes ou colecionado-
res. Grandes maisons, como Ti-
ffany & Co. e Bulgari, já lançaram
coleções estreladas por alexandri-
tas, sempre em edições limitadas.

Além de seu valor estético e
financeiro, a pedra carrega sig-
nificados esotéricos. É frequente-
mente associada ao equilíbrio
emocional, à clareza de pensa-
mento e à transformação pesso-
al. Algumas tradições acreditam
que ela é capaz de alinhar o cora-

ção e a mente, promovendo deci-
sões mais sábias. Por sua mudan-
ça de cor, também é tida como
símbolo da dualidade humana e
da capacidade de adaptação ca-
racterísticas cada vez mais valo-
rizadas em tempos de incerteza.

Hoje, a alexandrita mantém
seu posto entre as pedras mais ra-
ras e desejadas do mundo. Sua ca-
pacidade de mudar de cor é um
lembrete de que a beleza pode ser
plural, mutável e surpreendente.
Mais que uma gema, ela é um enig-
ma cristalizado, uma relíquia da
Terra que guarda em si os tons da
aurora e do crepúsculo. Ao obser-
vá-la, não é difícil entender por que
tantos a consideram mágica.

Seja nos salões da antiga Rús-
sia, nas jazidas do interior mineiro
ou nas vitrines da alta joalheria, a
alexandrita continua a encantar por
onde passa uma pedra que muda,
que surpreende, e que, acima de
tudo, permanece inesquecível.

———
Ricardo Frias Caruso,
engenheiro civil (Esco-
la Politécnica-USP),
advogado, joalheiro e
empresário;  e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Antonio Oswaldo
Storel

Nós, seres huma-
nos que somos animais
racionais, isto é, que
pensam, têm inteligên-
cia, sentimentos e mui-
tos outros dons que o
Criador nos concedeu,
facilmente nos acostu-
mamos com os bens naturais es-
senciais à Vida quando os temos
em abundância e como consequ-
ência, deixamos de lhes dar o devi-
do valor! Assim, a água, o ar que
respiramos, os alimentos que a ter-
ra produz (e que precisamos plan-
tar), a sombra das árvores, a habi-
tação (que precisamos construir
utilizando o que a natureza nos ofe-
rece). Enfim, acabamos achando que
tudo é normal, muito simples, abrir-
mos a torneira e temos água, inspi-
ramos o ar da atmosfera e temos
oxigênio para nossa energia, às ve-
zes, sem nos darmos conta do que
realmente está acontecendo.

Hoje mesmo, de manhãzinha,
ao tomar banho neste tempo frio,
com a água morninha e abundan-
te do chuveiro, veio-me à memoria
muito rapidamente, como seria a
situação se não houvesse a água
limpinha, tratada, para essa delí-
cia saudável do banho! E a sede
então, se faltasse a água para be-
ber, para preparar os alimentos?
Para lavar as roupas, as louças, o

quintal, regar as plan-
tas! Meu Deus, que de-
sespero! E aí vem a inte-
ligência, a razão, a nos
mostrar que existe um
Deus Criador de infini-
to Amor por nós, de in-
finita Bondade que nos
criou e a toda a Nature-
za maravilhosa ao nos-
so dispor. Na zona ru-

ral, o ciclo das águas é uma verda-
deira maravilha da Criação! As
águas dos lençóis subterrâneos for-
mam as nascentes dos rios que
formam os lagos e vão para o mar.
O sol provoca a evaporação que
forma as nuvens e vem a chuva
que rega automaticamente as
plantações e as florestas, infiltran-
do-se novamente no solo, indo no-
vamente para os lençóis subterrâ-
neos. Poucas vezes paramos para
pensar e nos damos conta da
grandiosidade do Criador!

E o ar que respiramos e que
renova a cada fração de segundo o
abastecimento de oxigênio que os
nossos pulmões (máquina admirá-
vel que muitos de nós depredamos
pelo hábito de fumar) retiram e
mandam pelo nosso sangue que o
leva a todos os pontos do nosso
corpo para que tenham vida! Quan-
to mais estudamos o corpo huma-
no, mais aumenta a nossa admira-
ção por esta obra maravilhosa do
Criador. E pensar que o corpo hu-
mano se inicia pela junção impulsi-
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Água: bem natural imprescindível à vida

onada pelo amor, de duas células,
uma masculina e uma feminina.

Mas, como disse acima, nós
humanos nos acostumamos rapi-
damente com tudo o que é bom e
deixamos de valorizar e cuidar do
equilíbrio da Natureza para que não
nos faltem as condições essenciais
para a nossa vida! No que diz res-
peito à água, o interesse econômico
leva ao desmatamento e as árvores
são fundamentais para que as
águas da chuva possam infiltrar-
se no solo abastecendo os lençóis
que formam as nascentes. A mine-
ração, também por interesse eco-
nômico, vai poluindo os rios, de
forma irreversível com mercúrio,
envenenando os peixes e impossi-
bilitando aos seres humanos a uti-
lização da água e de se alimentar
com os peixes! Nas regiões urba-
nas, o despejo dos esgotos sem o
devido tratamento nas águas dos
ribeirões que correm para os rios,

torna a água imprópria para qual-
quer tipo de consumo humano!
Algumas indústrias, sem nenhu-
ma responsabilidade ética/soci-
al, descartam seus rejeitos quí-
micos, altamente poluentes nos
rios. Sobre isso, sempre me pre-
ocupou o fato histórico de por-
que as usinas de açúcar e álcool
se instalam na beira de um rio!

Nesta era da modernidade tec-
nológica em que vivemos, com
avanços espantosos nos meios de
comunicação, por exemplo, (quan-
do  jovem, trabalhei no escritório
de uma grande construtora - 1.953
- em que o telefone ainda era de
manivelinha para se falar com a
telefonista e pedir o número para o
qual desejávamos ligar), nas in-
dústrias, dispensando muita mão
de obra humana, na própria me-
dicina com aparelhos ultra sofis-
ticados, não se entende como
pode não se dar a devida atenção
à preservação da Natureza. A
água é um bem finito e se não nos
preocuparmos em manter o equi-
líbrio natural para que ela conti-
nue a existir em abundância, a
humanidade estará perdida!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara
(2001/2002); Funda-
dor e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992)
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Ésio Antonio Pezzato

Archimedes Dutra

Fere meu coração uma lembrança antiga
E um rastro de eternal colorida saudade.

- Archimedes! - um nome! E sua alma era amiga
De quem saiba amar esta nossa cidade.

Cada cor no pincel era voz de cantiga
Que vibrava a mostrar, com toda a intensidade,

O alto Engenho, o Mirante, o Enxofre, e a água na briga
Gigante e colossal do Salto em ansiedade!

E gravado deixou, em todos os recantos,
Nossa Piracicaba exótica de encantos,

Em telas magistrais de beleza e talento.

Mas a cidade esquece esse vulto sagrado;
E hoje Archimedes é um nome abandonado
Sem merecer sequer, um tosco monumento!

Despoluição do
Ribeirão Piracicamirim

Barjas Negri

Uma das condi-
ções fundamentais
para uma cidade ser
sustentável é a exis-
tência de um sanea-
mento básico adequa-
do, que inclui abaste-
cimento de água, co-
leta e tratamento de
esgoto. Embora essa infraestru-
tura seja de fácil implementação,
a realidade brasileira está longe
da universalização dessas ações.

Infelizmente, os indicadores
nacionais revelam um cenário pre-
ocupante: 15% da população brasi-
leira não possui acesso à água en-
canada, 54% carecem de uma cole-
ta de esgoto adequada e mais da
metade do esgoto coletado não re-
cebe tratamento adequado. No en-
tanto, no Estado de São Paulo, es-
pecialmente na região das Bacias
do PCJ (Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí), a situação é significativamen-
te melhor, resultado de investimen-
tos planejados e executados a par-
tir dos anos 1990. Um dos avanços
mais relevantes ocorreu no trata-
mento de esgoto, ação crucial para
a recuperação e despoluição de rios,
córregos e ribeirões que recebem
grande parte dos resíduos domés-
ticos das cidades brasileiras.

Graças à articulação do
Consórcio PCJ e do Comitê das
Bacias dos Rios Piracicaba, Ca-
pivari e Jundiaí (PCJ), desde a
década de 1990, os prefeitos de
Piracicaba e os presidentes do
Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) têm se empenha-
do na resolução dessas questões.

Um dos principais desafios
enfrentados foi a poluição da Ba-
cia do Ribeirão Piracicamirim, que
por décadas recebeu o esgoto do-
méstico de mais de 100 mil pesso-
as. Esse despejo comprometeu a
qualidade da água e tornou o ri-
beirão uma fonte de mau cheiro e
degradação ambiental. Os bairros
localizados nas margens do ribei-
rão foram os principais afetados,
incluindo Vila Independência, Vila
Monteiro e Nova América, na mar-
gem esquerda, e Jardim Brasília,
Piracicamirim, Morumbi, Noiva da
Colina, Água Branca, Alvorada,
Parque 1º de Maio, Astúrias, Sol
Nascente, parte do Campestre, en-
tre outros, na margem direita.

Essa realidade começou a
mudar durante as administrações
dos prefeitos do PSDB (Partido da
Social Democracia Brasileira), An-
tonio Carlos de Mendes Thame e
Humberto de Campos. Sob a pre-
sidência do engenheiro Edgar Ca-
molese no Semae, foram instala-

dos coletores de esgoto
ao longo de todo o Ri-
beirão Piracicamirim,
uma estação elevatória
de esgoto e a moderna
Estação de Tratamento
de Esgoto (ETE) do Pi-
racicamirim, localizada
ao lado da Rodovia
Luiz de Queiroz, na en-
trada de Piracicaba.

Inaugurada em 6 de julho de
1998, em uma área cedida pela
Esalq (Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz), essa es-
tação passou a tratar o esgoto ge-
rado por mais de 100 mil habi-
tantes, promovendo a despolui-
ção do Ribeirão Piracicamirim e
contribuindo significativamente
para a sustentabilidade ambien-
tal da região. O pioneirismo des-
se projeto serviu de modelo para
a elaboração do Plano de Gestão
de Saneamento de toda a Bacia
PCJ, que continua sendo executa-
do até os dias atuais, elevando os
índices de saneamento na região.

Com a construção da ETE do
Piracicamirim, Piracicaba alcançou
um índice de 35% de esgoto tratado,
um número expressivo para a época.
A Esalq também foi diretamente be-
neficiada, pois o esgoto do ribeirão
atravessava seu território antes de
ser despejado no rio Piracicaba. A
nova estrutura reduziu a carga po-
luidora antes da ponte do Lar dos
Velhinhos, melhorando a qualida-
de da água do rio Piracicaba.

Por fim, é importante desta-
car que todos esses avanços foram
viabilizados pela taxa de coleta de
esgoto cobrada dos usuários. Em
Piracicaba, a implementação do sis-
tema de coleta e tratamento de es-
goto foi pioneira, servindo de exem-
plo para outros municípios brasi-
leiros que, infelizmente, ainda apre-
sentam indicadores de saneamen-
to muito inferiores. Graças a es-
ses investimentos e esforços, o Ri-
beirão Piracicamirim continua
vivo, sinalizando um futuro mais
sustentável para a região.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Eu e a bola
Não tenho ne-

nhuma autoridade
para falar de futebol.
Sou um dos poucos
brasileiros que não é
fanático pelo esporte
jogado, especialmente
pelo futebol. Ao longo
de minha vida só
quando menino, bem
menino, aos dez anos
joguei com bola de meia, porque
em Pinheiro e São Bento não ha-
via bolas de plástico - coloridas
ou não, sempre despertam a fas-
cinação das crianças -, e essas
bolas de meia satisfaziam o
nosso desejo com a possibilida-
de de praticar o esporte que é, e
já era, uma paixão nacional.

Em outra fase, quando vim
para São Luís fazer o exame de
admissão para o Colégio Maris-
ta, aos doze anos - aí morando
num pensionato que tinha como
proprietária uma bondosa se-
nhora, Dona Rosilda Penha, que
até hoje guardo na memória
como um Anjo Bom na minha
vida -, comecei a entrar na gran-
de conversa da rapaziada da casa
(eu era o mais novo): o futebol,
participando das discussões en-
tre os times do Maranhão e os
do Rio de Janeiro, capital do
país e Cidade Maravilhosa.

O Rio era hegemônico.
Brasília ainda não existia.

Ouvíamos pelo rádio a nar-
ração dos jogos com a mesma

paixão com que hoje fi-
cam pregados os vicia-
dos na televisão. Ago-
ra, Fernando, meu fi-
lho, vice-presidente da
CBF, assiste a vídeos de
velhos jogos e vibra
com os gols passados
com a mesma paixão
com que se emociona
em jogos ao vivo. Diz

que é o único e duvidoso cartola
que joga bola duas vezes por se-
mana, religiosamente, num cam-
po que se chama Narigão.

Pregados aos rádios, acom-
panhávamos os jogos. Eu logo me
liguei ao Flamengo, torcendo e
pregando no meu quarto, na pa-
rede, as fotografias dos jogado-
res e do time completo. Houve a
disputa do título de um tricam-
peonato, e lembro-me até hoje dos
nomes dos jogadores, que naque-
le tempo eram identificados de
acordo com as posições, com ter-
mos em inglês. Eles eram: Juran-
dy (goalkeeper, goleiro); Domin-
gos da Guia (center back, linha
média), que deu beque em portu-
guês; Biguá (right fullback); Bria
(halfback), Jaime (inside left); e os
atacantes Peraqui e Vevé (inside
right e inside left). Esqueci de dois
nomes. O Flamengo foi o Tricam-
peão do ano? Não me recordo.

Depois comecei a estudar pra
valer e não tive mais tempo para
outra coisa senão dedicar-me a ser
um autodidata. Agora, na boa ve-

lhice, que na expressão de Bobbio é
muito boa com o único defeito de
durar pouco, eis que meus netos e
bisnetos me convidam para assis-
tir à Copa dos Times em nível mun-
dial. A FIFA só fazia copa de paí-
ses, com seleção de países. Agora
está fazendo o Mundial de Clubes,
oficialmente a Copa do Mundo de
Clubes da FIFA 2025, o que é mui-
to democrático. Reúne times de
países grandes e pequenos, em
mesmo nível, alguns com a reve-
lação de serem da altura dos gran-
des. E eu já começo a conhecer
Real Madrid, Chelsea, Manches-
ter City e outros times menores…

O Brasil está fazendo bonito,
e o meu antigo Flamengo começa
esse Mundial ganhando de 2 x 0
do Espérance de Tunis, despertan-
do em mim o velho torcedor de 14
anos, já com os netos na minha
antiga idade pedindo-me para ca-
lar quando opino, dizendo: "Vovô,
você nada entende de futebol", e
minha mulher se recusando a tor-
cer por "time de fora", argumen-
tando "Só torço pelo Sampaio Cor-
rea, meu time do coração. É daqui
do Maranhão." E eu observo
"Marly, eu e você, na casa dos 90,
não temos mais tempo de ver o
Sampaio na Copa Universal de Ti-
mes" - agora disputada nos Esta-
dos Unidos, país que nunca gos-
tou muito de futebol, apenas do
futebol americano, como é chama-
do esse agarra-agarra de que até
hoje não entendo as regras.

Dos presidentes da Repúbli-
ca, o que mais gostava de fute-
bol era o Médici. Opinava sobre
a Seleção do Brasil e não perdia
um domingo: de rádio no ouvi-
do, ia aos estádios assistir aos
jogos. Igual a ele só o Lula, na
devoção pelo Corinthians, cons-
truindo estádios, vestindo a ca-
misa e sentindo dor de cabeça
quando seu time perde.

Em Madrid, passei uma gran-
de vergonha. Entrevistado na Es-
panha, no tempo em que fazíamos
aqui o plebiscito e incluíram a hi-
pótese inalcançável do monarquis-
mo, eles me perguntaram se este
sistema poderia vencer. Eu respon-
di: "O Brasil já tem muitos reis, o
maior de todos, Rei Pelé. E temos
o Rei das Baterias, o Rei do Café…"
Aí despertei que estávamos na Es-
panha, país monárquico. E paguei
o mico. Encerrei a entrevista, e o
entrevistador saiu de cara feia.

Mas a verdade é que eu fui
despertado para o gosto das par-
tidas do Mundial de Clubes e já
pergunto aos meus netos: "Quan-
do é o próximo jogo do Flamen-
go?" Eles respondem: "É, velho,
você não dizia que não tinha tem-
po para assistir a jogo de fute-
bol?" Eu respondo: "Se tu não res-
ponderes, vou te puxar a orelha!"

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Elda Nympha Cobra Silveira

Assisti a esse filme várias ve-
zes e sempre me empolgo! A his-
tória é da escritora dinamarque-
sa Karen Blixen. Trata-se de um
drama, muitíssimo bem escrito e
levado às telas com adaptação de
Gabriel Axel que buscou ser fiel
ao texto. Babette aparece em uma
ilhota no litoral da Dinamarca,
sozinha, fugindo da Comuna de
Paris depois que seu marido e
seus filhos foram mortos.

Com a ajuda de um parente
viajou em um barco e aparece
nessa ilhota pedindo abrigo para
duas irmãs solteironas Martina
e Filipa filhas do pastor luterano
daquele lugar, onde todos co-
mungavam a mesma religião.
Depois da surpresa, ela foi aco-
lhida pelas irmãs, sem pagamen-
to, pois eram pessoas sem posses.

Por muitos anos Babette
trabalhou na casa dessas irmãs, que
não haviam se casado impedidas por
seu austero pai, embora tivessem
tido pretendentes. Babette não só
ajudava as solteironas como toda
comunidade com seus préstimos.

 Certo dia ela recebe o prêmio
máximo, 10 mil francos de uma

loteria da França, o qual resolve
gastar, oferecendo um jantar,
para comemorar o centenário de
nascimento do pastor, pai das
duas solteironas. Ninguém sabia
quem ela era, nem que fora a “chef”
do Café Anglais, um dos mais es-
merados e famosos de Paris.

Todos os habitantes do vi-
larejo eram hipócritas, falsos, fo-
foqueiros, amargos e cheios de
maldade, mas acobertados pela
devoção religiosa e fanática.
Eram sérios, não se divertiam
não se permitiam se alegrarem.
Para eles, tudo era pecado então
só trabalhavam e se encontra-
vam nos cultos dos domingos.

Desconfiaram desse jantar
fora da rotina da comunidade e
combinaram não se entregarem à
alegria e satisfação pelo prazer da
comida, porque não queriam cair
no pecado da gula e do prazer. Pre-
cisavam ser estóicos! Assim, acon-
teceu o requintado jantar à france-
sa, com bebidas e sobremesas divi-
nas. Mas os vinhos, pouco a pou-
co, foram liberando a alegria e pra-
zer fazendo brotar daqueles cora-
ções, endurecidos pela hipocrisia e
a falsidade, a sinceridade e mútuo
amor entre as pessoas, e então, co-

A festa de Babete
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habitantes dohabitantes dohabitantes dohabitantes dohabitantes do
vilarejo eramvilarejo eramvilarejo eramvilarejo eramvilarejo eram
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amargos e cheiosamargos e cheiosamargos e cheiosamargos e cheiosamargos e cheios
de maldadede maldadede maldadede maldadede maldade

meçaram e a confessar seus peca-
dos e desavenças, pedindo perdão
uns aos outros e finalmente se per-
doam mutuamente. Foi uma catar-
se! Também podemos observar:

O conflito sobre a contenção
religiosa sobre o conflito versus
prazer caiu por terra onde a carac-
terística da cultura francesa é o
prazer de comer que passa pelo pra-
zer de cozinhar e também pela de-
gustação nos dois processos.

Ao se despedirem das donas
da casa, e, já lá fora, todos fazem
uma roda e de mãos dadas ento-
am cânticos de redenção e alegria
há tanto tempo sufocados.  È como
um resgate de amor, onde seus re-
lacionamentos se entrelaçam e se
despojam dos seus antagonismos.

Babette usou os prazeres da
mesa e do vinho para que to-
dos abrissem seus corações e fi-
nalmente se sentissem felizes,

externando o prazer desse mo-
mento vivido todos juntos.

 Esse filme de Gabriel Axel nos
conduz a pensar que o sacrifício de
Babette não foi em vão, mesmo que
eles nem merecessem. Fazendo um
paralelo como Deus em Cristo nos
salva e nos convida, sem termos
merecimento, para uma festa de
contentamento e prazer junto dEle.

Os aldeões são transforma-
dos quando criam coragem
para abrir a mão de seus peca-
dos há muito escondidos e re-
cebem a graça do perdão dos
membros da comunidade.

Procurem assistir esse clás-
sico da filmoteca, que ainda nos
prende a atenção, mesmo em pre-
to e branco, porque é uma metá-
fora sobre o comportamento hu-
mano numa pequena comunida-
de, mas ainda está presente quan-
do a inveja, o falatório, a difama-
ção se incrustam entre nós todos,
onde só há malefícios, e nada se
constrói com essa atitude!

———
Elda Nympha Cobra Sil-
veira é escritora, artista
plástica e membro da
APL GOLP e CLIP – elda
nympha@yahoo.com.br
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Não se leva a sério
José Renato Nalini

Os fenômenos cli-
máticos extremos não
podem ser chamados
"desastres naturais".
São consequência di-
reta dos maus tratos
perpetrados pela hu-
manidade contra a
natureza. A ciência
perdeu a voz de tanto alertar os
seres chamados "racionais", de
que a exploração dos recursos
postos à disposição da convivên-
cia deve ser cautelosa, prudente
e baseada num fato inevitável:
as necessidades são crescentes,
os insumos são finitos.

O resultado é traduzido em
chuvas inclementes, ondas de ca-
lor, rajadas violentas que derru-
bam árvores, causam deslizamen-

tos e desmoronamen-
tos, ceifando vidas que
poderiam ser preser-
vadas, não fora a in-
cúria de grande parte
dos responsáveis.

A maioria dos mu-
nicípios não dispõe de
equipes e recursos ma-
teriais para proteger a
população. Pesquisado-

res do Centro Nacional de Moni-
toramento e Alertas de Desastres
Naturais - CEMADEN, nada obs-
tante o equívoco na denominação,
enviaram questionários online
para a defesa civil dos 5570 muni-
cípios do Brasil. Chegaram respos-
tas de 1993, dos quais 72% não ti-
nham orçamento para implemen-
tar políticas de prevenção a desas-
tres e 67% não possuíam veículos
para trabalho de campo. Em 59%

Uma cidadaniaUma cidadaniaUma cidadaniaUma cidadaniaUma cidadania
consciente se vêconsciente se vêconsciente se vêconsciente se vêconsciente se vê
chamada achamada achamada achamada achamada a
influenciar osinfluenciar osinfluenciar osinfluenciar osinfluenciar os
gastos de suagastos de suagastos de suagastos de suagastos de sua
cidade, para quecidade, para quecidade, para quecidade, para quecidade, para que
o essencial venhao essencial venhao essencial venhao essencial venhao essencial venha
a ser assistidoa ser assistidoa ser assistidoa ser assistidoa ser assistido
com prioridadecom prioridadecom prioridadecom prioridadecom prioridade

dos casos, as equipes eram forma-
das por apenas uma ou duas pes-
soas, 56% não possuíam equipa-
mentos de proteção individual.
53% não contavam com celular
com acesso à internet e 30%
não tinham computador.

Enquanto isso, como são os
gastos municipais com festivida-
des que poderiam ser deixadas de
lado enquanto não se cuida da

proteção da vida dos cidadãos?
Tem sido noticiado que em cida-
des de baixíssimo IDH, a verba des-
tinada a festejos juninos supera
aquela reservada para a saúde,
educação e saneamento básico.

Uma cidadania consciente se vê
chamada a influenciar os gastos de
sua cidade, para que o essencial ve-
nha a ser assistido com prioridade.
Não há clima de festa quando seres
humanos correm risco de vida por
omissão, incúria, negligência ou ig-
norância de quem tem responsabili-
dade de cuidar de seu povo.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Lilian Lacerda

Imagine-se senta-
do no sofá, pegando o
celular "só um minu-
tinho". Quando se dá
conta, já se passaram
40 minutos e, você não
lembra exatamente o
que viu durante esse
tempo. Não estava
buscando nada. Só... rolava. Se
identificou? Bem-vindo à Síndro-
me da Rolagem Zumbi.

A Síndrome da Rolagem
Zumbi - termo cunhado pela em-
presa de segurança digital McA-
fee - descreve o comportamento
automatizado de usuários que per-
manecem rolando a tela do celu-
lar sem objetivo claro, por hábito
ou impulso, muitas vezes por ho-
ras a fio. Parece exagero? Um es-
tudo canadense recente mostra o
contrário. O fenômeno já afeta a
saúde mental de milhares de pes-
soas - especialmente jovens.

A Síndrome da Rolagem Zum-
bi, acompanhada pelo fenômeno
do doomscrolling - o ato compulsi-
vo de consumir notícias negativas
-, essa síndrome se insere em um
cenário social de hipervigilância,
exaustão afetiva e alienação.

O estudo apontou que o con-
sumo compulsivo de notícias ne-
gativas está relacionado ao au-
mento dos níveis de ansiedade, de-
pressão e estresse. O doomscro-
lling, nessa perspectiva, funciona
como uma forma patológica de
tentar manter-se informado e vi-
gilante em um mundo em colapso
- mas paradoxalmente conduz o
sujeito à paralisia e ao desespero.

Há algo de profundamente
angustiante na repetição sem
sentido. Quando rolamos sem
parar, podemos estar tentando
fugir de algo - do vazio, da ansi-
edade, do medo do silêncio. E,
nesse movimento, não buscamos
prazer. Buscamos gozo - uma
forma intensa, mas destrutiva,
de manter a mente ocupada.

Por outro lado, a indústria
cultural evoluiu, e hoje se apre-
senta na forma de algoritmos que
alimentam comportamentos
compulsivos. Redes sociais foram

desenhadas para nos
manter presos. Cada
rolagem é uma aposta,
uma nova chance de
encontrar algo interes-
sante. Mas quase nun-
ca encontramos. E se-
guimos rolando.

Não se trata de um
problema individual ou
de "falta de força de

vontade". Estamos diante de uma
engrenagem social e econômica que
lucra com nossa atenção - ou, me-
lhor dizendo, com nossa distração.
O tempo que poderíamos usar para
criar, conversar, descansar ou re-
fletir é engolido pela lógica do "con-
teúdo infinito" e com um preço
alto: estamos mais cansados, mais
ansiosos, menos presentes.

O sujeito da rolagem não é
apenas distraído: ele é moldado,
continuamente reformatado
para desejar cada vez menos e
consumir cada vez mais.

O tempo livre, tão caro à
emancipação, transforma-se em
tempo de captura, vigilância e es-
gotamento. A liberdade prometi-
da pela conectividade digital re-
vela-se como nova forma de do-
minação: o sujeito acredita estar
livre, mas encontra-se aprisiona-
do à sua própria alienação.

Romper com a rolagem
zumbi não é apenas uma ques-
tão de saúde mental. É um ato
político. Num mundo que se es-
força para nos manter ocupados,
parar - e olhar para dentro - tal-
vez seja o gesto mais radical.

———
Lilian Lacerda, doutora e
mestra em Educação
pela PUC-SP, pesquisa-
dora e psicanalista, atua
como pedagoga na rede
municipal de Piracicaba

A epidemia silenciosa
da rolagem zumbi
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Adilson Roberto
Gonçalves

Sou um leitor de
jornais impressos. En-
tendo que ainda há es-
paço para a notícia co-
mentada por jornalis-
tas, colunistas, especia-
listas e outras listas de
istas. Nos istas e não
nos instas é que são produzidos
conteúdos. Uns apenas reprodu-
zem o que já está em outro lugar e
disfarçam o texto com um card
bonito, uma imagem atrativa e se
colocam como produtores de con-
teúdo. Textos meus já foram trans-
formados em publicação alheia,
mas, ao menos, mantiveram a ci-
tação da autoria original. Muito
bom que tenham lido. Mas duvido
de muita coisa que aparece por aí
com autoria duvidosa ou mesmo
sem citar de onde aquilo foi tirado.

Leio os jornais da capital,
chamados jornalões pela impor-
tância que já tiveram. Leio os jor-
nais impressos mesmo que em
edições digitais de Piracicaba (é
claro que A Tribuna Piracicaba-
na é fonte primeira e primária
da informação local), São Pedro,
Rio Claro, Campinas e Bauru.
Não é coincidência que são os
veículos nos quais publico mi-
nhas opiniões. No âmbito cultu-
ral é importante saber o que re-
almente está sendo exibido, ex-
posto, apresentado, publicado,
não apenas em grandes centros
urbanos, mas na nossa vizi-
nhança. Outros espaços são usa-
dos, mas omito sua citação por
serem de opinião política. No âm-
bito político, há sempre controvér-
sias e por vezes pisam-se em ovos
para não ofender ouvidos sensíveis,
nem chocar o editor que possa im-
pedir a publicação. Sim, há censu-
ra. Na leitura, os textos opinativos
e analíticos são os que mais me
atraem por comentar aquilo que
está publicado à farta.

Revistas boas são poucas, res-
tando a mensal piauí (sim, seu
nome é em letra minúscula), a Cult,
especializada em cultura e nas ci-
ências humanas, a Quatro Cinco
Um, sobre livros, as de divulgação

científica da Fapesp e
Ciência Hoje, e, por fim,
a semanal Carta Capi-
tal. Outras existem,
muito mais famosas,
mas cansei-me da ten-
dência única, sem auto-
crítica, daquilo que publi-
cam. Além de terem ex-
cluído a seção de cartas
dos leitores, fundamen-

tais para uma interlocução com os
editores e autores de reportagens.

Quanto à cultura em parti-
cular, título deste artigo, os obs-
táculos para publicar e comentar
são menores, quando se compa-
ra à análise política. Ruy Castro é
um dos colunistas que flertam
com a cultura e a política, mais
suave quando usa seus conheci-
mentos históricos para nos brin-
dar com pérolas culturais. É lido
e também comentado, mesmo que
o jornal que o abriga (a Folha de
S. Paulo) se recuse a tornar públi-
cos nossos comentários, restritos
à edição digital, de acesso exclusi-
vo para assinantes. A título de
exemplo, em um dos mais recen-
tes textos, por sua vida e interes-
ses, Ruy Castro foi fundamental
na análise da evolução discográfi-
ca, sabendo os detalhes de sua his-
tória que passou por vários obje-
tos (discos de cera, vinil, CD, MP3,
etc) e também os benefícios que a
tecnologia trouxe e traz à música.
Ao contrário de muitos críticos,
ele entendeu como positiva a evo-
lução que melhorou a qualidade
do som e ampliou o acesso ao
produto musical. Sim, há todos
os percalços que incluem a pira-
taria e a diminuição de ganhos.
É a tecnologia na arte, enfim.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Cultura impressa
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Dirceu Cardoso Gonçalves

"Não é legítimo (para o STF)
invadir a seara do legislador". A
declaração ocorreu na segunda-
feira, 16, durante o lançamento do
livro que comemora os 10 anos de
atuação do ministro Edson Fa-
chin, no Supremo Tribunal Fede-
ral. "Cabe ao Poder Judiciário, e
em especial a esse tribunal, prote-
ger os direitos fundamentais, pre-
servar a democracia constitucio-
nal e buscar a eficiência da Justi-
ça brasileira. Para fazê-lo, preci-
samos de contenção. Não nos é
legítimo invadir a seara do legis-
lador", afirmou o magistrado.

"Ao Direito o que é do Direito,
à política o que é da Política" - afir-
mou Fachin - que defendeu atua-
ção sóbria da Corte: "Nós, juízas e
juízes, servidoras e servidores, não
podemos agir fora da razão jurídi-
ca objetiva, nem sermos vistos
como satélites da polarização que
hoje assola o mundo", afirmou.
Essas opiniões ganham importân-
cia especial porque, além dos 10
anos de atuação na Corte, onde já
proferiu 74 mil decisões, Fachin se

prepara para, no mês de setembro,
assumir a presidência. Sua sinali-
zação de que pretende ter atuação
mais contida do tribunal traz a es-
perança de tempos mais pacíficos
entre os Três Poderes e mais pro-
dutivos para a Nação. Nas suas
palavras, o compromisso da Corte
deve ser "com a justiça silenciosa,
efetiva, com autonomia e indepen-
dência da magistratura".

Órgão superior do Poder Ju-
diciário, dentro do tripé que a
Constituição define juntamente
com o Legislativo e o Executivo, o
STF é o guardião da Constituição,
que define e cria vinculantes da
constitucionalidade (ou não) de
leis e regulamentos elaborados sob
sua égide, o STF tem atuado nos
últimos anos de maneira diferen-
te do tradicional e seus membros,
por razões profissionais ou pesso-
ais, se envolvido em polêmicas e
sofrido contestações. A profissão
de fé do futuro presidente, pro-
duzida no seu décimo ano de mi-
nistro, aponta para tempos mais
pacientes e calmos, o que deverá
ser bom para a própria institui-
ção, a vida pública e a população.

A 'profissão de fé' do futuro presidente do STF
Que venha EdsonQue venha EdsonQue venha EdsonQue venha EdsonQue venha Edson
FFFFFacacacacachin e suashin e suashin e suashin e suashin e suas
propostas que,propostas que,propostas que,propostas que,propostas que,
sem dúvida,sem dúvida,sem dúvida,sem dúvida,sem dúvida,
poderá reeditar apoderá reeditar apoderá reeditar apoderá reeditar apoderá reeditar a
paz institucional...paz institucional...paz institucional...paz institucional...paz institucional...

Oxalá, doravante, os parla-
mentares minoritários, ao perde-
rem votações nas casas legislati-
vas, abandonem o hábito de ju-
dicializar os assuntos apenas no
afã de ganhar a discussão. E que
o próprio tribunal rejeite aquilo
que, embora apresentado, possa
não ser alvo de sua competência.
Que jamais o Legislativo e o Exe-
cutivo tentem julgar ou influir
sobre os julgamentos e o Judiciá-
rio, além de julgar, tente legislar
ou administrar a coisa pública. A
Constituição é o divisor de águas
das competências e não deve ser
inovada por quem quer que seja.
Toda nova interpretação - exceto
das cláusulas pétreas, que são
imutáveis - carece do amplo pro-
cesso burocrático onde quem pre-
tende mudá-lo, desde que tenha
competência para tanto, faz a

proposta, o Congresso Nacional,
com poderes constituintes trami-
ta o assunto na forma de PEC
(Proposta de Emenda Constitu-
cional) e só depois de votado e
atendidas as formalidades, a al-
teração se torna concreta. Assim
já ocorreu com mais 130 emen-
das e deverá acontecer com ou-
tras que sejam apresentadas den-
tro das formalidades. Mas jamais
pela vontade isolada de membros
dos Três Poderes ou de qualquer
outra liderança da sociedade. Per-
mita-nos reivindicar que a Supre-
ma Corte seja reservada para os
julgamentos em última instância,
como o definido na estrutura ju-
dicial e todos os processos ali pre-
sentes voltem para as instâncias
iniciais, só "subindo" os que che-
garem aos recursos finais.

Que venha Edson Fachin e
suas propostas que, sem dúvida,
poderá reeditar a paz institucional...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo

Estamos sós no Universo...
Os cientistasOs cientistasOs cientistasOs cientistasOs cientistas
tentam há anostentam há anostentam há anostentam há anostentam há anos
determinar sedeterminar sedeterminar sedeterminar sedeterminar se
a humanidadea humanidadea humanidadea humanidadea humanidade
não está sozinhanão está sozinhanão está sozinhanão está sozinhanão está sozinha
no universono universono universono universono universo

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Notícias sobre a
provável existência de
vida extraterrestre e
nossas chances de de-
tectá-la tendem a ser
positivas. Muitas vezes
nos dizem que podemos
descobri-la a qualquer
momento. Encontrar vida além da
Terra é "apenas uma questão de
tempo", foi dito em setembro de
2023. "Estamos perto" era uma
manchete de setembro de 2024.

É fácil entender o motivo.
Manchetes como "Provavelmente
não estamos per-to" ou "Ninguém
sabe" não são muito clicáveis. Mas
o que a comunidade relevante de
especialistas no assunto realmen-
te pensa quando considerada
como um todo? As previ-sões oti-
mistas são comuns ou raras? Exis-
te mesmo um consenso? No novo
artigo, publi-cado na revista ci-
entífica Nature Astronomy, de fe-
vereiro a junho de 2024, quando
fo-ram realizadas quatro pesqui-
sas sobre a provável existência de
vida extraterrestre básica, com-
plexa, inteligente no cosmos.

No total, 521 astrobiólogos
responderam, e recebemos 534 res-
postas de não astrobiólogos. Os re-
sultados revelam que 86,6% dos

astrobiólogos pesquisa-
dos respon-deram "con-
cordo" ou "concordo to-
talmente" que é prová-
vel que exista vida extra-
terres-tre (pelo menos de
um tipo básico) em al-
gum lugar do Universo.

Menos de 2% dis-
cordaram, e 12% per-
maneceram neutros.

Portanto, com base nisso, pode-
se dizer que há um consenso só-
lido de que a vida extraterres-
tre, de alguma forma, existe em
algum lugar lá fora.

Os cientistas que não eram
astrobiólogos concordaram es-
sencialmente, com uma pontua-
ção geral de concordância de
88,4%. Em outras palavras, não
se pode dizer que os astrobiólo-
gos são tendenciosos a acreditar
na vida extraterrestre, em com-
paração com outros cientistas.

Quando nos voltamos para a
vida extraterrestre "complexa" ou
alienígenas "inteligentes", os resul-
tados foram 67,4% de concordân-
cia e 58,2% de concordância, res-
pectivamente, para astrobiólogos e
outros cientistas. Portanto, os ci-
entistas tendem a pensar que exis-
te vida extraterrestre, mesmo em
formas mais avançadas.

Esses resultados se tornam
ainda mais significativos pelo

fato de que a dis-cordância em
todas as categorias foi baixa. Por
exemplo, apenas 10,2% dos as-
trobiólo-gos discordaram da
afirmação de que é provável que
existam alienígenas inteligentes.

Mas existem divergências e
controvérsias, pois para alguns ci-
entistas a pro-babilidade é Zero…
Porém, probabilidade é muito dife-
rente de possibilidade… Carl Sagan
(famoso astrônomo e divulgador
científico), comentou: "se estiver-
mos Sós este enorme Universo é
um grande desperdício". A Via
Láctea tem bilhões de estrelas e pla-
netas. O Paradoxo de Fermi ques-
tiona por que ainda não tivemos
contato com outras civilizações,
sugerindo várias hipóteses para o
"grande silêncio" do universo.

Os cientistas tentam há anos
determinar se a humanidade não
está sozinha no universo, uma es-
perança que cresceu quando as-
trônomos anunciaram, nesta se-
mana, que detecta-ram os sinais
mais promissores de vida em um
planeta fora do sistema solar.

Uma equipe americana e bri-
tânica detectou os "vestígios mais
promissores até o momento" da
possível presença de vida na at-
mosfera do exoplaneta K2-18b, em
um estudo cujos resultados ainda
não foram confirmados.

A Via Láctea, a galáxia onde
a Terra está localizada, existe há
cerca de 10 bi-lhões de anos e con-
tém mais de 100 bilhões de estre-
las. Provavelmente abriga um
núme-ro estonteante de planetas
potencialmente habitáveis.

No entanto, devido à idade e à
imensidão do universo, os cientis-
tas se pergun-tam há muito tempo
por que ainda não tivemos um con-
tato com extraterrestres.

"Onde está todo mundo?", per-
guntou Enrico Fermi a outros físi-
cos durante um almoço em 1950.

O dilema foi chamado de Pa-
radoxo de Fermi, que essencial-
mente sugere que, com tempo su-
ficiente, "cada espécie extrater-
restre deveria eventualmente ter
seu próprio Elon Musk, que colo-
nizaria a próxima estrela", expli-
cou à AFP Jason Wright, diretor
do Centro de Inteligência Extra-
terrestre da Universidade Esta-
dual da Pensilvânia… Bom dia.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

Gregório José

Ah, o Brasil cordi-
al. A terra onde o ra-
cismo é "de estimação"
e a elite ainda vive com
os pés em 1822, só que
com smartphone. A
pesquisa divulgada so-
bre as trabalhadoras
domésticas é o tipo de
coisa que deveria causar como-
ção nacional, mas vai desapare-
cer entre um "aulão" de coach no
Instagram e o último escândalo
do subcelebrity de plantão.

Setenta e cinco por
cento sem carteira assi-
nada. Isso não é dado
estatístico, é crônica de
um país que nunca saiu
da casa-grande. O Bra-
sil não aboliu a escravi-
dão: terceirizou. E natu-
ralizou. Afinal, quem se
importa se a mulher que
limpa sua privada não

tem acesso ao INSS, desde que ela
"chegue cedinho e não reclame"?

Chefes de família, mães solo,
negras, exaustas. O retrato da de-
sigualdade brasileira pintado com

O Brasil que esquece suas domésticas
Mas o que seMas o que seMas o que seMas o que seMas o que se
espera de umaespera de umaespera de umaespera de umaespera de uma
sociedade quesociedade quesociedade quesociedade quesociedade que
chama dechama dechama dechama dechama de
"empregada"?"empregada"?"empregada"?"empregada"?"empregada"?
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sangue, suor e bucha sanitária.
Mas o que se espera de uma socie-
dade que chama de "empregada"
quem é na verdade o que sustenta
o país em pé - nas costas?

É sintomático que esses da-
dos sirvam para "subsidiar a Po-
lítica Nacional de Cuidados".
Subsidiar? Não deveriam subsi-

diar nada. Deveriam envergo-
nhar. Mas no Brasil, vergonha é
coisa para pobre; o rico tem é "col-
chão jurídico". E empregada,
aqui, ainda é chamada no grito,
mas enterrada no esquecimento.

A previdência? Um sonho
distante entre um ônibus lotado
e uma artrose mal curada. E o
Estado? Esse segue ausente como
sempre, enquanto a casa segue
limpa, o filho segue cuidado, e o
sistema segue... imundo.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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21 de junho
Passado. Nem

tanto. Que o sol ain-
da é o mesmo e ilumi-
na o meu sonho em
cada canto. Sonho?
Nem tanto. Lembran-
ças. Criação viva. Por-
que toda evocação é
feita de ilusão, memó-
ria ativa, que imagi-
na e inventa e ficcio-
na o que, em si e na mente, parece
ser a realidade viva. Mas não é. É
sábado. Faz um quase frio em que
fio tempos idos. Sem tristezas.
Porque recordar também é uma
forma de re-amar o que já se
amou no tempo do acontecido.

Meu pão de todas as ma-
nhãs, por exemplo, foi amassa-
do ontem, anteontem. Passo o
tempo com café. A mesa posta,
os jornais do dia não são mais
novos do que se esperava ou se
queria. Meus gestos, meus la-

mentos, minhas alegri-
as. O olhar e o projetar
da semana que se abre,
o descansar dos ossos
combalidos nas noites
de sexta-feira, os sons,
os sentimentos, os
sentidos nasceram to-
dos ontem, feito pro-
messa certeira dos ago-
ra quase esquecidos.

No espelho, entendi a predi-
ção que define a força daquele que
abre os caminhos: "sou ontem o
que fui amanhã, Exu virado na
noite, açoite cru na pela do tempo
nu". No espelho entendi de novo,
pensando o que de mim veria e
diria ela - e quem cantou diferente
mentiu: porque o tempo passou na
janela e só Carolina é que viu. Me
lembro, como não poderia deixar
de ser, de Cecília - e, saindo da
frente do espelho, respondo ao
meu rosto redondo, deixando

Alê Bragion

sem medo que o tempo me cace:
Cecília, em nenhum espelho fi-
cou perdida a minha face.

Porque no próximo dia ainda
serei o presente. As alegrias de
minha infância, as tardes de ani-
versário, os bolos de confeiteiro,
salgadinhos fritos, refrigerantes,
brigadeiros, o mês de junho fe-
chando-se em festas, as férias sem-
pre no porvir. Pena que não posso
mentir. Não há tristezas. Prome-
to. Afastado do antes, sou - e so-

mos - o passado a seguir. E sigo.
E seguimos. Todos. Alegria vã
acertando o que já passou com a
pedra atirada amanhã.

21 de junho. Minha mãe fa-
ria (ou faz) anos. Há casa cheia,
há sanduíches de patê de pi-
mentão e tomate esperando na
geladeira. Há no agora o depois
que virou ontem: movimento
sem fim que - mesmo solitário -
celebra o existir dos que antes,
passados, hoje (e sempre) são o
que (sou e) habita em mim. Ran-
gem os assoalhos e suas frestas.
Não há tristezas - ou quase.
Abre-se a casa outra vez. Por-
que no lembrar é (ou precisa ser)
eternamente dia de festa.

———
Alexandre Bragion é
cronista deste matuti-
no desde 2017 e autor
do livro "Casa Burgue-
sa Sem Chave"
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Renata Perazoli

Essa frase, muitas
vezes dita por trabalha-
dores que, ironicamen-
te, usufruem de direitos
conquistados graças à
luta sindical, é repetida
como se fosse uma ver-
dade absoluta, quando,
na verdade, revela mais
desinformação do que convicção.

Foi o caso de Márcia, aten-
dente de uma unidade de saúde,
que costumava repetir com firme-
za: "Sindicato? Nunca fez nada
por mim! Não boto fé".

Como milhares de trabalha-
dores no Brasil, Márcia enfrenta-
va jornadas exaustivas, trabalha-
va sem os insumos necessários,
além do salário apertado. Mesmo
assim, não via no sindicato um
aliado. até o dia em que, após um
problema com descontos indevi-
dos no holerite, precisou recorrer
ao sindicato de categoria.

Na sede do sindicato, foi
atendida por Dora, uma dirigen-

te sindical experiente,
acolhedora e direta:
"Márcia, você já parou
pra pensar quem ga-
rantiu o seu direito a
férias, 13º, licença-ma-
ternidade, hora extra,
adicional noturno, sa-
lário mínimo, jornada
de 8 horas, descanso
semanal remunerado,

segurança no ambiente de traba-
lho e tantos outros benefícios?

Márcia hesitou e disse:
"Tudo isso aí já é lei, né?"

"Sim", respondeu Dora com
firmeza, "mas nenhuma dessas leis
caiu do céu. Foram conquistas da
luta sindical, com trabalhadores
organizados, enfrentando patrões
e governos para garantir dignida-
de no trabalho. E ainda hoje, quan-
do uma empresa tenta tirar esses
direitos, quem vai pra cima, com
ação coletiva, é o sindicato".

Márcia saiu daquela conversa
com outra visão. Percebeu que o
sindicato não era "os outros", mas
os próprios trabalhadores unidos.

A importância dos sindicatos
"Eu não confio"Eu não confio"Eu não confio"Eu não confio"Eu não confio
em sindicato":em sindicato":em sindicato":em sindicato":em sindicato":
uma frase semuma frase semuma frase semuma frase semuma frase sem
fundamentofundamentofundamentofundamentofundamento

Descobriu que havia assembleias,
que as decisões eram tomadas de-
mocraticamente e que a diretoria
do sindicato podia, e devia, ser fis-
calizada, cobrada, eleita e renova-
da pelos próprios filiados.

Dias depois, numa conversa,
Márcia corrigiu uma colega que
soltou a velha frase: "Eu também
achava isso. Mas agora sei que o
sindicato é o que mais tem pra con-
fiar. Porque quando o patrão pisa,
é ele quem entra na briga por nós".

Para que o sindicato seja cada
vez mais forte e representativo, é
fundamental que os trabalhado-
res se tornem sócios e participem
ativamente. A união de todos for-
talece a categoria, amplia o poder
de negociação e garante que os
direitos conquistados sejam pre-
servados e ampliados. Quando
mais trabalhadores estão organi-

zados e filiados, mais peso o sin-
dicato tem para enfrentar abu-
sos, conquistar reajustes salari-
ais justos, garantir melhores con-
dições de trabalho e resistir a ata-
ques contra os direitos trabalhis-
tas. Juntos, somos mais fortes: e
ninguém luta sozinho!

Dizer "não confio em sindi-
cato" é como negar a história das
próprias conquistas trabalhistas.
É como recusar um guarda-chu-
va no meio da tempestade por
causa de um furo pequeno.

Os sindicatos são ferra-
mentas e, como toda ferramen-
ta, só funcionam bem quando
usadas. Fortes ou fracos, comba-
tivos ou ausentes, eles refletem o
nível de organização e partici-
pação dos trabalhadores.

Confiar no sindicato é confiar
no poder coletivo. E mais do que
confiar: é participar, fiscalizar, vo-
tar e ocupar os espaços de decisão.
Porque quem luta, conquista. E
quem se desorganiza, perde.

———
Renata Perazoli, jornalista

E eu que não creio
Sergio Oliveira

Moraes

E eu que não creio,
cada vez mais sinto in-
veja dos que creem. Sin-
to inveja de crer numa
crença completa, des-
sas com céu e inferno,
não importando o
nome dado à divinda-
de, se pronunciável ou não - céu e
inferno é que não poderiam fal-
tar. E gostaria, se possível, que o
céu não estivesse pronto, mas que
deixasse juntar os pedacinhos que
a barbárie interrompeu.

Um céu que acolhesse Miguel,
que ele só tinha 5 anos e não sabia
voar. Que lhe permitisse continu-
ar, mesmo que de longe, vendo a
mãe, a empregada doméstica Mir-
tes Renata Santana. Vê-la ir à es-
cola, assistir agora sua formatura
em Ciências Jurídicas e Sociais,
sorrir vendo que tirou nota máxi-
ma em seu trabalho de conclusão
de curso: "Trabalho escravocon-
temporâneo e direitos fundamen-
tais: uma análise de proteção cons-
titucional brasileira com foco nas
trabalhadoras domésticas". Sorrir
ao vê-la sorrir um meio sorriso,
mesmo sem entender o porquê.

Miguel, sua mãe sabe do que
está falando. Que naquela manhã
de 2020, pandemia, ela foi levar o
cachorro da patroa para passear,
você ficou com a madame que o
colocou no elevador, apertou a te-
cla e você se precipitou do nono
andar - e você, tão pequeno Mi-
guel, você não sabia voar. E eu gos-
taria que esse céu juntasse pedaci-
nhos que lhe devolvessem ao me-
nos o seu brinquedo, seu quarti-
nho. Companhia não lhe ia faltar -
que entre tantos outros pequenos,
há também outros tantos com a
mesma cor da pele, "vítimas de
balas perdidas" - é o nome que dão.

E gostaria de contar com você,
Miguel, com os amigos que fez nes-
ses 5 anos, para cuidar de milha-
res de crianças palestinas mortas,
que o sofrimento delas também
não se conta. Não vejo seus rosti-
nhos, seus corpinhos, tento ima-
ginar suas idades pelo tamanho
dos sacos de tecido branco que os
guardam, enquanto suas mães e
pais agarram-se a eles, rostos de

dor impensável. Mas
são de várias idades e,
no céu que imagino,
não há lugar para difi-
culdade de línguas,
não é uma Torre de
Babel, vocês se enten-
derão e chorarão jun-
tos ao olhar para Gaza.

Deem um colo, um
ombro às crianças, mas

não esperem que elas saibam o que
aconteceu, que as formas de ma-
tar são muitas e, de repente tudo
cessa. Bombas, escombros, balas,
fome, sede, não esperem que elas
saibam como morreram, muito
menos que entendam o porquê. E
as vezes é tudo junto, o bracinho
esticado do garoto, a mãozinha
pedindo um pouco de comida, o
corpinho faminto espremido entre
famintos e um olhar, um rostinho
que sigo vendo, mas que não sei se
ainda olha, se busca comida, se
está vivo. Que, tal e qual a ceva do
caçador, a Morte zomba: "Palesti-
nos mortos sob tiros de Israel ao
buscar comida se tornam rotina
em Gaza" (FSP 16/06). Rotina?

Tenho medo dessas "rotinas",
da dessensibilização que o horror
traz, quando a morte deixa de cho-
car - quando seu número se torna
só um número. Foi assim na pan-
demia, mais de 700 000 mortes,
milhares evitáveis - e? Medo de que
ao olhar paraa destruição em Gaza,
seus hospitais, escolas, casas, eu me
transforme em uma estátua de
sal - seco, incapaz de imaginar a
dor do outro, de me indignar
com a morte de inocentes.

E, por fim, eu que não creio
peço a Deus pelas crianças, que são
alminhas humildes, Senhor - que
vontade de chorar.

———
Sergio Oliveira Moraes é
físico e docente aposen-
tado da ESALQ/USP
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Dimas Ramalho

O Brasil atravessa
uma inflexão histórica
em sua estrutura demo-
gráfica. Em 2023, o país
contabilizou 2,5 milhões
de nascimentos - o me-
nor número desde
1976, conforme os da-
dos compilados pelo
IBGE. Trata-se do quinto ano con-
secutivo de queda. O total de regis-
tros ficou 12% abaixo da média de
2015 a 2019, ano imediatamente
anterior ao do início da pandemia.
Mais do que os números em si, po-
rém, o que importa é o que eles in-
dicam: o encerramento de um ci-
clo histórico e o início de uma nova
era para a sociedade brasileira.

Nas últimas décadas, o país
vivenciou uma janela de oportu-
nidade rara: o bônus demográfi-
co - quando a parcela da popula-
ção em idade ativa supera a de
crianças e aposentados. Essa es-
trutura populacional favoreceu a
expansão da renda, a redução da
pobreza e o crescimento do con-
sumo. Era um período em que
havia mais gente produzindo do
que dependendo, gerando exce-
dentes de trabalho, arrecadação
e dinamismo econômico.

Essa janela, no entanto, está
se fechando - e, de forma preocu-
pante, sem que o país tenha apro-

veitado plenamente seu
potencial. O Brasil vai
chegar ao fim do bônus
demográfico ainda
marcado por graves
deficiências em educa-
ção, produtividade e
equidade social. A fe-
cundidade média caiu
para 1,57 filho por mu-
lher, abaixo do nível de

reposição populacional, e o enve-
lhecimento da população se tor-
nou uma tendência irreversível.
Em outras palavras, o país está
ficando mais velho antes de ter
ficado rico - ou mesmo de ter ga-
rantido uma base educacional
sólida à sua população.

As causas da queda na nata-
lidade são conhecidas: maior es-
colarização feminina, urbanização
acelerada, instabilidade econômi-
ca, dificuldade de conciliar traba-
lho e família, precariedade habita-
cional, entre outras. A pandemia,
com seus efeitos sanitários, psico-
lógicos e sociais, também ampliou
a incerteza sobre o futuro, tornan-
do a decisão de ter filhos ainda
mais difícil para muitos.

A queda da natalidade, en-
tretanto, não é um problema em
si. Muitas vezes, ela expressa fa-
tos importantes: maior autono-
mia das mulheres, liberdade de
escolha, novas aspirações de vida.
O problema está na desconexão

entre essa nova realidade demo-
gráfica e o desenho institucional
do país. Seguimos operando com
estruturas pensadas para um
Brasil jovem - um sistema previ-
denciário que supõe uma base
ampla de contribuintes; uma rede
urbana pouco preparada para a
população idosa; um mercado de
trabalho que marginaliza e de-
sampara os mais velhos.

Diante desse novo cenário, o
país precisará fazer escolhas de lon-
go prazo. O envelhecimento popu-
lacional impõe uma agenda de Es-
tado: reformar a Previdência de
forma sustentável, adaptar o siste-
ma de saúde ao cuidado contínuo,
repensar o papel dos idosos como
força produtiva, e criar políticas
eficazes de requalificação profissi-
onal. Será preciso valorizar a lon-
gevidade como ativo social e eco-
nômico - e não como fardo.

As disparidades regionais
acrescentam mais uma camada
de complexidade. Enquanto o
Norte ainda apresenta taxas de
nascimento mais altas (1,83 fi-
lhos por mulher em 2023), o Su-

deste, Sul e Nordeste já se alinham
aos padrões de países desenvolvi-
dos. Essa heterogeneidade deman-
da políticas federativas sensíveis
às realidades locais, sob pena de
acentuar as desigualdades já
existentes entre regiões mais en-
velhecidas e mais jovens.

O período de bônus demográ-
fico deveria ter sido o início de uma
nova etapa de amadurecimento
econômico e social. Mas, em vez
de consolidar avanços em produ-
tividade, educação e equidade, o
Brasil parece estar atravessando
esse período com um gosto de
chance perdida. Agora, o desafio
é transformar esse cenário em
impulso para uma reformulação
profunda do projeto de país. Tra-
ta-se, em última instância, de res-
ponder a uma pergunta decisiva:
que sociedade queremos construir
à medida que envelhecemos?

O tempo é lento, mas implacá-
vel. Ele cobra com atraso, mas com
juros altos. Ainda há margem para
agir - desde que se abandonem so-
luções improvisadas e se invista,
com coragem e visão de futuro, em
um modelo de desenvolvimento
inclusivo, sustentável e compatível
com o Brasil que envelhece.

———
Dimas Ramalho, conse-
lheiro-corregedor do
Tribunal de Contas do
Estado de São Pauloe resultados rápidos. A

outra precisa formar ci-
dadãos críticos, éticos e
autônomos, e isso não
se faz com pressa.

Evidentemente
que a educação pode
aprender com a boa
gestão das empresas.
Pode ser mais organi-
zada, mais adaptável,

mais moderna. Mas sem perder
sua essência. Porque, no fim das
contas, a pressa de hoje pode vi-
rar a incompetência de amanhã,
tanto para quem aprende quanto
para as empresas que vão con-
tratar esses profissionais.

Dito isso, agora com chegada
da Inteligência Artificial (IA), a
educação não necessariamente pre-
cisa que se dê de forma mais rápi-
da, mas que possibilite que ela vá
mais fundo. Com isso, o foco deixa
de ser o quanto se aprendeu e pas-
sa a ser como se aprendeu e o
que se faz com esse conhecimen-
to, ou seja, cresce a importância
no processo educacional mais do
que no resultado educacional.

———
João Ulysses Laudissi,
professor, engenheiro,
com ênfase em mecâni-
ca, especialista em qua-
lidade, com mais de 40
anos de atuação na capa-
citação profissional

João Ulysses
Laudissi

No mundo dos
negócios, as empresas
estão sempre buscan-
do duas coisas: veloci-
dade e eficiência. Elas
querem entregar pro-
dutos e serviços o mais
rápido possível, gas-
tando menos e produzindo mais.
Isso faz sentido no mercado, onde
quem se adianta muitas vezes sai
na frente da concorrência.

Mas será que essa mesma ló-
gica funciona na educação?

Na escola, aprender não é uma
corrida. Entender um assunto,
pensar com clareza e aplicar esse
conhecimento na vida leva tempo.
Quando tentamos acelerar esse
processo, corremos o risco de for-
mar alunos que sabem repetir in-
formações, mas não conseguem
pensar de forma crítica nem resol-
ver problemas com profundidade.

Enquanto no mundo empre-
sarial a velocidade pode signifi-
car vantagem, no ambiente edu-
cacional, ela pode atrapalhar.
Quando o ensino é apressado, os
alunos aprendem de forma super-
ficial. E quando o foco está apenas
em eficiência, ou seja, em ensinar
o máximo possível no menor
tempo possível, a compreensão
verdadeira é deixada de lado.

Além disso, as empresas valo-
rizam a facilidade nos processos:
menos burocracia, mais tecnologia,
tudo automatizado. Na educação,
isso pode ser perigoso. Aprender
exige esforço. É enfrentando difi-
culdades que o estudante desen-
volve raciocínio, criatividade e ca-
pacidade de resolver problemas. Se
tudo for fácil demais, corre-se o
risco de formar profissionais que,
apesar de terem diplomas, não es-
tão preparados para os desafios
reais do mundo do trabalho.

Por isso, é importante enten-
der que empresa e escola têm obje-
tivos diferentes. Uma busca lucro

Ensino apressado
forma profissionais

despreparados

A pressa deA pressa deA pressa deA pressa deA pressa de
hoje pode ser ahoje pode ser ahoje pode ser ahoje pode ser ahoje pode ser a
incompetência deincompetência deincompetência deincompetência deincompetência de
amanhã. E esseamanhã. E esseamanhã. E esseamanhã. E esseamanhã. E esse
preço, mais cedopreço, mais cedopreço, mais cedopreço, mais cedopreço, mais cedo
ou mais tarde,ou mais tarde,ou mais tarde,ou mais tarde,ou mais tarde,
recai sobrerecai sobrerecai sobrerecai sobrerecai sobre
todos. Por isso,todos. Por isso,todos. Por isso,todos. Por isso,todos. Por isso,
que a lógica dasque a lógica dasque a lógica dasque a lógica dasque a lógica das
empresas nãoempresas nãoempresas nãoempresas nãoempresas não
deve ser aplicadadeve ser aplicadadeve ser aplicadadeve ser aplicadadeve ser aplicada
diretamentediretamentediretamentediretamentediretamente
na educaçãona educaçãona educaçãona educaçãona educação

Assim é a vida. OsAssim é a vida. OsAssim é a vida. OsAssim é a vida. OsAssim é a vida. Os
acontecimentosacontecimentosacontecimentosacontecimentosacontecimentos
são os cinzéis, esão os cinzéis, esão os cinzéis, esão os cinzéis, esão os cinzéis, e
vocês sabemvocês sabemvocês sabemvocês sabemvocês sabem
quem são osquem são osquem são osquem são osquem são os
escultores?escultores?escultores?escultores?escultores?

Paiva Netto

Você que me hon-
ra com a sua atenção
já viu como é feita
uma grande escultu-
ra? Um Michelangelo
(1475-1564) produzin-
do Pietà, Davi ou Moi-
sés? É ferindo o már-
more! Aliás, existe
uma lenda - se bem que pode ser
fato verídico -, na qual se conta
que após esculpir a famosa está-
tua de Moisés, Michelangelo te-

ria batido nela, na al-
tura da perna, e dito:
- Perché non parli?
(Por que não fala?!)

Realmente é uma
obra de arte extraor-
dinária, que se encon-
tra na Igreja de San
Pietro in Vincoli, em
Roma. Já estive lá,
olhando essa estátua

bem de frente. Dá a impressão
de que está viva, de tão perfeita!

E qual é o ensinamento que
nos deixa o consagrado pintor,

Michelangelo e o mármore ferido

escultor, poeta e arquiteto ita-
liano? Se ele não tivesse ferido
o mármore, não nos legaria
aquela beleza escultural.

Assim é a vida. Os acon-
tecimentos são os cinzéis, e vo-
cês sabem quem são os escul-

tores? Nós mesmos, sim, nós
próprios esculpimos monstru-
osidades ou obras-primas.

Daí não podermos ousar
pôr a culpa em Deus, no Cristo
e no Espírito Santo, ou aleato-
riamente até mesmo nas ou-
tras criaturas. Os escultores
somos nós, usando os cinzéis
no mármore de nossa vida.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com
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Thaís Soleira
Rodrigues

Olá, Piracica-
ba! Sou Thaís So-
leira Rodrigues,
sua fisioterapeuta
humanizada, e
hoje quero abrir
meu coração para
vocês sobre a es-
sência do que me move.
Muitas vezes, me pergun-
tam sobre a minha trajetó-
ria, sobre como escolhi essa
profissão. E eu sempre digo
que não foi por acaso. Mi-
nha jornada na fisioterapia
começou com um encanta-
mento, sim, mas logo se
transformou em um cha-
mado, um propósito que
me conecta a vidas de uma
forma que transcende o en-
tendimento comum.

Desde o início, percebi
que meu caminho me leva-
ria a cruzar com pessoas
que carregavam diagnósti-
cos difíceis, histórias com-
plexas, desafios que pareci-
am intransponíveis. E, de
alguma forma, muitas des-
sas pessoas, que eu conhe-
cia em estágios ou em ambi-
entes hospitalares, acaba-
ram se tornando meus paci-
entes. Não, não acredito que
seja obra do acaso. Para
mim, é a manifestação de um
olhar, de uma empatia que
me permite ver além do que
está escrito em um prontuá-
rio. Eu sempre friso que meu
trabalho vai além do diag-
nóstico. Eu acredito, com
toda a minha alma, na rea-
biTlitação, na evolução, na
melhora de cada paciente.

É por isso que uma das
frases que mais faz sentido
para mim, e que comparti-
lhei ontem nos meus stori-
es, é um agradecimento
profundo: "Para cada opor-

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA

O propósito divino em cada sopro:
minha jornada de milagres e gratidão

tunidade, por cada
vida que cruzou
meu caminho, por
cada milagre que
presencio diaria-
mente, obrigada a
Deus por essa mis-
são tão linda." Sim,
eu agradeço por es-
sas oportunidades.
Agradeço por esses

diagnósticos difíceis caírem
em minhas mãos. Não por-
que eu me ache superior,
mas porque vejo em cada um
desses encontros uma chan-
ce, uma oportunidade disfar-
çada de eu operar, de certa
forma, grandes evoluções. Eu
presencio milagres diaria-
mente, e para mim, o milagre
é uma combinação poderosa
de motivação, força de vonta-
de do paciente, muito estudo
e dedicação da minha parte, e
um olhar divino que guia e
abençoa cada passo.

Eu não me coloco acima
de Deus. Longe disso. Eu me
vejo como um pontinho, um
instrumento que precisa ser
muito eficaz, comprometido e
motivacional para operaciona-
lizar todo o conhecimento e os
equipamentos necessários
que contribuem significativa-
mente para a recuperação dos
pacientes. É uma responsabi-
lidade imensa, e eu a abraço
com todo o meu ser. Como
também compartilhei ontem,
"somos nós fisioterapeutas
que configuramos a máquina
que ajuda o paciente a respi-
rar. Cada parâmetro do Bipap
é responsabilidade e cuidado,
porque por trás de cada equi-
pamento existe alguém que
luta junto pela vida." Essa é a
minha realidade. É a minha
mão que ajusta, é o meu conhe-
cimento que calibra, mas é a
minha fé que me impulsiona
a buscar o melhor, sempre.

Minha relação com Deus

"Para cada"Para cada"Para cada"Para cada"Para cada
oportunidade,oportunidade,oportunidade,oportunidade,oportunidade,
por cada vidapor cada vidapor cada vidapor cada vidapor cada vida
que cruzou meuque cruzou meuque cruzou meuque cruzou meuque cruzou meu
caminho, porcaminho, porcaminho, porcaminho, porcaminho, por
cada milagrecada milagrecada milagrecada milagrecada milagre
que presencioque presencioque presencioque presencioque presencio
diariamente,diariamente,diariamente,diariamente,diariamente,
obrigada a Deusobrigada a Deusobrigada a Deusobrigada a Deusobrigada a Deus
por essa missãopor essa missãopor essa missãopor essa missãopor essa missão
tão linda"tão linda"tão linda"tão linda"tão linda"

é de muita admiração e gra-
tidão. A cada amanhecer, an-
tes das 6h, quando já estou
de pé, toda arrumada e fe-
liz, a caminho de mais um
atendimento domiciliar, e já
dando bom dia animado nas
redes sociais, conversando
sobre meu trabalho, levan-
do mensagens inspiradoras,
dividindo esperanças e de-
safios com meus seguidores,
eu rendo graças a Deus.
Agradeço por essa oportuni-
dade de estar sempre me
preparando, sempre feliz,
sempre comprometida.

Essa disposição, essa
energia que me move, é o
combustível para a evolu-
ção, a entrega, o desenvol-
vimento e o carinho que de-
dico a cada paciente. Não é
apenas um trabalho; é um
chamado. É a certeza de
que, ao me empenhar, ao
ser exemplo, ao acreditar
na reabilitação que vai além
do diagnóstico, estou cum-
prindo uma missão. Uma
missão que me permite vi-
venciar a cada dia a beleza
da vida que se reabilita, a
força da esperança que se
renova e a presença cons-
tante de milagres que se
manifestam através da fé,
do estudo e do amor.

———
Thaís Soleira Ro-
drigues, fisiotera-
peuta humanizada

"Quem controla o"Quem controla o"Quem controla o"Quem controla o"Quem controla o
passado, controlapassado, controlapassado, controlapassado, controlapassado, controla
o futuro; quemo futuro; quemo futuro; quemo futuro; quemo futuro; quem
controla ocontrola ocontrola ocontrola ocontrola o
presente, controlapresente, controlapresente, controlapresente, controlapresente, controla
o passado"o passado"o passado"o passado"o passado"
(George Orwell)(George Orwell)(George Orwell)(George Orwell)(George Orwell)

Ronaldo Castilho

A construção das
narrativas históricas é
um processo complexo
que envolve não apenas
a coleta de fatos, mas,
sobretudo, a maneira
como os povos se lem-
bram, interpretam e res-
significam os aconteci-
mentos ao longo do tempo. Histó-
ria e memória, embora distintas,
caminham lado a lado na forma-
ção da identidade coletiva. A his-
tória busca, por meio de métodos
científicos, estabelecer uma compre-
ensão objetiva do passado; já a
memória é subjetiva, emocional,
seletiva, e muitas vezes moldada
pelas necessidades presentes de um
grupo ou nação. Essa tensão entre
história e memória é o que torna o
estudo das narrativas históricas
tão desafiador e fascinante.

O filósofo francês Paul Ri-
coeur, em sua obra A memória, a
história, o esquecimento, destaca
que a memória está sujeita ao es-
quecimento e à manipulação, o que
nos obriga a uma vigilância ética
diante da história. Para ele, há
uma responsabilidade moral na
forma como lembramos e narra-
mos o passado, principalmente
quando lidamos com traumas co-
letivos, como guerras, genocídios
ou ditaduras. Assim, a memória
não pode ser tomada como verda-
de absoluta, mas como um ponto
de partida para o diálogo entre
versões e experiências distintas.

Já o historiador italiano Car-
lo Ginzburg chama a atenção para
a importância das "vozes apaga-
das" da história. Em seus estudos
de micro história, ele demonstra
como as narrativas oficiais mui-
tas vezes excluem os indivíduos
comuns, os marginalizados, os
vencidos. Ginzburg propõe que a
história seja construída também

Memória, história e identidade: uma
análise da construção narrativa social

a partir dos fragmen-
tos, das pistas deixadas
por aqueles que não ti-
veram acesso ao poder
de escrever sua versão
dos fatos. Nesse senti-
do, a memória popular
- mesmo que fragmen-
tada - tem um papel
fundamental na re-
construção de uma his-

tória mais plural e justa.
O filósofo alemão Walter Ben-

jamin, por sua vez, criticava o con-
ceito de progresso linear da histó-
ria e advertia que o passado não
pode ser visto como algo fixo e en-
cerrado. Em suas teses sobre o
conceito de história, Benjamin es-
creve que "nem os mortos estarão
em segurança se o inimigo ven-
cer". Para ele, a história oficial
muitas vezes serve aos interesses
dos dominadores, silenciando as
rupturas e os momentos de resis-
tência. É preciso, então, resgatar
as memórias interrompidas, as
possibilidades não concretizadas,
as lutas que foram sufocadas,
mas que ainda podem inspirar
novas formas de ver o presente.

Por outro lado, pensadores
como o francês Ernest Renan re-
conhecem a importância do esque-
cimento na construção nacional.
Em sua célebre conferência O que
é uma nação? Renan afirma que
"o esquecimento, e até mesmo o
erro histórico, são um fator essen-
cial na criação de uma nação". Essa
ideia é provocativa porque mostra
que muitas vezes as identidades
coletivas são fundadas não sobre
verdades incontestáveis, mas so-
bre mitos compartilhados e con-
venientes. Em outras palavras, as
nações precisam escolher o que
lembrar e o que esquecer para ga-
rantir sua coesão interna.

Ao longo do século XX, diver-
sos movimentos sociais e culturais
passaram a reivindicar o direito à

memória. Grupos historicamente
silenciados - como povos indíge-
nas, comunidades negras, traba-
lhadores, mulheres e minorias
políticas - começaram a recons-
truir suas histórias, frequente-
mente marginalizadas pelos dis-
cursos hegemônicos. Essa valori-
zação das memórias periféricas
contribui para um entendimento
mais inclusivo e honesto da traje-
tória dos povos. Como lembra a
socióloga brasileira Vera Maria
Candau, "a memória é sempre
uma construção política, cultural
e histórica, nunca neutra".

Essa disputa pela memória se
torna ainda mais evidente em tem-
pos de polarização política e revisi-
onismo histórico. Em diferentes
partes do mundo, monumentos
são derrubados ou recontextuali-
zados, livros escolares são reescri-
tos, e debates acalorados emergem
em torno de datas comemorativas
e heróis nacionais. Esses embates
revelam que a história não é ape-
nas um registro do que aconteceu,
mas um território simbólico onde
se travam lutas por reconhecimen-
to, poder e pertencimento. Reivin-
dicar a memória de um grupo é,
muitas vezes, um ato de resistên-
cia e afirmação de identidade.

A filósofa estadunidense Han-
nah Arendt também contribui
para essa reflexão ao afirmar que
"o perdão e a promessa são as
únicas formas de nos reconciliar-
mos com o passado e de projetar-
mos um futuro comum". Isso nos
lembra que a maneira como olha-

mos para a nossa história influ-
encia diretamente a forma como
nos organizamos como sociedade
no presente. Ao negar injustiças
passadas ou impedir que certas
vozes sejam ouvidas, comprome-
temos a possibilidade de um futu-
ro mais equitativo e reconciliado.

Nesse contexto, a educação
tem papel fundamental. Não basta
ensinar datas e eventos; é preciso
desenvolver no aluno o senso críti-
co e o entendimento de que a histó-
ria é construída por múltiplas nar-
rativas. Devemos formar cidadãos
capazes de questionar, analisar e
compreender que os fatos históri-
cos são frequentemente atravessa-
dos por interesses de classe, ideo-
logia, religião e cultura. A constru-
ção de uma memória coletiva justa
exige escuta, respeito e empatia pe-
las diferentes vivências humanas.

Portanto, a construção das
narrativas históricas é um cam-
po de disputas simbólicas, onde
memória e história se entrelaçam
em busca de sentido. Os povos
constroem suas narrativas não
apenas para compreender o que
passou, mas para afirmar quem
são e o que desejam ser. Reconhe-
cer essa dinâmica é essencial para
não se deixar aprisionar por ver-
sões únicas do passado, mas sim
abrir espaço para a diversidade
de experiências e para a constru-
ção de um futuro mais conscien-
te e democrático. Afinal, como
bem disse George Orwell, "quem
controla o passado, controla o
futuro; quem controla o presen-
te, controla o passado".

———
Ronaldo Castilho, jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e pós-graduação em
Jornalismo Digital

Diante dos desafios da vida
humana, aqui no planeta Terra,
vamos amadurecendo o raciocí-
nio e despertando o coração. O
Tempo nos faz Todos iguais. As-
sim, seguimos pela solitude, o sen-
timento de estar só e conseguir
aproveitar da própria companhia,
não se sentindo sozinho de fato.
As crescentes renovações surgem
no caminho, pela sede de harmo-
nia na alma. Na esfera da pró-
pria família terrena está o infini-
to do coração. O fruto amadure-
cido é a riqueza do futuro. O equi-
líbrio no conhecimento é o apoio
do mestre Jesus. A oportunidade
de prosseguir na aquisição da
sabedoria, é que encontramos to-
dos os recursos indispensáveis. E
assim, reflita que a mente pode
até mentir, mas o corpo não. O
corpo sempre dará indicação se
aquilo está alinhado com a sua
essência ou não. Tudo o que está
alinhado com a sua essência,
sempre se expande, trazendo o
respirar livre e profundamente.

Todo o Universo encontra-
se organizado e administrado
pelo ideal divino. As convicções
sobre Deus absoluto, podem ser
alcançadas, por meio do raciocí-
nio sábio, e por meio da experiên-
cia pessoal. A experiência espiri-
tual, é a alma real do cosmo do
homem. E alcançando o grande
entendimento, cabe-nos auxiliar
nossos semelhantes. A plenitude
do discernimento, pela fé que nos
aquece a alma. Em seu pensar-
sentir-agir siga sem apego e ser-
vir sem recompensa, pelo altruís-
mo. Acredita-se que a vida não
aparece espontaneamente nos
universos, e sim iniciando nos
planetas até então estéreis. Somos
portadores, disseminadores e
guardiães da vida no espaço. O

Todo desenho universal está
na cor de sua imaginação

mundo interior da humanidade
depende do Pai Celeste. A fé ple-
na, acredita na existência e na
realidade do Deus absoluto,
que fomenta a sobrevivência da
personalidade congênita.

Amados, queridos e fieis lei-
tores. Toda compreensão, leva a
grande serenidade. No decurso
do tempo, registramos a nossa
profunda ligação com a humani-
dade inteira. O planeta terra é a
escola da jornada para os que o
habitam, e pelas oportunidades
no bem, estão os recursos de nos-
sa melhoria e de nossa redenção.
Somente com o nosso trabalho
coletivo no bem, é que podemos
engrandecer o âmbito social. O
altar da Luz é o tribunal da justi-
ça Divina. É o momento de des-
pertar. O planeta Terra é o nosso
temporário domicílio e a huma-
nidade é a nossa família real. To-
dos estamos destinados por Deus
absoluto, com o Amor para todos
os séculos. Vamos silenciar a
mente através da meditação.
Ouça a inspiração e estimule a sua
intuição através da escrita. Dedi-
que-se alguns minutos, para es-
crever algumas páginas, sobre
qualquer assunto que lhe vier à
mente todos os dias. Desta for-
ma, você esvazia a sua mente e se
abre, para receber a inspiração do
Astral Superior. Todo desenho
universal está na cor de sua ima-
ginação. Na fé absoluta, você co-
loca os seus pés e as suas mãos, e
Deus absoluto, abençoa e coloca a
Sua proteção em todos os cami-
nhos. Siga com Deus absoluto na
mente e no coração colorindo a
Vida. O primeiro passo é vencer a
si mesmo. E com a amada, queri-
da e estimada Alma gêmea, a nos-
sa eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

vocou mudanças na dinâmica
familiar que já funcionava sem
você em certo 'equilíbrio' (aspas
no equilíbrio que é algo questio-
nável).

Fiquei com a impressão que
já vivem como casados, e está
buscando delimitar seu espaço
físico e conjugal no que tange à
família dele que parece atraves-
sar ao menos essas duas esferas.

Quanto ao egoísmo, acho
prudente frisar que em uma vida
a dois, concessões de ambas as
partes devem ser feitas, assim
como ocorrem mudanças. Pare-
ceu-me estar insegura que sua
exigência como companheira afe-
te sua vida familiar. Isso é inevi-
tável. Ele será levado a um novo
posicionamento com a família,
para que você seja incorporada a
ela, e você deve abrir espaços para
que a família dele transite, mas
preservando o espaço do casal.

O significado do corpo (V)
Diversos fenômenos psíqui-

cos atuam em ambos os sexos
determinando essa valorização
do corpo feminino como seu
falo, e o pênis como seu correla-
to no homem. Foi o que Freud
chamou de inveja do pênis.

Desde quando pequenas as
crianças elaboram teorias acerca
da sexualidade. É comum que cri-
anças pequenas brinquem nuas
umas com as outras, e mesmo sem
o discernimento adulto existe um
saber nelas. Ao ver a menina sem
o pênis o menino toma como certo
que algo ela fez para ser castrada,
pois supõe que os caracteres sexu-
ais primários sejam iguais nas pes-
soas, o que o leva a desenvolver
vários cálculos e previsões com o
objetivo de evitar que o mesmo lhe
ocorra. Observem como os meni-

É verdade que nos casa-
mos com a família do noivo
também? Não sei até que
ponto nos abrir às famílias.
Sei que eu devo apoiá-lo a
visitar sempre, mas a famí-
lia pede mais e começa a pe-
sar nas costas. Como dosar
isso sem mágoas? Isso pare-
ce egoísmo e não quero bri-
gar com ele, mas vejo que
sua família exige demais,
não vive sem ele e ele se pre-
ocupa! Se fosse a solução até
traria morar em casa, mas
isso não resolve!

Déia

Com certeza que o equilíbrio
deve ser encontrado junto com
ele, expondo o que vem sentindo
de tudo, mas também sabendo
ouvi-lo em seus argumentos. É
bom lembrar que você, ao entrar
em sua vida, forçosamente pro-

INTERATIVO

nos obedecem mais às normas que
as meninas e quando as infringem
seu temor é muito maior. Nelas a
infração da norma é bem mais
possível. Por estruturar nossa per-
sonalidade, isso também define
nossa relação com o corpo.

Antes de Freud, falar em se-
xualidade infantil seria quase
uma heresia. Não há qualquer
registro médico ou outros falan-
do cientificamente do assunto.
Por ser o maior tabu da humani-
dade, e considerando-se os mais
de 100 de Psicanálise, a sexuali-
dade infantil era um assunto ig-
norado e até mesmo desprezado
pelo meio científico. Entretanto,
despojado da moral de sua épo-
ca, Freud diz que há sexualida-
de na infância. Isso chocou a
classe médica de seu tempo.

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

"Se não houver frutos, valeu a beleza das flores. Se não
houver flores, vale a sombra das folhas. Se não houver

folhas, valeu a intenção da semente". (Henfil)
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Partido Solidariedade reativa o
diretório municipal: nova fase

O Partido Solidariedade
(SD) oficializou, nesta semana, a
reativação de seu diretório mu-
nicipal em Anhembi, marcando o
início de uma nova fase política
na cidade. A nova comissão pro-
visória assume com o compromis-
so de promover ações sociais, for-
talecer lideranças locais e cons-
truir um projeto político mais hu-
mano, inclusivo e participativo.

A presidência municipal pas-
sa a ser liderada por Eliana Bolívar
Ramírez, à frente de um grupo téc-
nico e engajado composto por In-
grid Mendes (vice-presidente),
Clayton A. D. de Oliveira (tesourei-
ro), Tiago Freitas (1º secretário),
entre outros membros que inte-
gram a nova estrutura do partido.
A representante da Secretaria da
Mulher e da Ação Social, Silvia
Augusto, também faz parte oficial-
mente da comissão, embora não
tenha podido comparecer ao en-
contro por motivos pessoais.

A reunião contou com a pre-
sença de Paulo Campos, represen-
tante do deputado federal Pauli-
nho da Força, que veio de Piraci-
caba. Na ocasião, foi anunciada
uma emenda parlamentar para a
área da saúde, a ser repassada
por meio da modalidade fundo a

fundo, garantindo recursos dire-
tos e ágeis ao município.

Durante o encontro, foram
anunciadas duas secretarias temá-
ticas que reforçam a identidade
social e cultural do partido em
Anhembi: a Secretaria da Mulher
e da Ação Social, liderada por Sil-
via Augusto, com atuação conjun-
ta de Tiago Freitas (área da saú-
de) e Natália Ramos, que agora
contribui como auxiliadora em
projetos sociais da secretaria, com
foco no acolhimento, apoio comu-
nitário e promoção de políticas
públicas para mulheres e famílias.

A Secretaria de Cultura e Ta-
lentos, coordenada por Eraldo
Prado, com apoio de Clayton Oli-
veira, que apresentou o Projeto
Vozes de Anhembi — uma iniciati-
va voltada à descoberta e valoriza-
ção de talentos de todas as idades
nas áreas de música, dublagem e
expressão artística, promovendo o
acesso à cultura e o resgate do pro-
tagonismo comunitário.

“O Solidariedade está de volta
com espírito público e compromis-
so com as pessoas. Vamos traba-
lhar com respeito, planejamento e
muita escuta para construir algo
sério e duradouro para Anhembi”,
afirmou Eliana Bolívar Ramírez.
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Lideranças do Solidariedade em Anhembi, reunidas com o assessor
Paulo Campos, representante estadual, celebrando a nova fase do
partido e o anúncio de recursos voltados à saúde e assistência social

O prefeito Helinho Zanatta re-
cebeu, terça (17), o novo Dirigente
Regional de Ensino da Região de
Piracicaba, Carlos Eduardo Alves
Guimarães Fontana. O encontro
teve como objetivo fortalecer o di-
álogo entre a administração mu-
nicipal e a rede estadual de ensi-
no. A agenda também contou
com a presença da secretária de
Educação, Juliana Vicentin.

Durante a reunião, foram
discutidas pautas relacionadas a
projetos pedagógicos e estratégi-
as para promoção do desenvolvi-
mento dos alunos. O prefeito des-
tacou a importância da colabora-
ção entre os entes públicos para
garantir avanços concretos na
qualidade do ensino. “A troca de
experiências e o trabalho articu-
lado entre Estado e Município são
essenciais para oferecer às nos-
sas crianças uma educação cada
vez melhor”, afirmou Helinho.

“A construção de uma educa-
ção de qualidade passa necessaria-
mente pela conexão entre as dife-
rentes etapas do ensino. Por isso,
esse contato com a Diretoria Regi-
onal é tão relevante. Quando for-
talecemos essa ponte entre o ensi-
no municipal e estadual, garanti-
mos mais consistência e continui-
dade na formação das nossas cri-
anças”, acrescentou Juliana.
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Encontro teve como objetivo fortalecer o diálogo entre
a administração municipal e a rede estadual de ensino
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Prefeito Helinho Zanatta
recebe novo dirigente
regional de Ensino

Carlos Eduardo Fontana as-
sumiu em 05/05 a Diretoria Re-
gional de Ensino e tem sólida tra-
jetória na área educacional. Pro-
fessor de carreira da Secretaria
da Educação do Estado de São
Paulo desde 2007, é licenciado em
Matemática e Pedagogia. Atuou
como professor coordenador do
Núcleo Pedagógico da Diretoria
de Ensino – Região de Limeira de
2012 a 2016, foi coordenador ge-
ral da EE Brasil (Programa Ensi-
no Integral) em Limeira de 2017
a 2019 e diretor escolar de janei-
ro de 2020 a abril de 2025.

Para ele, a visita ao Executivo
municipal foi uma oportunidade
importante para estreitar laços com
a Prefeitura e reforçar o compro-
misso com uma atuação conjunta.
“O diálogo entre Estado e Municí-
pio é fundamental para estabele-
cermos laços e parcerias, afinal,
compartilhamos os mesmos objeti-
vos, que são a aprendizagem e o
desenvolvimento integral das cri-
anças. Uma criança bem formada
na rede municipal será uma crian-
ça bem formada na rede estadual
também, por isso a relevância de
mantermos esse contato próximo
entre as duas administrações, cri-
ar vínculos mesmo e fortalecer a
educação como um todo na cida-
de”, destacou Fontana.
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Instituto Afropira representa
Piracicaba em Brasília
9ª edição do evento acontece entre os dias 24 e 28 de junho
na Arena Hall; é a Volta ao Mundo Bambas (VMB)

Representantes do Instituto Afropira
que estarão na Volta do Mundo Bambas

Paulo Preto Fortunato

Considerado “o maior campe-
onato de capoeira do mundo”, a
Volta do Mundo Bambas (VMB)
realiza sua 9ª edição entre os dias
24 e 28 de junho na Arena Hall, em
Brasília (DF), que contará com a
participação de representantes do
Instituto Afropira, de Piracicaba.

Maria Eduarda Souza Chris-
tofoletti (Dudinha), Rafael Bueno
de Lima Borghesi Beira (Rafinha)
e Isaias do Canto Barbosa (Pante-
ra) conquistaram o pódio durante
seletiva na cidade de Araraquara
(SP), a Copa Estadual Acasol Ca-
poeira, promovida pelo Grupo Aca-
sol - Capoeira Sol da Liberdade, e
garantiram a vaga em Brasília.

Rafinha e Pantera dispu-
tarão o Juvenil B Masculino e
Dudinha competirá na catego-
ria Amador Feminino.

Em 2024, Dudinha, Rafinha e
Thiago Campos de Pontes (ThiThi),
também representante do Institu-
to Afropira, passaram pela seletiva
em Piracicaba, realizada na Cicap

(Copa Interior de Capoeira) e se clas-
sificaram para Brasília. Na ocasião,
Thithi ficou entre os 16 melhores,
Rafinha entre os oito melhores qua-
lificados e Dudinha entre as qua-
tro primeiras. Agora, Dudinha e
Rafinha retornam ao evento.

SELETIVA MUSICAL —
Neste ano, o VMB lançou a Seleti-
va Musical, em que foram selecio-
nadas 10 vozes da capoeira adul-
tas e cinco juvenis. Elaine Teoto-
nio, diretora do Instituto Afropira,
foi uma das cantoras selecionadas.

Também diretor do Institu-
to Afropira, o Mestre Marqui-
nho teve uma conquista: ele é
um dos árbitros convidados
para o campeonato e participa-
rá de uma categoria em que não
há representantes do instituto.

O QUE É — Evento interna-
cional, a Volta do Mundo Bambas
tem como intuito promover a ca-
poeira em um formato competiti-
vo, com foco em sua preservação e
no fortalecimento de sua impor-

tância cultural, de forma a esta-
belecer um espaço para a valoriza-
ção da cultura e do esporte.

Conta com formato de liga,
com etapas e ranking oficial e tem
como objetivo fortalecer as raízes

da capoeira, de forma a promo-
ver inclusão e acessibilidade por
meio da prática do esporte, além
de celebrar a diversidade por
meio da união da capoeira com
outras manifestações culturais.
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Unileste e Uninorte terão vacinação contra a gripe
Mais de 15 mil trabalhadores

de 110 empresas dos distritos in-
dustriais Unileste e Uninorte po-
derão receber a vacina contra a
gripe (influenza), nos dias 25 e 26
de junho. A ação é resultado de
parceria entre o Simespi (sindicato
patronal das indústrias do setor
metalmecânico de Piracicaba, Sal-
tinho e Rio das Pedras) e a Secreta-
ria Municipal de Saúde.

“Tendo em vista que a cober-
tura vacinal não atingiu ainda a
meta do Ministério da Saúde, que
é de 90% da população vulnerável
(idosos, gestantes, crianças e pes-
soas com comorbidades), o Simes-
pi mais numa vez apoia o poder
público numa importante campa-
nha de imunização, a exemplo do
que aconteceu durante a pandemia
de Covid-19”, afirma Erick Gomes,
presidente do sindicato patronal.

Na próxima quarta-feira (25),
as vacinas estarão disponíveis no
Espaço Unimed, instalado na sede
da Aedip (Associação das Empre-
sas do Distrito Industrial Uniles-
te), das 8h30 às 16h. No Distrito
Industrial Uninorte, a vacinação
acontece na quinta-feira (26), tam-
bém das 8h30 às 16h, na sala do
Simespi. “Enviamos comunicado
às empresas solicitando que con-
sultem seus funcionários e infor-
mem quantas doses de vacina se-
rão necessárias para essa ação.
Ainda não temos estimativa, mas
sabemos que a prefeitura tem va-
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Campanha começa pelo Distrito Industrial Unileste, na quarta-feira (25)

cinas suficientes para atender a
demanda”, explica Valéria Spers,
gerente executiva do Simespi.

De acordo com dados da Vigi-
lância Epidemiológica, de 01/01 até
16/06, foram registrados 395 ca-
sos de Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), na cidade com
32 óbitos, com predominância de
casos em idosos, não vacinados e
com comorbidades. No mesmo pe-
ríodo, já foram imunizadas 71.896
pessoas contra a gripe em Piracica-
ba, deste total, 41.492 doses foram
aplicadas em gestantes, crianças e
idosos, atingindo 38,52% da meta.

Além da vacina, considerada

a forma mais eficaz de prevenção
contra a gripe e suas complicações,
a Secretaria de Saúde orienta para
a adoção de outras medidas gerais
de prevenção comprovadamente
eficazes na redução do risco de
adquirir ou transmitir doenças res-
piratórias: Lave as mãos com água
e sabão ou use álcool em gel, prin-
cipalmente antes de consumir al-
gum alimento; Utilize lenço descar-
tável para higiene nasal; cubra o
nariz e boca ao espirrar ou tossir;
evite tocar mucosas de olhos, nariz
e boca; não compartilhe objetos de
uso pessoal, como talheres, pratos,
copos ou garrafas; mantenha os

ambientes bem ventilados; evite
contato próximo com pessoas que
apresentem sinais ou sintomas de
gripe; evite sair de casa em período
de transmissão da doença; evite
aglomerações e ambientes fechados
(procure manter os ambientes ven-
tilados); adote hábitos saudáveis,
como alimentação balanceada e
ingestão de líquidos.

A vacinação contra a gripe
(influenza) nos distritos indus-
triais é uma realização do Simes-
pi em parceria com a Prefeitura
de Piracicaba, e apoio da Unimed
Piracicaba, Aedip Unileste  e Dis-
trito Industrial Uninorte.
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Poliglota realiza novo encontro no Engenho
O Clube Poliglota Piracicaba

(CPP) convida a comunidade para
mais um encontro de troca lingu-
ística e cultural, que acontece nes-
te sábado (21), a partir das 16 ho-
ras, no barracão 14C do Engenho
Central. A participação é gratuita
e aberta ao público, sem necessi-
dade de inscrição prévia.

O CPP é um espaço dedicado à
prática e ao aperfeiçoamento de
idiomas como inglês, francês, itali-
ano, alemão, japonês e espanhol,
reunindo entusiastas da lingua-
gem e da cultura de diferentes pa-
íses. Os encontros promovem a
conversação espontânea entre par-
ticipantes de todos os níveis, em um
ambiente acolhedor e colaborativo.

Esta edição marca uma nova
fase do clube, que passa a contar
com o apoio da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
Municipal da Ação Cultural (Se-
mac). A parceria fortalece o pro-
pósito do CPP de democratizar o
acesso ao aprendizado de línguas
estrangeiras e ampliar sua atua-
ção como ponto de encontro
multicultural da cidade.

Diretamente de Paris, onde
está em processo de formação e
reciclagem pedagógica, a coorde-
nadora do Clube Poliglota Piraci-
caba, Carolina Scalise, enviou uma
mensagem especial para os parti-
cipantes: “mesmo de longe, sigo

Divulgação

Clube Poliglota Piracicaba realiza encontro no Engenho Central em Piracicaba, barracão 14C

acompanhando com entusiasmo
cada passo do CPP. Estou muito
feliz com esta nova fase de parce-
ria com a Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de Cul-
tura. Espero que este seja o início
de um processo muito produtivo

para o clube, para a cidade e para
todos que frequentam os encon-
tros em busca de aprimoramento
linguístico e enriquecimento cul-
tural. O mundo se amplia quando
a gente se entende em outras lín-
guas”, comemora Scalise.
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Frias Neto patrocina corrida
A Frias Neto Consultoria

de Imóveis reafirmou seu com-
promisso com a promoção da
saúde e da qualidade de vida
ao participar como patrocina-
dora oficial da Corrida BM Mo-

vimento by Frias Neto, realiza-
da no último domingo no bair-
ro planejado Reserva Jequiti-
bá, em Piracicaba. O evento
reuniu dezenas de corredores
em um percurso dinâmico, com

foco na valorização do movi-
mento, da superação pessoal e
da integração com a cidade.
Com estrutura organizada e cli-
ma de celebração, a corrida foi
mais uma oportunidade de for-

talecer os laços entre a marca e
a comunidade piracicabana.

VALORES — A Frias Neto
tem como um de seus valores o
incentivo a hábitos saudáveis,
tanto no ambiente corporativo

quanto nas ações que promove ou
apoia externamente. Para a em-
presa, bem-estar e qualidade de
vida estão diretamente ligados ao
jeito de viver e, por isso, o apoio
ao esporte é uma extensão natu-

ral de sua atuação. Mais do que
oferecer soluções imobiliárias, a
Frias Neto busca estar presente
nos momentos que movimentam
a cidade e inspiram as pessoas a
conquistarem novos caminhos.

Fotos: Divulgação

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Em uma iniciativa que uniu
arte, saúde e humanidade, o pro-
jeto “Prevenção na Quebrada”, da
ONG Caphiv (Centro de Apoio à
Pessoa com HIV/Aids de Piraci-
caba), realizou no dia 5 de junho o
Sarau da Prevenção. O evento
ocorreu no Auditório da Biblio-
teca Municipal e foi especialmen-
te voltado à população em situa-
ção de rua e às pessoas acolhi-
das pelo projeto CaphiVida.

A manhã de acolhimento co-
meçou com um café compartilha-
do, um momento de confrater-
nização que antecedeu a progra-
mação. O espaço se transformou
em um sarau vivo, com dese-
nhos, jogos e trocas sinceras,
permitindo a expressão e a inte-
ração dos participantes. A educa-
dora Mayara conduziu uma ati-
vidade de alongamento e respira-
ção, essencial para a reconexão
com o próprio corpo em condi-
ções de vulnerabilidade extrema.

No segundo momento, a po-
esia tomou o palco, com educa-
dores Eberton e Gustavo, partici-
pantes e pessoas em situação de
rua se expressando por meio de
versos e cantos. “Foi um momen-
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Num só momento, arte, saúde e humanidade: é a prevenção
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Sarau da Prevenção
leva cuidado e afeto
para a “Situação de Rua”

to forte, de emoção, onde a arte
virou ponte entre o cuidado, o cor-
po e a vida”, ressaltou o presiden-
te do Caphiv, Paulo Soares.

Essa ação reforça o compro-
misso do Caphiv e do Programa
Municipal de IST/AIDS e Hepa-
tites Virais, em olhar com mais
humanidade para quem vive nas
ruas. Falar sobre prevenção de
infecções sexualmente transmis-
síveis, direitos e redução de da-
nos é uma forma de dizer: “Você
importa, sua vida tem valor”. O
encontro foi encerrado com mais
um café, solidificando a impor-
tância dos pequenos gestos no
fortalecimento dos vínculos.

“Acreditamos que a saúde se
faz no coletivo, com arte, cuida-
do e amorosidade. ‘O Sarau da
Prevenção - arte, cultura e redu-
ção de danos’ foi a prova de que
a arte tem o poder de abrir cami-
nhos para o diálogo e o cuidado,
especialmente para a população
mais vulnerável. Nossa meta é
criar mais espaços onde todos e
todas possam existir com digni-
dade e ter acesso pleno à saúde e
ao respeito”, afirmou Paulo Soa-
res, presidente da entidade.
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Sebrae-SP e entidades se
articulam para consolidar
a cadeia produtiva
Está prevista a realização de oficina de planejamento participativo (OPP), que
vai reunir os representantes para articular soluções e estratégias para o setor

O Sebrae-SP, em parceria com
entidades e instituições, se articula
com representantes do setor de ca-
chaçarias para o reconhecimento
como uma Cadeia Produtiva Local
(CPL). A iniciativa é voltada para o
programa SP Produz, do governo
estadual. Já foram realizadas reu-
niões com as principais cachaçari-
as da cidade, prefeitura, historia-
dores, empresas que estudam a
área, instituições de ensino, enti-
dades e outros atores da cadeia.

No último dia 4, o grupo se
reuniu no Escritório Regional do
Sebrae-SP, onde foram debatidas
estratégias para o segmento e apre-
sentadas informações a respeito do
processo para consolidação e reco-
nhecimento da CPL. Está prevista,
ainda, a realização de uma oficina
de planejamento participativo
(OPP), que novamente vai reunir
os representantes para articular
soluções e estratégias para o setor.

Segundo Vitor Santos, con-
sultor de negócios do Sebrae-SP, o
segmento da cachaça já é muito
próspero no município, que é refe-
rência internacional da bebida. “A
cidade não necessariamente é a que
mais produz, mas é um lugar que
tem todos os elos da cadeia para
poder trabalhar. Tem pesquisa,
empresas, área de serviço e poder
público, todos interessados em
desenvolver essa cadeia. Então,
aproveitando o edital de reco-
nhecimento, alguns parceiros lo-

cais se juntaram para que isso
pudesse ser realizado”, afirma.

“Além disso, o Sebrae-SP tra-
balha apoiando, incentivando, sen-
do também um ‘hub’ de conexão
para que esses parceiros consigam
se desenvolver e aplicar esse desen-
volvimento dentro das suas empre-
sas”, completa. O próximo passo,
conforme o consultor, é submeter
a inscrição no programa SP Pro-
duz e aguardar a avaliação. Em
seguida, se aprovada a CPL, será
avaliado o nível de maturidade.

Além do Sebrae-SP, atuam em
conjunto no projeto de reconheci-
mento da CPL da cachaça de Pira-
cicaba a Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Econômico, As-
sociação das Empresas de Tecno-
logia de Piracicaba e Região (ATE-
PI), Conselho Municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (CMC-
TI), Cadeia Produtiva Local de Tec-
nologia da Informação e Comuni-
cação (CPL Tinspira) e InovBev.
Outras instituições ou empresas
que estejam interessadas em in-
tegrar o grupo podem procurar
qualquer um dos parceiros.

PROGRAMA SP PRO-
DUZ — As CPLs são arranjos pro-
dutivos de micro, pequenas e mé-
dias empresas de um mesmo se-
tor ou segmento, que trabalham
com cooperação entre si e com en-
tidades. Na prática, essa organi-
zação faz com que elas possam
compartilhar recursos, adquirir

Grupo já se reuniu duas vezes e prevê
realizar oficina de planejamento participativo

Divulgação/Sebrae

insumos coletivamente, trocar ex-
periências e promover inovação. O
Sebrae-SP apoia e é um dos par-
ceiros estratégicos do programa.

O Programa SP Produz tem
como objetivo fortalecer as cadeias
produtivas locais do estado, esti-
mulando a auto-organização de
aglomerações produtivas setoriais
e promovendo o desenvolvimento
econômico regional. A organização
em cadeias produtivas tem o intui-
to também de diminuir os custos

de produção, gerar empregos e ren-
da e fortalecer os negócios.

Na região foram reconheci-
das no programa em 2024 as ca-
deias produtivas nas áreas têxtil e
de confecção (Americana), semi-
joias (Limeira), tecnologia da in-
formação e comunicação (Limei-
ra), metal mecânica (Limeira), tec-
nologia da informação e comuni-
cação (Piracicaba) e máquinas,
equipamentos e serviços para cer-
vejarias artesanais (Piracicaba).
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O Centro de Apoio aos Por-
tadores de HIV/AIDS e Hepatites
Virais (CAPHIV), em uma inicia-
tiva do projeto “Partiu, Preven-
ção!”, promoveu nos dias 03 e 4
de junho a Educação Continua-
da - Redução de Danos no Con-
texto da Prevenção Combinada:
Estratégias Integradas para o
Cuidado. Realizado no Auditório
da Biblioteca Municipal, o evento

contou com a parceria do Progra-
ma Municipal de IST/AIDS e He-
patites Virais de Piracicaba.

A capacitação teve como prin-
cipal objetivo qualificar as práti-
cas de cuidado e promover um
diálogo intersetorial sobre a abor-
dagem de redução de danos. As
discussões integraram ações de
prevenção combinada no enfren-
tamento das ISTs, HIV/AIDS, he-
patites virais e outras vulnerabili-
dades ligadas à saúde pública.

Um dos pontos altos da
programação foi a atividade
prática sobre a Mandala da Pre-
venção Combinada do HIV, um
recurso valioso para demons-
trar as diversas formas de pre-
venção. No segundo momento,
a equipe do CAPHIV inovou com
um jogo da memória de redução
de danos, de autoria própria,
que ofereceu de maneira lúdica
e eficaz informações sobre a re-
dução de danos no contexto do
uso de álcool e outras drogas.

“Eventos como este são es-
senciais para que possamos apri-
morar constantemente o traba-
lho da nossa rede de saúde e as-
sistência. A prevenção combina-
da e a redução de danos são pi-
lares fundamentais para um cui-
dado mais humanizado e eficaz,
e é com parcerias como a que te-
mos com o Programa Municipal
que conseguimos levar esse co-
nhecimento adiante e impactar
positivamente a vida das pesso-
as em Piracicaba”, afirmou Pau-
lo Soares, presidente do CAPHIV.

A Educação Continuada re-
força o compromisso das insti-
tuições envolvidas em capacitar
profissionais e, consequente-
mente, fortalecer as ações de
saúde preventiva no município. 

Evento foi promovido dias 03 e 4 de junho
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Parceiros fortalecem estratégias
de prevenção e cuidado na cidade
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Líderes de design são homenageados no
Automotive News Centennial Awars
Executivos de Design da Hyundai Motor, Luc Donckerwolke, Presidente, Diretor
de Design e Diretor de Criação; e Peter Schreyer, consultor e embaixador da marca

Divulgação

Homenagem aconteceu durante congresso em Turim, na Itália

Apresentado durante o Con-
gresso Automotive News Europe
2025 em Turim, na Itália, de 11 a
12 de junho, o Centennial Awards
celebrou os 100 anos da publica-
ção. Os prêmios homenagearam
indivíduos de destaque cuja criati-
vidade, inovação e liderança cau-
saram um impacto duradouro na
indústria automotiva global.

LUC DONCKERWOLKE
É HOMENAGEADO POR
MOLDAR O DESIGN AUTO-
MOTIVO GLOBAL - Como Pre-
sidente, Diretor de Design e Dire-
tor de Criação do Grupo Hyundai
Motor, Donckerwolke supervisiona
a estratégia de design de Hyundai
Motor, Kia e Genesis, e foi elogia-
do por ultrapassar os limites cria-
tivos e defender filosofias de de-
sign inovadoras e envolventes para
diferenciar as três marcas.

Sob a liderança de Donckerwo-
lke, as marcas automotivas do Gru-
po Hyundai Motor ganharam reco-
nhecimento global por veículos que
combinam tecnologia, sustentabili-
dade e excelência em design.

“Estou profundamente honra-
do em receber este prêmio”, disse
Donckerwolke. “Este reconheci-

mento é uma prova da crença do
Grupo Hyundai Motor no design
como uma força motriz para a ino-
vação e a identidade da marca.
Compartilho este prêmio com to-
das as equipes talentosas que me
inspiram todos os dias e traba-
lham incansavelmente para de-
safiar o status quo”, finaliza.

Donckerwolke ingressou no
Grupo Hyundai Motor em 2016,
depois de ocupar cargos seniores
de design na Skoda, Audi, Lambo-
rghini, SEAT e Bentley. Em 2018,
tornou-se diretor de Design do
Grupo, expandindo ainda mais
suas responsabilidades em 2020
como diretor de criação.

***** 
PETER SCHREYER, VI-

SIONÁRIO PROFISSIONAL
DO DESIGN, É CELEBRADO
POR SUA CONTRIBUIÇÃO
EXCEPCIONAL - Peter Schreyer
ingressou na Kia em 2006 como
diretor de Design. O executivo
iniciou sua carreira na Audi e de-
pois se transferiu para a Vo-
lkswagen. Na Kia, Schreyer in-
troduziu uma nova identidade
visual arrojada, e redefiniu a

marca com a agora icônica gra-
de “nariz de tigre” e posicionan-
do-a como líder global em design.

Em 2013, foi promovido a pre-
sidente e diretor de Design do Gru-
po Hyundai Motor, adicionando a
responsabilidade pelo design da
Hyundai Motor, na qual liderou
uma renovação inovadora da linha
de SUVs da marca, passando a ori-
entar o design da Hyundai Motor,
Kia e Genesis, e fortaleceu suas
identidades de marca globais.

Após sua aposentadoria no
final de 2023, Schreyer atuou
como mentor para alunos sob a
parceria do Grupo com o Royal
College of Art, apoiando o Proje-
to de Design e Inovação Hyun-
dai-Kia, o Programa de Bolsas de
Estudo de Design Visitante de Mo-
bilidade Inteligente MA, workshops
de desenvolvimento profissional
personalizado e a premiação
Hyundai-Kia Student Awards.

“É uma honra incrível rece-
ber este prêmio. Pertence às mui-
tas equipes criativas e dedicadas
com as quais tive o privilégio de
trabalhar e ao Grupo Hyundai
Motor por sua crença inabalável
no poder do design para impulsi-

onar progresso e mudança signi-
ficativos”, disse Schreyer.

Tanto Donckerwolke quanto
Schreyer foram reconhecidos por
seus papéis fundamentais na trans-
formação do Grupo Hyundai Motor
em uma potência global de design.

***** 
Também foi homenageado Gi-

orgetto Giugiaro, cuja relação com
a Hyundai remonta à década de
1970. Citado como uma figura ins-
piradora chave por Donckerwolke
e Schreyer, o renomado designer
italiano foi responsável pelo icôni-
co conceito Hyundai Pony Coupe
de 1974, bem como pela produção
do Hyundai Pony – o primeiro car-
ro produzido em série desenvolvi-
do internamente na Coreia do Sul.

Sobre o Automotive News Cen-
tennial Awards, KC Crain, presi-
dente e CEO da Crain Communica-
tions, empresa controladora da
Automotive News, disse: “Peter
Schreyer e Luc Donckerwolke aju-
daram a redefinir o que significa o
design automotivo moderno – não
apenas para o Grupo Hyundai
Motor, mas para toda a indústria.
Sua criatividade ousada e lideran-

ça elevaram o papel do design como
uma força estratégica, e seu legado
se reflete em veículos reconhecidos
em todo o mundo por sua beleza e
inovação. Estamos orgulhosos em
homenageá-los com o Automotive
News Centennial Awards por suas
contribuições extraordinárias.”

Este reconhecimento da vi-
são de design do Grupo Hyun-

dai Motor ressalta o compromis-
so da empresa com o design como
um diferencial estratégico. Com
inovações ousadas e colocando
o ser humano no centro de sua
filosofia de design, o Grupo con-
tinua a moldar o cenário da mo-
bilidade por meio da criativida-
de, colaboração e liderança em
design de classe mundial.

do secretário adjunto de Atenção
Especializada em Saúde do Minis-
tério da Saúde, Nilton Pereira.

Ao agradecer a deferência, o
oncologista Fernando Medina
disse que, com a nova tecnologia,
o paciente vai receber a quanti-
dade exata de radiação de que
precisa, apenas na área afetada
pelo câncer, sem comprometer
outros órgãos. Ele explica que a
alta velocidade de movimento e
abertura do equipamento permi-
tem tratamentos mais rápidos e
adaptáveis, reduzindo em 30% o
tempo de exposição e aumentan-

RRRRRECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTOECONHECIMENTO

Câmara entrega Voto de Congratulações ao Cecan
raria foi concedida pela visão de
futuro e iniciativa do CECAN de
dotar Piracicaba e região das mais
modernas técnicas de tratamento
do paciente oncológico, ampliando
a qualidade de vida e as chances de
cura do câncer, uma das doenças
que mais provocam óbitos no mun-
do”, justificou o vereador ao entre-
gar os cumprimentos ao Cecan.

Em sua fala o vice-provedor
João Orlando Pavão ressaltou que
o CECAN foi um dos seis serviços
nacionais escolhidos pelo governo
federal para o lançamento oficial de
programa de ampliação da radiote-
rapia, uma parceria da União com
estados e municípios para ampliar
o acesso da população a consultas,
exames e cirurgias e reduzir o tem-
po de espera no SUS- Sistema Único
de Saúde. “O CECAN é referência
regional em oncologia e atende a
mais 1.200 novos pacientes todos
os anos, 80% deles pelo SUS”, disse.

Pavão lembra que a entrega
simbólica do equipamento foi feita
na manhã do último dia 30 de
maio, de forma remota de Brasília,
pelo presidente Luís Inácio Lula da
Silva, com a participação presenci-
al do ministro do Empreendedo-
rismo, Microempresa e Empresa de
Pequeno Porte, Márcio França; e

A Câmara de Vereadores de
Piracicaba aprovou por unanimi-
dade o Voto de Júbilo e Congratu-
lações proposto pelo vereador Re-
nan Paes ao CECAN- Centro do
Câncer da Santa Casa de Piracica-
ba, pela recente aquisição de um
dos mais modernos equipamentos
de radioterapia para tratamento
do câncer disponíveis no Brasil: o
acelerador linear da Elekta que,
agora, permitirá oferecer radiote-
rapia de intensidade modulada
(IMRT), radioterapia guiada por
imagem (IGRT) e radiocirurgia.

O Voto de Congratulações foi
entregue pelo vereador na terça
(18) aos médicos Fernando Medi-
na, diretor do Cecan que recebeu o
parlamentar ao lado do vice-pro-
vedor da Santa Casa de Piracica-
ba, João Orlando Pavão, que re-
presentou o provedor Alexandre
Valvano Neto; da gestora adminis-
trativa do Cecan, Andréia Klefenz;
do coordenador da Unidade de
Radioterapia, Fernando Klefenz;
da física médica Júlia Horvath; do
médico radioterapeuta Caio Mar-
celo Jorge e do assessor para as-
suntos institucionais da Santa
Casa, Marcos Andrade, entre
funcionários da unidade.

Segundo Renan Paes, a hon-

do a eficiência do tratamento, que
pode ser hipofracionado de 36
aplicações para apenas 15.

Para ele, a instalação de equi-
pamentos de radioterapia de últi-
ma geração aumenta a capacidade
de atendimento e permite trata-
mentos mais complexos, com me-
nos efeitos colaterais. “Saímos de
100 pacientes/dia para 200 paci-
entes tratados diariamente com
sessões de radioterapia”, disse Me-
dina, lembrando que o CECAN re-
gistra a entrada de 1.200 todos
pacientes todos os anos, 80% deles
pelo SUS-Sistema Único de Saúde.

Divulgação

Marcos Andrade, João Orlando Pavão,
Fernando Medina, Renan Paes e Andréia Klefenz

PALESTRA DO VEREADOR
CÁSSIO FALA PIRA: SUPERAÇÃO
Nesta terça-feira (19), os alu-
nos do Ensino Fundamental II
da Escola Estadual Olívia Bi-
anco, localizada no bairro Ja-
raguá, tiveram a oportunidade
de participar de uma palestra
inspiradora com o vereador
Cássio Fala Pira. O evento foi
organizado com o apoio da
vice-diretora Patrícia e teve
como foco levar uma mensa-

gem de superação, conscienti-
zação e motivação aos jovens.
Durante o encontro, o vereador
compartilhou sua trajetória de
vida, contando como surgiu o
projeto “Fala Pira” e os desafios
que enfrentou ao longo do ca-
minho. Em um discurso franco
e acessível, Cássio falou sobre
temas sensíveis como o uso de
drogas, álcool, bullying e a im-

Assessoria Parlamentar

portância de fazer boas esco-
lhas na adolescência. “Eu tam-
bém já estive no lugar de vo-
cês. Passei por dificuldades,
vi de perto os perigos das ruas,
mas escolhi lutar e transformar
minha história”, afirmou o ve-
reador, ao explicar como con-
seguiu alcançar seu mandato
por meio do trabalho social e
da dedicação à comunidade.
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Evento no CCRCC marca os Jogos
dos Advogados para o ano de 26
O 3º Festival Esportivo da OABSP-CAASP acontece desde ontem (20)
e termina hoje (21) no Centro Cultural e Recreativo Cristóvão Colombo

A cidade de Piracicaba é pal-
co, ontem (20) e hoje (21), do 3º
Festival Esportivo da OAB SP -CA-
ASP - Caixa de Assistência dos
Advogados de São Paulo, tendo
como anfitrião o presidente da OAB
local, Fábio Ferreira de Moura. O
evento, realizado no Centro Cultu-
ral e Recreativo Cristóvão Colom-
bo, reúne advogados, advogadas
e estagiários(as) de diversas sub-
seções do Estado. As modalidades
disputadas incluem futebol 7
(masculino e feminino) e vôlei (fe-
minino), em dois dias de ativida-
des voltadas ao bem-estar, à saú-
de e ao fortalecimento institucio-
nal da advocacia paulista.

Com jogos realizados ao lon-
go da sexta-feira e do sábado, o
evento terá estrutura para rece-
ber delegações de diferentes regi-
ões do estado. Além das competi-
ções, o ambiente será preparado
para promover integração, com
espaços de lazer, alimentação e
ativações institucionais.

JAP DE 2026 — Durante o
festival, acontecerá também o lan-
çamento oficial dos Jogos da Ad-
vocacia Paulista 2026, conhecido
pela abreviação JAP, que será na
mesma cidade do interior paulista.
A apresentação contará com a nova
identidade visual do evento, con-
ceitos estratégicos, projeção de pú-
blico e calendário preliminar.

O JAP 2026 será no feriado de
Corpus Christi de 4 a 7 de junho. ’’A
história do JAP é frutífera. A pri-
meira edição promoveu saúde e
união da advocacia, e a CAASP
cumpriu seu papel com excelên-
cia. Nosso compromisso é, a par-

tir de agora, trabalharmos para
que a próxima edição seja ainda
melhor’’, disse a presidente da
Caixa de Assistência, Diva Zitto.

A expectativa da organização
é reunir em 2026 mais de 4.000
participantes em quatro dias de
competições em um único local,
ampliando o alcance estadual e
consolidando o JAP como o mai-
or evento esportivo da advocacia
no Brasil. A última edição, em
2023, teve a participação de 1.500
atletas em 14 modalidades.

A última edição do JAP ocorreu
em setembro de 2023 em Bebedouro
e contou com 15 modalidades espor-
tivas, no formato dos Jogos Olímpi-
cos. O evento tem o objetivo de trazer
para a advocacia um clima de jogos,
competição e confraternização. 

Em seu pronunciamento, o
diretor responsável pela área de
esportes da Caixa de Assistência,
Fábio Mariz, afirmou que ‘’O es-
porte, em suas várias formas, é

uma ferramenta de mudança
social. O JAP tem o poder de con-
cretizar o sonho do atleta amador,
fazendo-o sentir-se um atleta olím-
pico’’, contou Fábio Mariz, diretor
de esportes e eventos da CAASP.

O município paulista oferece
uma ampla rede de equipamentos
públicos e privados, centros espor-
tivos, clubes sociais e um histórico
de apoio ao lazer e ao esporte ama-
dor, com ginásios, piscinas públi-
cas e pistas de atletismo.

CAASP — A CAASP (Caixa
de Assistência dos Advogados de
São Paulo) é um órgão vinculado à
OAB/SP, fundado em 1936. Sua
missão é oferecer benefícios e as-
sistência a advogados e estagiários
regularmente inscritos na Ordem.
Seu funcionamento é regulamen-
tado pelo Estatuto da Advocacia
(Lei nº 8.906/1994) e financiado
por contribuições da categoria.
Com sede na capital, a CAASP atua
em todo o estado de São Paulo.

Álbum de Família

MANU, CINCO ANOS
Com os parabéns e carinho de toda família e amigos, Manuela
Elias, carinhosamente chamada de Manu, comemorou cinco anos
na última quinta (19), com abraços, muita festa e alegria. Na foto,
Fernando Marques, Manu e Érika Pereira — que animaram famili-
ares e amigos no feriado de Corpus Christi. Parabéns, Manu.
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O professor Carvalho Pinto foi
governador de são Paulo en-
tre 1959 e 1963. Naquele pe-
ríodo, fez importante visita a
Piracicaba, onde conheceu
as instalações da antiga Fa-

CARVALHO PINTO NA FOP
culdade de Odontologia, ins-
talada então na rua D.Pedro
I. Na ocasião, foi recebido
pelo Diretor, professor Libe-
rali, e pelo então prefeito
Francisco Salgot Castillon.

Fotos: Arquivo

Foto do dia 6 de maio de
1973, feita pelo fotografo
Henrique Spavieri, de O Di-
ário. Na ocasião, o empre-
sário José Adolfo da Silva
Gordo, assinava, ao lado do
então prefeito Adilson Ma-
luf, a venda do terreno para

MALUF E SILVA GORDO
a instalação do Distrito In-
dustrial Leste, o Unileste,
garantindo a vinda da Cater-
pillar dos Estados Unidos
para o Brasil - Piracicaba,
e iniciando uma nova fase
na conjuntura industrial, co-
mercial e política na cidade.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO - 51.000 m2 em São Pedro, próximo a cidade,
nascente, córrego, energia, mata e linda  vista para a Ser-
ra. Docum ordem. R$ 595.000. Luiz (11) 9999-88701.
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Sesc traz vivências, cursos e
bate papo no fim de semana
Entre as atrações estão o curso de Móveis de madeira sob medida, com
uma introdução aos fundamentos essenciais da marcenaria sob medida

O Sesc Piracicaba tem pro-
gramação variada para toda a fa-
mília neste final de semana. En-
tre as atrações estão o curso de
Móveis de madeira sob medida,
com uma introdução aos funda-
mentos essenciais da marcenaria
sob medida através da constru-
ção de uma caixa Organizadora.
Turistando por aqui e pelo mun-
do com Língua de Sinais aconte-
ce no sábado, com bate papo na
Cafeteria. Confira as outras op-
ções para o fim de semana:

PASSEIO - Reino dos Di-
nossauros - Santa Bárbara
d’Oeste (SP). O Parque dos Ipês é
um dos espaços de lazer mais tra-
dicionais de Santa Bárbara e o
atrativo do Reino dos Dinossau-
ros, bastante recente, traz o mun-
do jurássico de uma maneira lú-
dica e educativa. O local conta
com uma área de escavação, es-
culturas gigantes de dinossauros
e a diversão é garantida! Tere-
mos a presença de Luiz Eduardo
Anelli, paleontólogo, pesquisador,
professor universitário e escritor.
É conhecido por seus livros sobre
dinossauros brasileiros e por seu
trabalho de divulgação científica.
Lanche incluso. Dias 26/7 (sába-
do). Saída às 8h, do estaciona-
mento do Sesc. Livre. R$ 60,00
Credencial plena; R$ 90,00 Não
credenciado; 0 a 12 anos: gratui-
to. A partir de 13 anos: pagamen-
to integral. Inscrições pelo portal
sescsp.org.br/piracicaba. A inscri-
ção nesse passeio do Oba Bora Pas-
sear! é condicionada à participa-
ção de pelo menos uma criança até
12 anos. Para não haver cancela-
mento da inscrição a confirmação
do pagamento deve ser feita até
48 horas após a inscrição.

VIVÊNCIA - Laboratório
audiovisual aberto: Produção.
Traz o cinema como um experimen-
to, baseado na prática e discussão
da linguagem e produção cinema-
tográfica. Com o Coletivo Cena 14.
Direção audiovisual. Aprenda so-
bre direção, planejamento de ce-
nas e casting. Dias 3 e 17/7, quin-
tas, 19h às 22h. Espaço de Tecno-
logias e Artes. Grátis. 14 anos.

CURSO - Móveis de madeira

sob medida: Caixa organizadora.
Introdução aos fundamentos es-
senciais da marcenaria sob medi-
da através da construção de uma
caixa Organizadora. Trabalhando
elementos essenciais, como desen-
volver um projeto, elaborar uma
lista de cortes, trabalhar com for-
necedores, tratar a madeira, entre
outros. Com André Motilha, do
Cerro Toco. Dias 21 e 22, sábado e
domingo, 13h às 17h. Espaço de
Tecnologias e Artes. 16 anos. In-
gresso - R$30,00 / R$15,00 /
R$10,00. Inscrições pelo portal
inscricoes.sescsp.org.br/piracicaba.

BATE-PAPO - Turistando
por aqui e pelo mundo com Língua
de Sinais. Tendo realizado traba-
lhos em países da América, Ásia e
Europa, Fábio de Sá, professor de
Libras e Língua Internacional de
Sinais, poeta e artista visual verna-
cular, aborda aspectos da cultura
surda no contexto do turismo lo-
cal e internacional. Nessa conver-
sa, ele mostra como a Língua de
Sinais pode ampliar o conhecimen-
to das comunidades entre si e com
o território, tornando-o mais inclu-
sivo e sustentável. Dia 21, sábado,
15h às 17h. Cafeteria. Grátis. 10
anos. Tradução em Libras.

ESPETÁCULO - Simão e o
boi pintadinho. Teatro de Mamu-
lengo do Mestre Valdeck de Gara-
nhuns. Seu Vicente Pompeu vai
realizar uma grande festa de cul-
tura popular em sua propriedade,
para comemorar a safra que foi a
maior em toda história da fazen-
da. O boi é a grande atração da
festa, mas umas figuras estra-
nhas insatisfeitas com a situação
soltam uma grande cobra para
devorar o Boi Pintadinho. Com
muita astúcia, amor e paciência,
Simão consegue salvar o boi e re-
alizar a festa. Dia 21, sábado, das
16h às 17h. Praça. Grátis. Livre.

VIVÊNCIA - Bora Brincar. O
Bora Brincar é um convite à inte-
ração dos adultos com as crianças.
Um espaço recreativo para o tem-
po e as possibilidades de convivên-
cia ativa, onde o livre brincar e a
exploração de movimentos corpo-
rais aconteça. Dia 22, domingo, 10h
às 13h. Praça. Grátis. Livre.

BATE-PAPO - Turismo, ter-
ritório e Libras - Histórias em se-
quência e descrição imagética. A
Libras é uma língua cuja estrutu-
ra é enraizada na visualidade. Esta
oficina aborda aspectos das des-
crições imagéticas e propõe a cria-
ção ou narração de histórias em
sequência. A atividade é aberta a
todos que se interessam ou tem
curiosidade sobre Libras.

 Com Fábio de Sá, professor
de Libras e Língua Internacio-
nal de Sinais, poeta e artista vi-
sual vernacular. Dia 22, domin-
go, 13h às 15h. Teatro. Grátis.
10 anos. Tradução em Libras.

FEIRA - Que feira é essa?
Arte e comida por mãos diversas.
Circuitos curtos, economia circu-
lar, valorização da produção local
e consumo responsável são alter-
nativas que fortalecem a susten-
tabilidade e o despertar para ou-
tros modos de compreender a eco-
nomia. A feira conta com a expo-
sição e a venda de produtos de di-
ferentes iniciativas de Piracicaba
e região, que fomentam a inclusão
produtiva, a geração de renda e o
desenvolvimento comunitário.
Participações: Potência Afro, Que-
brada Criativa, Comunidade que
Sustenta a Agricultura (CSA Pira-

cicaba), Cesta Viva Alegre, Feira
do Bem, Rede Guandu, ArtPira,
Feira das Pretas, Collab Aroma e
Arte, Artes & Amigos – CPP e Ka-
lidoskopeo. Dia 22, domingo, 13h
às 17h. Praça. Grátis. Livre.

SHOW - Comunidade Qui-
lombola - Caminhada do Orgulho
Negro. Apresentação musical do
grupo Comunidade Quilombola,
na Caminhada do Orgulho Negro,
realizada pelo Clube Treze de
Maio, com apoio do Sesc Piracica-
ba. Dia 22, domingo, às 14h30. S.
B. Treze de Maio (Rua Treze de
Maio, 1.118, Alto). Grátis. Livre.

EXIBIÇÃO - Sem chão (No
other land) PSE,NOR, 2024, 95' I
Dir: Yuval Abraham, Basel Adra,
Rachel Szor e Hamdan Ballal. Elen-
co: Basel Adra, Yuval Abraham,
Hamdan Ballal. O documentário
produzido por um coletivo palesti-
no-israelense mostra a destruição
de Masafer Yatta por soldados is-
raelenses na Cisjordânia ocupada
e a aliança que se desenvolve en-
tre o ativista palestino Basel e o
jornalista israelense Yuval. Ga-
nhador do Oscar de Melhor Do-
cumentário longa metragem, em
2024. Dia 22, domingo, 16h. Tea-
tro. Grátis. 14 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

Beto Figueiroa

Simão e o Boi Pintadinho é atração no Sesc neste sábado, 22
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PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90070/2025 - Processo nº. 1112/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVI-
ÇOS DE SOM E ILUMINAÇÃO DE GRANDE PORTE PARA UTILIZAR NOS EVENTOS
QUE COMPÕEM O CALENDÁRIO DE FESTIVIDADES DESTE MUNICÍPIO, COM FOR-
NECIMENTO DE MÃO DE OBRA E INSTALAÇÃO, PARA ATENDER A SECRETARIA DE
CULTURA E TURISMO - SECTUR, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL
E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 18/06/2025;
FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 04/07/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 04/07/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: email:
licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá ser
obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para to-
das as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Muni-
cipal de Rio das Pedras, 17 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90071/2025 - Processo nº. 1276/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS VISANDO À PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ESTRU-
TURA COMO PALCOS, GALPÃO, ARQUIBANCADA, TENDA, CAMARIM, FECHAMENTO E
GRADIL, PARA UTILIZAR NOS EVENTOS QUE COMPÕEM O CALENDÁRIO DE FESTIVI-
DADES DESTE MUNICÍPIO, COM O FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA E INSTALAÇÃO, 
PARA ATENDER A SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO - SECTUR, CONFORME TER-
MO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS
PROPOSTAS: 18/06/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 04/07/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/07/2025 ÀS 11:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo po-
derá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para to-
das as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal
de Rio das Pedras, 17 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90072/2025 - Processo nº. 1086/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO
E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SOM, ILUMINAÇÃO, CARRO DE SOM E TRIO ELÉTRI-
CO, PARA UTILIZAR NOS EVENTOS QUE COMPÕEM O CALENDÁRIO DE FESTIVIDADES
DESTE MUNICÍPIO, COM FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA E INSTALAÇÃO, PARA
ATENDER A SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO - SECTUR, CONFORME TERMO DE
REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PRO-
POSTAS: 18/06/2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 04/07/2025 ÀS 08h00min;
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/07/2025 ÀS 14:30min - FORMALIZAÇÃO DE CONSUL-
TAS: email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo
poderá ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou
site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para
todas as referencias de tempo será observado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Muni-
cipal de Rio das Pedras, 17 de junho de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 774,00 aos cofres públicos

SRA. CARLA RAMOS BETTARE-
LLO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 65 anos, filha
do Sr. Sylvio Bettarello e da Sra.
Olga Ramos Bettarello; deixa os
filhos: Daniela Ramos Venan-
cio Carroll, casada com o Sr.
William Carroll e Marcelo Ra-
mos Venancio. Deixa os netos:
Emily e Julian, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos, demais famili-
ares e amigos. O velório ocor-
rerá hoje das 13h00 às 15h45
na sala “Esmeralda” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, seguin-
do o féretro às 16h00 para a
realização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Proce-
dimentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ARACY PEREIRA ZAMBO-
NI faleceu ontem, na cidade de
São Pedro/SP, contava 86 anos,
filha dos finados Sr. Manoel
Pereira e da Sra. Francisca Fer-
nandes Pereira, era viúva do Sr.
Antonio Zamboni; deixa os filhos:
Renato Zamboni; Rosana Zam-
boni Garbelotto e Roberta Zam-
boni, falecido. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorrerá hoje das
09h00 às 13h00 na sala “Safira”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. VICTORIO PERIM, EX-VERE-
ADOR DA CIDADE DE RIO DAS
PEDRAS, faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 88 anos,
filho dos finados Sr. Henrique
Perim e da Sra. Luiza Faustino,

era casado com a Sra. Nilse
Maria Betim Perim; deixa os fi-
lhos:  José Jaime Perim, casa-
do com a Sra. Adriana Covolan
Perim; João Luis Perim; Maria
Lidia Perim, casada com o Sr.
Luiz Francisco Rabelo de Olivei-
ra Junior; Antonio Geraldo Perim,
casado com a Sra. Rosana Mio-
ri Perim; Rosemeire Aparecida
Perim Miori, casada com o Sr.
Fabio Miori e Marcos Fernando
Perim, casado com a Sra. Ro-
sana Nogueira Perim. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da Câmara Municipal de
Vereadores de Rio das Pedras/
SP, para o Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP. A família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AHILDES JUNIOR DE AR-
RUDA faleceu dia 18/06/2025,
nesta cidade, contava 45 anos,
filho dos finados Sr. Ahildes As-
siço de Arruda e da Sra. Her-
menegilda Aparecida Oliveira
de Arruda; deixa o filho: Enzo
Felix Arruda. Deixa demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HAROLDO CEZAR CABRAL
faleceu dia 18/06/2025, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
do Sr. Antonio Cabral e da Sra.
Maria Aparecida Cabral, faleci-
da, era casado com a Sra. Myr-
tes Antonia Batagelo Grela.
Deixa filhas, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo

saído o féretro às 14h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA MARIA MOREIRA DA
CRUZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lha dos finados Sr. Benedito
Rita Moreira e da Sra. Benedi-
ta Mariana Barbosa, era viúva
do Sr. Manoel Miguel da Cruz;
deixa os filhos: Anatalia Anas-
tacia da Cruz Andrade, casada
com o Sr. Joel Andrade; João
Miguel da Cruz Neto, casado
com a Sra. Viviane Aparecida
Barros; Marli Miguel da Cruz,
casada com o Sr. Marco Anto-
nio Lopes; Ivanete da Cruz
Kantovitz, casada com o Sr.
Claudio Kantovitz; Madalena da
Cruz Viegas, casada com o Sr.
Adriano da Silva Viegas; Sueli
da Cruz Moreira, casada com o
Sr. Sergio Luiz Moreira; Marcia
Moreira da Cruz, casada com o
Sr. Osni Rodrigues e Ana Maria
Miguel da Cruz, falecida. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h30 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. A fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DAVID PADOVEZE faleceu
anteontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 89
anos, filho dos finados Sr. Se-
gundiano Angelo Padoveze e da
Sra. Josephina Bolzam, era ca-
sado com a Sra. Jandira Mada-
lena Gotardo Padoveze; deixa
os filhos: Sergio Alcides Pado-
veze, casado com a Sra. Lucia-

na Aparecida Arthuso Blumer
Padoveze e Patricia Aparecida
Padoveze, casada com o Sr.
Jabis Dacsander Roncato. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras/SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. A fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ FERREIRA DIAS fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 71 anos, filho da Sra.
Terezinha Esteves Moreira, fa-
lecida, era casado com a Sra.
Maria Magda da Silva Dias; dei-
xa os filhos: Angela Maria Fer-
reira Dias; Angelo Marci Ferrei-
ra Dias e Fernando Ferreira
Dias, casado com a Sra. Aman-
da Aline de Jesus Souza Ferrei-
ra. Deixa o netos Lucas Pheli-
pe, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, sala “B”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende. A
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE PAULINO FILHO fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 83 anos, filho dos
finados Sr. Jose Paulino e da
Sra. Luzia Ambrozina de Jesus,
era viúvo da Sra. Alvina Pereira
Cabral Paulino; deixa os filhos:
Luis Carlos Paulino; Alvaro
Paulino; Jose Paulino Neto e
Amauri Cabral Paulino, faleci-
do. Deixa netos, bisneto, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório

do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. A família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. GUTEMBERG ALVES DA
SILVA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 46 anos, fi-
lho do Sr. José Elias da Silva e
da Sra. Severina Alves da Silva,
falecida, era casado com a Sra.
Lindomar Maria da Silva; deixa
os filhos: Gutermberg Alves da
Silva Filho; Barbara Gabriela Al-
ves da Silva e Leonardo Miguel
Alves da Silva. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. A
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CARMELINA PAULINA
DIAS faleceu anteontem, na ci-
dade São Pedro - SP, contava
91 anos, filha dos finados Sr.
Benedito Quirino Dias e da Sra.
Ezulina Maria Paulina. Deixa
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 13h30 do Veló-
rio Municipal de São Pedro,
para o Cemitério Municipal da
cidade de São Pedro/SP.  A fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DARCI KIIHL faleceu ante-
ontem, na cidade de Iracemá-
polis - SP, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Albino Kiihl
e da Sra. Mathilde Kiihl, era ca-
sado com a Sra. Celia Bueno
de Godoy Kiihl; deixa o filho:
Carlos Eleandro Kiihl. Deixa
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
12h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Iracemá-
polis - SP, para a referida necró-
pole. A família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA SRA. ANNA
SANT’ANNA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 95 anos,
filha dos finados Sr. Alvaro
Sant’Anna e da Sra. Umbelina
Pires de Camargo. Deixa fami-
liares e amigos. O velório ocor-
reu ontem das 08h00 às 14h50
na sala “Diamante” do Velório
do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo
seguido o féretro às 15h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO VICENTE DA
COSTA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filha dos
finados Sr. Jose Vicente e da
Sra. Luzia Benedito, era viúva do
Sr. Rubens da Costa; deixa os
filhos: Daniel da Costa; Rubens
da Costa Filho, casado com a
Sra. Noemia Augusto; Loide da
Costa, casada com o Sr. Jose
Luis; Maria Madalena da Costa;
Eunice da Costa Mafaldo e
Ezequiel da Costa, falecido.
Deixa demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00  do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. REGINA LUCIA DE MELLO
LOURENÇO faleceu dia 18/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Adevair Carlos
Lourenço. Era filha do Sr. Veni-
cio Bruno de Mello e da Sra.
Therezinha Aparecida Fernan-
des de Mello, falecidos. Deixa
os filhos: Marcus Venicius de
Mello Lourenço, Mario Vitor de
Mello Lourenço. Deixa familia-
res e amigos. O velório ocorreu
dia 19/06/2025 na Sala Safira
no Memorial Metropolitano de
Piracicaba das 09:00hs as
16:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CLAUDIA PERRO-
NI faleceu 18/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 61 anos
de idade e era filha do Sr. Anto-
nio Perroni e da Sra. Adelina de
Oliveira Perroni, falecidos. Dei-
xa os filhos: Datya Matraia e
Douglas Matraia. Deixa 01 neta,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 19/06/
2025 as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 07, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ISMAEL FERMINIO DE AR-
RUDA faleceu dia 19/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos
71 anos de idade e era casa-

do com a Sra. Bernadete do
Carmo Vitti de Arruda. Era filho
do Sr. Benedicto Ferminio de
Arruda e da Sra. Catharina Be-
nedicta Melchior de Arruda, fa-
lecidos. Deixa as filhas: Daia-
ne Vitti de Arruda e Deise Vitti
de Arruda. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 19/06/2025 as
14:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– Sala 04, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. LUIZ FRANCISCO GEA
FERNANDES faleceu dia 19/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 77 anos de idade e era

casado com a Sra. Sandra Su-
eli Sachs Fernandes. Era filho
do Sr. Francisco Gea Fernan-
des e da Sra. Virginia Gea Fer-
nandes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Andrea Fabiane Gea Fer-
nandes Ler ia casada com
Joao Carlos Leria, Cristiane
Alessandra Gea Fernandes
Ghosn casada com Samir
Ghosn e Alan Gea Fernandes.
Deixa netos, bisnetos, famili-
ares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 19/06/2025
as 16:30hs,  saindo a urna
mortuária do Velório Parque
da Ressurreição – Sala C, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ERNESTINA MARTIN ZUIN
faleceu dia 19/06/2025 na cida-
de de Saltinho, aos 95 anos de
idade e era viúva do Sr. Evaristo
Zuin. Era filha do Sr. Romão
Martin e da Sra. Victoria Proiet-
te, falecidos.  Deixa os filhos:
Maria de Lourdes Zuin Coelho
e Ernesto Jose Zuin. Deixa neto,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 19/06/
2025 as 15:30hs, saindo a urna
mortuária do Sitio São Manuel,
Sn – Manduca Coelho – Salti-
nho / SP, seguindo para o Ce-
mitério da Saudade. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA BARBOSA DE
PAULA faleceu dia 19/06/2025
na cidade de Piracicaba, aos
97 anos de idade e era viúva

do Sr. José de Paula. Era filha
do Sr. Francisco Pires Barbo-
sa e da Sra. Amélia Maria de
Jesus, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Paulo Francisco de Pau-
la, falecido, Antonio Aparecido
de Paula, José Benedito de
Paula, falecido, Carlos Alberto
de Paula casado com Terezi-
nha Aparecida Anastacio de
Paula, Maria Aparecida de Pau-
la Leite casada com Mauro Lei-
te. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 20/06/
2025 as 16:00hs  saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA LUIZA CARONE
FEREZINI faleceu dia 20/06/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 91 anos de idade e era viú-
va do Sr. Oscarlino Ferezini. Era
filha do Sr. Vicente Carone e da
Sra. Luiza Rodrigues Proença,
falecidos. Deixa os filhos: Dini-
val Benedito Ferezini casado
com Maria de Lourdes Soares
Ferezini; Vera Lucia Ferezini Sil-
vano viúva de Dilson Rogério
Silvano; Marisete Aparecida Fe-
rezini Bernardino casada com
João Celso Bernardino; Marcia
Regina Ferezini Franco casada
com Luiz Edinaldo de Negri
Franco; Valquiria Ferezini Ruivo
casada com Francisco Ruivo.
Deixa netos, bisnetos, familia-
res e amigos.  O seu sepulta-
mento ocorreu dia 20/06/2025
as 17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade –
Sala 02, seguindo para a referi-

da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. HELIA MARIA DOS SAN-
TOS faleceu dia 20/06/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 73
anos de idade. Era filha do Sr.
Francisco Ernesto dos Santos
e da Sra. Maria Luiza Cancilieri
dos Santos, falecidos. Deixa o
filho: André Mauricio Colombe-
ra Junior. Deixa irmã, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 20/06/2025 as
14:00hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 07, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BAPTISTA SORRILLA
faleceu dia 20/06/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 92 anos
de idade e era viúvo da Sra. Lu-
iza Maria Franzin Sorrilla. Era fi-
lho do Sr. Francisco Sorrilla e
da Sra. Antonia Bomfate Sorri-
lla, falecidos. Deixa os filhos:
Francisco Claret Sorrilla casa-
do com Angela Cristina Gime-
nes Sorrilla; Cassio Roberto
Sorrilla. Deixa netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 20/06/
2025 as 16:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Memorial
São Pedro - Sala 01, seguindo
para o Cemitério Municipal de
São Pedro. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Alesp debate fechamento de agências e
terceirizações irregulares no Santander
Sindicatos da Feeb SP/MS reforçaram as denúncias contra as práticas
irregulares do banco; encontro foi segunda (16), no Palácio Nove de Julho

Na segunda-feira (16), a As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) foi palco de uma
audiência pública que discutiu o
fechamento de agências e a tercei-
rização irregular promovida pelo
banco Santander em todo o país.
Realizado no auditório Teotônio
Vilela, o encontro foi convocado
pelo deputado estadual Luiz Cláu-
dio Marcolino (PT) e reuniu repre-
sentantes da Federação dos Em-
pregados em Estabelecimentos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul , da FETEC -SP , da
CONTRAF e de diversos sindica-
tos e entidades sindicais.

O Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (Sind-
Ban) participou ativamente da
audiência, representado por

diretores, assessores, colabora-
dores e pelo presidente da enti-
dade e diretor financeiro da
Feeb SP/MS, José Antônio Fer-
nandes Paiva. Em sua inter-
venção, Paiva fez duras críti-
cas à política adotada pelo ban-
co e convocou os trabalhado-
res à mobilização coletiva.

"Estamos diante de uma rea-
lidade alarmante, que exige do
movimento sindical uma resposta
firme e articulada. O que o San-
tander vem fazendo não afeta ape-
nas os bancários diretamente en-
volvidos - é um ataque ao conjun-
to da categoria e à qualidade do
serviço bancário no Brasil. Deve-
mos fortalecer a unidade e trans-
formar essa indignação em ações
concretas", afirmou o dirigente.

Apesar dos lucros expres-
sivos - R$ 13,8 bilhões em 2024,
um crescimento de 48,6% em
relação ao ano anterior, e R$
3,8 bilhões apenas no primeiro tri-
mestre de 2025 -, o Santander
mantém uma política agressiva de
cortes de pessoal, fechamento de
agências e avanço da terceirização.

Entre 2019 e 2024, o banco
fechou aproximadamente 280
agências no país, o equivalente
a 10% da sua rede física, sendo
374 pontos de atendimento en-
cerrados apenas nos últimos
dois anos. No Estado de São
Paulo, a redução foi ainda mais
acentuada, com queda de 16%
no número de agências.

Mesmo alegando cresci-
mento no quadro de funcioná-

rios - de 47,8 mil para 55,6 mil
no mesmo período -, apenas
54% desses trabalhadores têm
vínculo direto com o Santan-
der. O restante atua por meio
de empresas terceirizadas do
próprio conglomerado, o que
evidencia a precarização das
relações de trabalho.

A substituição de bancári-
os por terceirizados, com menos
direitos e salários reduzidos, re-
flete-se diretamente na qualidade
do atendimento prestado à popu-
lação e nas condições de traba-
lho dos próprios empregados.
Os relatos incluem metas abu-
sivas, instabilidade, sobrecar-
ga e perda de direitos.

Dados revelam que, enquan-
to o Santander reduziu em 22% os

gastos com pessoal diretamente
contratado, as despesas com coli-
gadas cresceram 126%. Ao mesmo
tempo, o setor bancário como um
todo cortou cerca de 30,6 mil pos-
tos de trabalho entre 2019 e 2024.

RESPEITO - Durante a au-
diência, o SindBan e outras en-
tidades reforçaram a exigência
de respeito à Convenção Coleti-
va de Trabalho (CCT), ao Acor-
do Coletivo Específico (ACT) e
à representação sindical de to-
dos os trabalhadores, inclusi-
ve os terceirizados do grupo.

A atividade integra a campa-
nha nacional de enfrentamento à
precarização das relações de tra-
balho no setor financeiro. O obje-
tivo é claro: defender os direitos
históricos da categoria, fortalecer

a atuação sindical e garantir con-
dições de trabalho dignas.

LUCRATIVIDADE E FE-
CHAMENTO DE AGÊNCIAS -
Subsidiária do grupo espanhol,
o Santander Brasil é responsá-
vel por cerca de 20% do lucro
global do conglomerado. Des-
de sua chegada ao país - com a
compra do Banespa em 2000 e
do Banco Real em 2008 -, o
banco consolidou-se entre os
cinco maiores do sistema finan-
ceiro nacional. No entanto, en-
tre 2019 e 2024, o Santander
fechou, em média, uma agên-
cia por semana. Um dado que
ilustra a lógica de maximização
dos lucros em detrimento da
função social do banco e da
valorização dos trabalhadores.

Ao final da audiência sindicalistas se unem para celebrar a união
da categoria em prol dos bancários e bancárias
Ao final da audiência sindicalistas se unem para celebrar a união
da categoria em prol dos bancários e bancárias

Delegação do SindBan marcou presença na audiência pública des-
ta segunda (16) na Alesp

José Antonio Fernandes Paiva e Paschoal Verga Júnior, presiden-
te e diretor do SindBan demonstram preocupação com as ques-
tões abordadas durante audiência

Luiz Cláudio Marcolino (deputado estadual) recepcionou o presi-
dente do SindBan, Paiva e a diretoria

Presença das mulheres no movimento sindical busca ampliação
dos direitos e conquistas para a categoria

Sindicato dos Bancários de Piracicaba levou equipe para participar
da audiência pública em São Paulo

Thiago J. Ferreira

Resignação e Espiritualidade
Os cânceres deOs cânceres deOs cânceres deOs cânceres deOs cânceres de
pulmão, em 85%pulmão, em 85%pulmão, em 85%pulmão, em 85%pulmão, em 85%
dos casos, têm,dos casos, têm,dos casos, têm,dos casos, têm,dos casos, têm,
como causacomo causacomo causacomo causacomo causa
principal, oprincipal, oprincipal, oprincipal, oprincipal, o
tabagismo ou otabagismo ou otabagismo ou otabagismo ou otabagismo ou o
tabagismotabagismotabagismotabagismotabagismo
passivo.passivo.passivo.passivo.passivo.

Juliana Previtalli

Devia  ser  a
quinta vez, no mes-
mo ano, que pega-
va gripe, mas aque-
la  se  arrastava,
com tosse contí-
nua, febre e expec-
toração - parecia
uma pneumonia. No raio X, no
entanto, uma surpresa: um nó-
dulo pulmonar. Seguiram-se a
biópsia e a confirmação - Ânge-
la Maria Aparecida Balaminu-
ti, 56 anos, tinha um câncer no
lobo inferior do pulmão esquer-
do, que precisou ser retirado,
completamente, por cirurgia.

Ângela nascera em Rio das
Pedras, no ano de 1962. Deci-
dira começar a trabalhar cedo
- aos 13 anos - como domésti-
ca, para ajudar no sustento da
casa, enquanto, à noite, cursa-
va o técnico em contabilidade.
Conviveu, até os 19 anos, numa
casa de fumantes: do pai, Luís
- caminhoneiro que "puxava
cana" para a Usina Bom Jesus
-, e da avó Elizabete, fumante,
desde os 9 anos, de cigarros de
palha. Os quatro tios, irmãos
de Luís, também frequentavam
a casa e fumavam cigarros.

Durante cinco anos, realizara
exames seriados, periodicamente,
para acompanhamento. Em 2023,
logo após o falecimento da mãe,
dona Lurdes, o tumor voltara gran-

de, volumoso e
comprometendo o
coto brônquico no
mesmo local em que,
outrora, fora remo-
vido. Desta vez, no
entanto, como en-
volvesse artérias e
veias, não podia ser
retirado cirurgica-

mente. Fez-se necessário submeter-
se ao suplício das químio e das ra-
dioterapias - ciclos que envolviam
alguns dias bons no meio de dias
com enjôo, vômito e várias inter-
nações. Numa delas, a filha Danie-
le, a cuidadora, acompanhava-a na
Santa Casa. Católica, Ângela pedia-
lhe que lesse os Salmos - anima-
vam-na. Certo dia, ao caminhar
pelo corredor, extremamente fraca
e emagrecida, sentiu-se desfalecer
e só não foi ao chão porque dois
homens, já idosos, a ampararam e
a ajudaram a voltar ao quarto.
Quando, pouco depois, Daniele saiu
ao corredor para agradecer-lhes,
haviam sumido. Dani vê-os como
os arcanjos Miguel e Rafael.

Com a postura firme e deter-
minada, Ângela lutou, bravamen-
te, durante todo o tratamento,
mesmo quando as intercorrênci-
as a levaram à UTI com arritmia
e hipotensão. Assustou-se ao pre-
senciar dois pacientes falecerem
ao seu lado.  Solicitou a presença
do padre Rafael, com quem se
confessou e de quem recebeu o sa-
cramento da Unção dos Enfer-

mos, reconciliando-se com Deus
e com a Igreja e recebendo graça
e força para enfrentar a doença.

Hoje, mais fortalecida e con-
fiante e ainda resiliente, conti-
nua o tratamento no CECAN -
Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba.  Aos domingos, leva
os netos Júlia, de 5, e Rafael,
de 8 anos, à missa das 9:30 na
Paróquia Senhor Bom Jesus.

OBS: os cânceres de pulmão,
em 85% dos casos, têm, como
causa principal, o tabagismo ou
o tabagismo passivo. A exposição
constante a poluentes do ar e a
agentes químicos ou físicos, entre
eles minérios e asbestos, também
aumenta o risco desse tumor.

Ângela tem um carcinoma mu-
coepidermóide, um tipo histológico
raro de tumor, responsável por
menos de 1% dos cânceres de pul-
mão diagnosticados e que NÃO
guarda relação com o tabagismo.

Juliana Previtalli é médi-
ca cardiologista, especia-
lista em tabagismo; agen-
damentos por mensagem
para 19- 97123-1361.
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Pé-de-Moleque, doce
é pra quem quiser!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos destacar  doce
típico da culinária brasileira, feito a partir da mistura do amendoim torrado com a rapadura.

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Doce Pé-de-
Moleque". Na próxima semana estarei aqui novamente
com muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de
segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14 de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através
do site:  https://instagram.com/oficialkarolmathos. https:/
/radiofunchalfm.com, amantes da nobre arte das Bonecas
de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,  pelo
whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades no
instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://
karolmathos.com." Hoje é dia de festa, corre que tem
pé-de-moleque". Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje va-
mos comentar sobre a festa, que
acontece em junho, junto com
os festejos juninos, com apre-
sentação para degustação pú-
blica do maior pé-de-moleque
do mundo, com recordes em
tamanho e peso, reconhecidos
pelo Guinnes-book.

Doce típico da culinária
brasileira, feito a partir da
mistura do amendoim torra-
do com a rapadura. O segre-
do doce é a "quebra" da gara-
pa, que ao cristalizar, endu-
rece o doce. O doceiro tem que
saber o ponto exato, para que
não fique duro demais. Quan-
do surgiu no Brasil, seu nome
era "quebra-queixo" ou "que-
bra dentes", e não eram figu-
rativos esses nomes, pode en-
tender ao pé da letra mesmo.
A receita foi se aprimorando
ao longo dos tempos, com as
doceiras buscando o equilíbrio
do ponto certo do doce, visando
quebrar a cristalização. Já no
ponto da cristalização, o doce tem
que ser logo retirado do fogo e
despejado num tabuleiro, rapida-
mente.   Assim o doce não fi-
cava mole demais e nem duro
demais, a ponto de quebrar
os dentes. Esse ponto certo
quem sabe dizer qual  é  o
momento exato é a doceira.

Em Minas Gerais, os do-
ces se destacam nos tabulei-
ros das cozinhas mineiras,
principalmente em Pirangui-
nho, cidade ao sul de Minas,
a capital do pé-de-moleque no
Brasil. O pé-de-moleque movi-
menta a economia da cidade e
é tão importante que todos os
anos, acontece em Pirangui-
nho a festa do pé-de-moleque.
O destaque da festa, que acon-
tece em junho, junto com os
festejos juninos, é a apresen-
tação para degustação públi-
ca do maior pé-de-moleque do
mundo, com recordes em ta-
manho e peso, reconhecidos
pelo Guinnes-book. O pé-de-
moleque de Piranguinho che-
gou a 31 metros de compri-
mento. É um dos principais
eventos gastronômicos de
Minas Gerais e do Brasil .
Quem for à cidade, em qual-
quer época do ano, encon-
trará várias barracas colo-
ridas, com os mais variados
tipos de pés-de-moleque.

O sabor  é  único,  sem
igual, inconfundível. A origem
do nome não é exata, mas é
interessante. Moleque é uma
palavra presente no antigo

A educação no Brasil melhorou,
mas segue uma vergonha
Gregório José

Os números do
IBGE sobre a educação
brasileira em 2024 che-
gam com um enfeite de
otimismo que não re-
siste a uma análise mi-
nimamente séria. Sim,
a taxa de analfabetis-
mo caiu para 5,3%.
Sim, a média de anos
de estudo subiu para
10,1 anos. Sim, mais brasilei-ros
terminaram a educação básica.
Mas... vamos com calma.

Ainda temos 9,1 milhões de
brasileiros adultos completa-
mente analfabetos. Isso signifi-
ca que, em pleno século 21, no
país da internet 5G, dos strea-
mings e das redes sociais, mi-
lhões de pessoas seguem sem
saber ler uma placa de trânsito
ou entender uma bula de remé-
dio. Uma vergonha nacional!

O país ainda comemora avan-
ços lentos como se fossem gran-
des conquistas. Uma redu-ção de
apenas 0,1 ponto percentual de um
ano para o outro na taxa de anal-
fabetismo não é uma vitória... é um
alívio estatístico. A verdade é que
continuamos patinando em me-tas
que deveriam ter sido cumpridas
há pelo menos duas décadas.

Outro dado que grita é o dos
jovens de 15 a 17 anos fora da
escola. Estamos abaixo da meta
prevista pela Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional.
Entre os jovens de 14 e adultos
até 29 anos, mais de 8 milhões
não completaram o ensino mé-
dio. Ou seja: um exército de jo-
vens brasileiros está condenado
a empregos precarizados, subem-
pregos e à exclusão social.

testamento bíblico. Era um
deus cultuado pelos Amonitas,
um povo que vivia em Canaã,
no Oriente Médio. Um deus, se-
gundo relatos, muito travesso,
mal educado, impaciente e es-
perto. Os filhos dos escravos
desde a antiguidade, quando se
comportavam mal, eram cha-
mados de moleques pelos seus
senhores, acabando virando
costume chamar os filhos de
escravos de moleques. Calçar
ruas com pedras rústicas, de-
salinhadas, grandes e pesadas,
era comum desde os tempos da
Roma antiga, passando pela
idade Média e chegando ao
Brasil nos tempos da Colônia,
quando ruas passaram a ser
calçadas com pedras. Era a for-
ma que tinham de evitar andar
em ruas de terra, pegando a
poeira na estiagem e o barro
no período chuvoso.

Os escravos faziam o cal-
çamento e para acertar os es-
paçamentos entre as pedras ir-
regulares, espalhavam areia
misturada com terra. Em se-
guida, os meninos, filhos dos
escravos, pisavam entre esses
espaçamentos,  amassando
bem, para que ficasse firme.
Como eram constantemente
chamados de moleques pelos
senhores de escravos e por usar
os pés dos moleques para acer-
tar os espaços entre as pedras,
esse tipo de calçamento passou
a se chamar "Pé-de-moleque".
Nos tempos do Brasil Colônia,
calçar ruas com pedras pas-
sou a ser comum e o mesmo
método era usado nas gran-
des cidades da época. Calça-
mento esse presente na mai-
or ia  das cidades históricas.
Apenas no final do século XIX
e no século XX, as ruas começa-
ram a ser calçadas com pedras
em forma retangular, mais tra-
balhada e lisa, os chamados pa-
ralelepípedos, sem a necessida-
de de usar os pés dos meninos
para acertar os espaços.

O doce pé-de-moleque num
tabuleiro lembra muito as ruas
calçadas em pedra e por isso
passou a ter esse nome. Vale
lembrar que o doce surgiu no

Brasil no século XVI e o calça-
mento com pedras tem sua ori-
gem milenar. Mesmo assim,
outra versão afirma que o nome
tem origem quando meninos na
rua, também chamados de mo-
leques, aproveitavam a distra-
ção das quitandeiras, que fica-
vam com seus tabuleiros ven-
dendo os doces, pegavam e sai-
am correndo. Elas não gosta-
ram da atitude dos meninos,
gritavam mais ou menos assim:
"pede moleque, não precisa fa-
zer isso não, é só pedir". E de
tanto falarem "pede moleque",
o nome do doce ficou esse. Em-
bora a grafia e o significado da
palavra não seja o nome exato do
doce hoje, por que pede é uma coi-
sa, pé é outra, para muita gente,
passaram a chamar o doce de
pé-de-moleque por isso.

O pé-de-moleque, ao con-
trário do que muitos pensam,
não é um doce brasileiro. É ára-
be, tendo sido introduzido na
Europa na idade média, pelos
árabes em suas incursões pela
península Itálica e Ibérica. No
continente Europeu houve va-
riações na receita e nomes. Em
Portugal era "nogat", na Fran-
ça, "nougat", na Espanha "tur-
rón" e "castuera", na Itália,
"torrene, "Benevento" e "ciu-
batta, no México é "palanque-
ta". Até na Índia existia esse
doce, com o nome de "chikki".
Na receita original árabe usa-
va-se o mel de abelhas.

No Brasil, a receita chegou
pelas mãos dos portugueses no
século XVI, quando foi intro-

duzida na Capitania de São
Vicente por Martim Afonso
de Sousa, o cultivo da cana-
de-açúcar, planta de origem
indiana. Da cana saiu o açú-
car que passou a ser usado
na receita original do pé-de-
moleque, no lugar do mel.
Com a invenção da rapadu-
ra, pelos brasileiros, no lu-
gar do açúcar passaram a
usar a rapadura. Não deu
outra,  o doce ficou divino
e a partir daí caiu no gosto
do nosso povo de todas as
regiões do Brasil.  Mas seu
nome original era "quebra-
queixo" é chamado ainda
de "Quebra-Dentes".

Mais tarde, com inova-
ções regionais ao longo dos
tempos, passou a se chamar
Pé-de-moleque, como foi des-
crito acima. Hoje o doce está
presente em todas as regiões
do Brasil. Em alguns estados,
com receitas um pouco dife-
rentes, com características da
culinária regional, mas em
sua essência, é o nosso Pé-de-
moleque, uma das identidades
gastronômicas brasileiras, sen-
do um dos doces mais popula-
res da cozinha mineira e nordes-
tina, com forte ligação com a
cultura caipira, principalmente
nos pequenos arraiais minei-
ros, durantes as festas juni-
nas. Lembrando que o pé-de-
moleque faz parte de nossas
relíquias, juntamente com
outras delícias de quitutes,
e por isso desejo a todos
uma ótima festa junina.

Entre os jovensEntre os jovensEntre os jovensEntre os jovensEntre os jovens
de 14 e adultosde 14 e adultosde 14 e adultosde 14 e adultosde 14 e adultos
até 29 anos,até 29 anos,até 29 anos,até 29 anos,até 29 anos,
mais de 8mais de 8mais de 8mais de 8mais de 8
milhões nãomilhões nãomilhões nãomilhões nãomilhões não
completaram ocompletaram ocompletaram ocompletaram ocompletaram o
ensino médioensino médioensino médioensino médioensino médio

E o drama
continua no Ensi-
no Superior. Embo-
ra a porcentagem
de brasileiros com
di-ploma universi-
tário tenha aumen-
tado, a desigualda-
de educacional en-
tre brancos e pre-
tos, ricos e pobres,
segue gritante. Não
por acaso, a gran-

de maioria dos que chegam ao ensi-
no superior - e principalmente à pós-
graduação - veio da rede pública.

Mas a que custo? Após enfrentar
escolas mal equipadas, professores
desvalorizados e uma estrutura de
ensino sucateada.

E enquanto isso... o que
faz o governo? Faz pose para
foto, faz discurso bonito, lança
programa com nome de efeito...
mas não entrega o básico: escola
de qualidade, perma-nência es-
colar, segurança alimentar e
estrutura física decente.

A melhora é tímida. Não é
motivo para fogos de artifício, nem
para comemoração. O Brasil ain-
da está muito longe de garantir
educação de qualidade para todos.

Até quando? Essa é a pergun-
ta que fica.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo

O milagre das donas de casa
Paiva Netto

A sabedoria das
mulheres não pode ser
desprezada, principal-
mente quando o as-
sunto é a administra-
ção dos bens planetári-
os. Nesse sentido, gos-
taria de recordar-lhes
o que afirmei há déca-
das: homem algum
pouco realiza de legiti-
mamente proveitoso em favor da
Paz se não contar, de uma forma
ou de outra, com a inspiração fe-
minina, sobretudo no campo da
Economia, que não pode ser pega
no grave crime de esquecer o espí-
rito de Solidariedade. Não há me-
lhor financista do que a mãe de
família, a dona de casa, que tem
de cuidar do seu, muitas vezes,
minúsculo orçamento, realizan-
do verdadeiros milagres, dos
quais somos todos testemu-
nhas, desde o mais influente
ministro da Fazenda ao cida-
dão mais simples. É notório
que, para aplicar essa ciência ou
arte - em que a distribuição dos
recursos e das fontes de renda não
exclua nenhuma filha ou filho des-
te grande lar chamado Terra -, a
ação da mulher é fundamental.

Exaltar a face cordial
da Economia
Um caminho econômico em

que sejam garantidas a todos con-
dições dignas de sobrevivência não
é pensamento nefelibata. Sempre
um bom termo pode surgir quan-
do os indivíduos nele lealmente se
empenham. Bem a propósito este
ilustrativo aforismo do padre por-
tuguês Manuel Bernardes (1644-
1710), autor de Pão partido em
pequeninos: "Com bom regula-
mento pode até o pouco bastar

para muitos; sem
ele, nem a poucos
alcança o muito.
Todo excesso, nos
particulares, cau-
sa, no comum, pe-
núria. De dois que
estão no mesmo
leito, se um puxa
muito a coberta
para si, é forçoso
que o outro fique
descoberto".

De maneira alguma estou pro-
pondo que as migalhas que caem
das mesas fartas sejam a base da

existência dos que vivem na misé-
ria. Não falo de sobras; porém, da
consciência honesta, que não pode
eternamente admitir que o seu
bem-estar permaneça estabelecido
sobre a fome dos deserdados. Isso
é Evangelho puro de Jesus; é a es-
sência da mensagem dos Livros
Sagrados e da Regra de Ouro das
mais diversas culturas; é a voz de
tantos notáveis, religiosos ou
ateus, que não podem conceber
que, no terceiro milênio, ainda
haja populações submetidas à
pobreza num planeta construí-
do pela Bondade de Deus.

José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Não há melhorNão há melhorNão há melhorNão há melhorNão há melhor
financista do quefinancista do quefinancista do quefinancista do quefinancista do que
a mãe de família,a mãe de família,a mãe de família,a mãe de família,a mãe de família,
a dona de casa,a dona de casa,a dona de casa,a dona de casa,a dona de casa,
que tem deque tem deque tem deque tem deque tem de
cuidar do seu,cuidar do seu,cuidar do seu,cuidar do seu,cuidar do seu,
muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,muitas vezes,
minúsculominúsculominúsculominúsculominúsculo
orçamentoorçamentoorçamentoorçamentoorçamento
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2105-8555

O doce pé-de-moleque num tabuleiro lembra muito as ruas calçadas em pedra e por isso passou
a ter esse nome. Quando surgiu no Brasil, seu nome era “quebra-queixo” ou “quebra dentes



A3
A Tribuna Piracicabana
Domingo, 22, e segunda-feira,  23 de junho de 2025

SONETOS CAIPIRAS - 230

Ésio Antonio Pezzato

Sinfonia Wagneriana
(Para Renato Wagner)

Wagner é uma saudade, uma saudade imensa,
Que provoca vazio e angústia dentro da alma.
E essa, das cores tece e trama e tece a crença,

Porém, nada a acomoda e nada, e nada a acalma.

A ausência veio à tarde, em tempestade densa,
Dilacerando num momento, a etérea calma;

E Renato deixou à fria recompensa,
O silêncio que a vida, em transe, e em dor, a ensalma.

O desfile da luz, das cores, o delírio
Cromático travando a doce reverência

Nas pancadas do tempo... e esse tempo quem vence-O?

E a saudade a pender de áureo irisado lírio,
E a longa e a tenebrosa e a rude e a amarga ausência

E o silêncio, e o silêncio, e o silêncio e o silêncio...

Lula nas mãos do Centrão

Reflexo desseReflexo desseReflexo desseReflexo desseReflexo desse
momento atualmomento atualmomento atualmomento atualmomento atual
são as últimassão as últimassão as últimassão as últimassão as últimas
votações navotações navotações navotações navotações na
Câmara dosCâmara dosCâmara dosCâmara dosCâmara dos
Deputados, ondeDeputados, ondeDeputados, ondeDeputados, ondeDeputados, onde
o grupo é maiso grupo é maiso grupo é maiso grupo é maiso grupo é mais
forte.forte.forte.forte.forte.

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

Caio Bruno

Em 2005, quando
eclodiu o escândalo do
Mensalão o presidente
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) então em seu
primeiro mandato come-
çou a sofrer risco de im-
peachment e al-cançava
altos índices de impopu-
laridade. Em uma de
suas ações para tentar
estancar a crise, Lula ofereceu na-
cos de poder ao MDB, dono de
grande bancada no Congresso
naqueles tempos. Ficou famosa
uma foto em que o presidente apa-
recia de mãos dadas com os eme-
debistas Renan Calheiros e Michel
Temer selando a aliança. À época
escrevi um artigo falando sobre o
acordo com o título "Nas mãos do
PMDB" (nome da sigla até então).

Passados 20 anos, Lula re-
tornou à Presidência para um
3º mandato e dessa vez encara
uma conjuntura política muito
mais complicada. A polarização
está enraizada em ter base parla-
mentar era coisa simples. Bastava
lotear a Esplanada dos Minis-
térios para os parti-dos, que
estes com a caneta e o orçamen-
to na mão priorizavam seus
rincões eleitorais e em troca
apoiavam o governo no parla-
mento. Relativamente fácil né?

Agora não mais. Por mu-
danças implementadas a partir
de 2016 pelo então presidente
da Câmara, Eduardo Cunha
(MDB-RJ) e fortalecidas e ins-
titucionalizadas a partir do go-
verno Jair Bolsonaro (PL), o
Congresso está muito mais for-
talecido e comanda ele mes-mo
partes do orçamento por meio
de emendas impositivas em va-
riadas formas. Em ou-tras pa-
lavras, não precisam mais tan-
to do Governo. Eles mesmos
executam a emenda, restando
ao Planalto apenas liberar o
dinheiro. O estado de gover-
nança atual do Brasil é quase
um semipresidencialismo.

Não necessitando mais de
adesão ao governante de plan-
tão para que consiga viabilizar
recursos para suas bases, os
congressistas aumentaram e
muito sua moeda de troca. Os

partidos e seus
caciques  estão
cada vez mais for-
tes.   O MDB, não
é mais o fiel da
ba-lança sozinho
como antes, e jun-
taram-se a ele ou-
tras siglas como
PP, PSD, Republi-
canos  e  União
Brasil que ditam a
pauta, os rumos e

o que será aprovado ou não no
Congresso Nacional. O nome
desse ajuntamento de partidos
de centro-direita? Centrão.

Reflexo desse momento atual
são as últimas votações na Câma-
ra dos Deputados, onde o grupo é
mais forte. O Governo Lula só con-
segue aprovar projetos depois de
exaustiva negociação e na base do
"vão-se os anéis, mas ficam os de-
dos" e geralmente na área econô-
mica. Agenda de costumes e de
transformação social, pode esque-
cer que a derrota é certa.

Não seria exagero dizer que
Lula 3 só existe hoje por causa do
Centrão. Tome-se como exemplo a
votação do último dia 16/6 em que
se aprovou a urgência para se vo-
tar a sus-pensão do decreto do
Governo que aumentava as alíquo-
tas do IOF (Imposto sobre Ope-ra-
ções Financeiras).  Foram 346 a
favor e 97 contra. Lembrando que
para ser aprovado um processo de
impeachment do presidente são
necessários 342 votos.

No horizonte, não há perspec-
tiva de mudança seja no sistema
de emendas, seja na corre-lação de
forças. Será que Lula, aos 80 anos,
estaria disposto a tentar um 4º
mandato e passar mais 4 anos,
caso reeleito, nessa situação?

Caio Bruno, especialista
em Marketing Político
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Um segredo guardado dentro
da noite silenciosa e velada

Gilmair Ribeiro
da Silva

O dia estava tran-
quilo. Como sempre, as
barracas tomavam uma
das calçadas; a outra
margeava o Tiro-de-
Guerra, onde se reuni-
am ao cair da tarde para
cantar o Hino Nacional.
Nesse momento, blo-
queavam o quarteirão. Ali vivia
uma "comunidade independente",
chamada de família, e normalmen-
te eram apresentados nas resenhas
pelo termo "patriota" antes do
nome pessoal. Não lhes faltava
nada: a iluminação era cedida pe-
los moradores da região, apoiado-
res da causa, através dos muros, e
a alimentação era fornecida por
um caminhão que chegava todas
as manhãs, diziam que era auxílio
do agronegócio e de outras pada-
rias maiores da região. Ninguém
tinha certeza disso.

Durante as manhãs e após o
almoço, as pessoas que se dirigi-
am à escola precisavam andar pela
via pública, disputando espaço
com veículos. No meio do dia e à
tarde, o grupo voltava a bloquear
o quarteirão e, direcionados ao
prédio principal do Tiro-de-Guer-
ra, cantavam o Hino Nacional.
Nutriam ódio por um professor e
uma professora que saíam da es-
cola pública e passavam ao meio
quando entoavam o hino, muitas
vezes vestidos de vermelho - "co-
munistas safados" que queriam
impedir que ocupassem o poder.
Em muitas ocasiões os insulta-
vam; "Vão pra Cuba"; "Doutrina-
dores de adolescentes indefesos"

O certo é que no novo lar pro-
visório, ninguém identificava o
agora "Figueira" - antes Nilson
Figueiredo, comerciante bem-su-
cedido, que há trinta anos fincara
raízes na periferia da cidade. Da
sua padaria, amassando o pão de
cada dia, vinha o sustento da fa-
mília: ele, a mulher Camila e a fi-
lha adolescente, Marcela, que es-
tudava o ensino médio pela ma-
nhã numa escola confessional,
"para preservar os valores famili-
ares, as tradições e o respeito à
pátria". No período da tarde, a
menina o ajudava no comércio.

Até 2013, as questões políti-
cas e sociais não o atraíam, sua
atenção estava voltada para as ati-
vidades comerciais. Nas conversas
com amigos e familiares, se iden-
tificava como politicamente neu-
tro, já que o constrangimento tá-
cito o impedia de se assumir con-
servador. Entretanto, no plano
político e social, votava disfarça-
damente no PSDB; era o chama-
do "voto envergonhado".

Essa postura hesitante per-
sistiu até o dia em que um pro-
fessor, cliente assíduo da pada-
ria, lhe abriu os olhos: "Ao vo-
tar assim, você apenas replica
o discurso da elite dominante e
elege seus porta-vozes - uma
apropriação inconsciente".

Naquele momento, a exem-
plo de seu grupo de amigos e
de outros tantos cidadãos país
afora, passou a se autodenomi-
nar conservador e patriota,
aproximando-se de grupos de
extrema-direita formados por
religiosos, políticos e assisten-
cialistas, firmando, enfim, uma
identidade - a de "conservador
e de direita", agora assumida.

Seu discurso também mudou
- agora defendia com desenvoltu-
ra teses como "estado mínimo" e
políticas de costumes, pregava con-
tra a descriminalização do aborto
e das drogas. Percebeu que não era
mais um anônimo: tornou-se as-
síduo frequentador de redes soci-
ais e um formador de opinião. Essa
postura, inclusive, lhe trouxe be-
nefícios, pois sua padaria passou
a ser ponto de encontro de grupos
conservadores, gerando lucro con-
siderável. Sentiu-se poderoso.

No ano de 2021, sentiu-se
representado pelo governo da
época, tanto que passou a fazer
campanha pela continuidade
da gestão, utilizando, como de
costume, as redes sociais e até

mesmo disponibi-
lizando materiais
de campanha em
seu estabeleci-
mento. Sua mu-
lher, no entanto,
p r a g m á t i c a ,  o
contrariava: en-
tendia que não se
d e v e  m i s t u r a r
negócios com po-
lítica. Para ela, o

ideal seria votar sem envol-
vimento direto com candida-
tos e partidos, evitando ini-
mizades que pudessem preju-
dicar o comércio - o susten-
to e a estabilidade.

 Apesar de tudo, viveu sua
maior decepção no final de
2022, quando seu candidato à
presidência da república perdeu
as eleições. Logo, foi convenci-
do pelo grupo e amigos que se
reunia na padaria, e a exemplo
de inúmeras pessoas em todo o
país, resolveu radicalizar ade-
rindo ao acampamento, foi nes-
se momento que a exemplo de
outros tantos que começavam
a ser instalados defronte aos
quarteis pelo país afora, passou a
morar no acampamento defronte
ao Tiro-de-Guerra, na sua cidade.
"O quartel general da resistên-
cia" para impedir a posse do
então presidente eleito, invo-
cando um golpe civil-militar.

Policiais militares circula-
vam pelo local, ora trocando
palavras com os acampados,
ora compartilhando um chur-
rasco com eles, num clima de
aparente cordialidade. No en-
tanto, havia denúncias - inclu-
sive de professores à polícia
militar e à promotoria - questi-
onando se impedir transeuntes
de usarem as calçadas, aprovei-
tar energia elétrica de origem
incerta ou até ameaçar alunos
poderia configurar alguma ir-
regularidade. Ainda assim, ne-
nhuma providência formal, até
então, havia sido tomada.

Isso lhe deu confiança. Fez
profissão de fé, delegou à esposa
os negócios e passou a morar
temporariamente no acampa-
mento. Ali permaneceria até
que o presidente eleito fosse
impedido de tomar posse e ocor-
resse a aguardada intervenção
militar. Só então retornaria à casa,
vitorioso como um Bonaparte,
cumprindo sua nobre missão de
salvar o país dos 'comunistas' -
uma questão de honra. Valia o
sacrifício de deixar a família para
trás em nome da unidade famili-
ar, da pátria e dos valores cristãos.

Dona Camila, como era conhe-
cida no comércio e na igreja que
frequentava, tinha enorme dificul-
dade de gestão: embaraçava-se
com as finanças, não sabia se de-
veria cuidar primeiro da reposi-
ção dos produtos ou verificar o
prazo das contas a pagar. Embo-
ra, no cotidiano, desenvolvesse
bem a relação com os funcionári-
os e a prestação de serviços aos
clientes, que eram muitos, sua vida
social já não existia - trabalhava
das cinco da manhã às dez da
noite, pouco frequentava a igre-
ja e mantinha apenas uma re-
lação profissional com a filha,
que já se mostrava entediada.

Diante de tantas dificuldades
que se avizinhavam, foi naquela
sexta-feira, dia de maior movi-
mento na padaria, que um acon-
tecimento inesperado lhe desper-
tou uma nova visão de mundo,
mudando sua vida para sempre.

Estava atrasada para abrir
a padaria e o carro insistia em
não funcionar. Como sempre, o
vizinho odiado, que fazia ques-
tão de exibir uma bandeira ver-
melha no alto da sacada - a
quem nunca oferecia um "bom
dia" - lia seus livros enquanto,
da sacada, observava sua afli-
ção. Surpreendentemente, ele
desceu e, com gentileza, ofere-
ceu seu carro para que Dona
Camila não prejudicasse suas
atividades, propondo ainda
cuidar de seu veículo para pô-
lo em funcionamento.

Ficou constrangida em acei-

tar o carro do vizinho e, como al-
ternativa, propôs que ele a levasse
até o comércio, o que foi feito com
presteza. Ao retornar, seu carro já
estava funcionando, e o vizinho,
no lugar de sempre - lendo. Dizi-
am que ele era tradutor, mas, para
seu marido, era apenas um comu-
nista que trabalhava para destruir
a família e a fé das pessoas.

Ainda com alguma resistên-
cia, Dona Camila começou a duvi-
dar das afirmações do marido.
Não parecia possível que um ho-
mem refinado, como acabara de
constatar, que utilizava palavras
bonitas e ordenadas por ideias
convincentes, pudesse realmente
ter o intento de destruir famílias.
Ficou envergonhada ao lembrar
que havia sentido um arrepio no
corpo quando olhou em seus olhos
calmos, ouviu suas palavras e per-
cebeu a suavidade de seu perfu-
me, que invadia suas narinas.
Aquele cheiro bom impregnara sua
alma como uma tatuagem invisí-
vel, despertando todos os seus de-
sejos adormecidos.

A filha havia combinado de
dormir na casa de uma amiga. Ao
chegar em casa, antes de entrar,
pediu que o vizinho descesse para
agradecê-lo de maneira respeito-
sa. Dali em diante a cronologia dos
acontecimentos se perdeu: só se
lembrava da suavidade do perfu-
me em suas narinas e do momen-
to em que, na própria cama, em-
barcara numa astronave e visita-
ra mundos inimagináveis, num
rompante de sonhos, canções e
magia que a levaram aonde nun-
ca havia chegado antes. Logo,
dormiu pesadamente.

Acordou de madrugada, as-
sustada, e viu que suas roupas,
que antes haviam sido jogadas no
chão, estavam cuidadosamente
dobradas sobre uma cadeira. Veio-
lhe um turbilhão de sentimentos:
culpa e mágoa pelo marido radical
- uma revolução explodia no peito,
mais forte que a guerra santa da
ideologia que até então defendera,
porque agora compreendia que o
gozo e a paixão não tinham fron-
teiras nem uniformes.

Mas aquilo não poderia con-
tinuar. Pensou em chamar o vizi-
nho para uma conversa e dizer-
lhe que "tudo foi um erro", mas
estava atrasada e seguiu direto
para a padaria. Já no ambiente de
trabalho, tomou uma decisão: na-
quela noite, depois do expediente,
iria até o acampamento buscar o
marido e lhe dar um ultimato:
ou voltaria para o seio da famí-
lia, ou ficaria lá para sempre.
Depois, resolveria definitiva-
mente a questão com o vizinho.

Para Figueira, foram mui-
tos dias em que na solidão cho-
rava de saudades da família,
mas, conversando com amigos
patriotas, sentia-se em casa.
Não era uma família? - busca-
riam então juntos um objetivo
nobre e comum: impedir a pos-
se do presidente eleito, para que
seu mito continuasse na Presi-
dência da República, mesmo
que para isso tivesse que dar
auxílio, de alguma maneira, a
um golpe de estado.

 Tinha de antemão, consci-
ência das consequências que
essa iniciativa poderia acarre-
tar; porém, o medo era menor
do que a crença e a fé de que a
história poderia se repetir, pois
a polarização supunha que as
ações bem-sucedidas em 1964
poderiam ser reproduzidas -
era só uma questão de tempo
para que os valorosos militares
colocassem ordem na casa, im-
pedindo, mais uma vez "a ex-
pansão do comunismo", "a des-
truição da família tradicional e
da religião".

A maior parte de sua irman-
dade não estranhou sua ausência,
pois eram pessoas que comparti-
lhavam a mesma ideologia, embo-
ra com menos disposição para a
exposição pública. Tampouco os
vizinhos perceberam grande mu-
dança, afinal, tratava-se de um
evangélico convicto e dono de uma
padaria no subúrbio, onde tam-
bém residia - um espaço híbrido

de moradias e comércios, situado
em uma região relativamente tran-
quila e bem estruturada. Embora
carecesse da elegância ou da atra-
tividade conturbada das áreas
centrais e periféricas da cida-
de, ao longe, a bandeira nacio-
nal tremulava, imponente

Pouco frequentava sua pró-
pria residência, pois passava qua-
se todo o tempo no acampamento.
Apenas ocasionalmente voltava
para casa por alguns momentos
durante a semana, mas logo re-
tornava, permanecendo ali o dia
inteiro, recebendo e transmitindo
informações e planejando ações.

Era durante a noite, porém,
que se sentia mais vulnerável-fra-
gilizado, sensível e solitário, preci-
sando de apoio moral. Nesse mo-
mento, o amigo, Major Milton,
militar aposentado, sempre confi-
ante e eloquente, lhe servia de sus-
tentação. "Chegará o tempo em
que seremos absolutamente livres,
poderemos expressar nossos valo-
res e defender a família e a pátria
sem intervenção ou contestação",
dizia. E isso o fortalecia.

Naquela noite, estava pertur-
bado, e o sono não vinha. O ami-
go, que tentava auxiliá-lo, sentou-
se ao seu lado no colchão, e fica-
ram conversando até de madru-
gada. Quando o silêncio reinou e
os únicos sons eram o farfalhar
do vento nas árvores e o cricrilar
dos grilos, decidiu descansar. Na-
quele dia, o amigo se deitou no
colchão ao seu lado.

Num dado momento, entre
conversas amigáveis, sentiu a mão
do amigo lhe acariciar e, em se-
guida, o hálito quente roçando seu
pescoço. Quis afastá-lo, chegou a
sentir repulsa, mas logo percebeu
que, no íntimo, estava gostando.
Fechou os olhos e navegou naque-
la noite por águas serenas, desco-
brindo um mundo novo que se
avizinhava. Era uma revelação
inesperada, uma experiência que
brotava das trevas, como a semen-
te na terra fértil e selvagem, sem
imaginar que, inconscientemente,
trocava o imaculado leito matri-
monial por uma paixão de alcova-
um misto de confusão e descober-
ta, uma explosão de desejos.

Acordou bem cedo, envergo-
nhado. Tomou café e sentou-se à
porta da barraca, em frente à cal-
çada onde, logo, passariam alunos
e professores que, direta ou indi-
retamente, sempre os provocavam-
os comunistas, "doutrinadores de
adolescentes indefesos". Na verda-
de, estava confuso.

Questionou o amigo sobre
suas preocupações e premoni-
ções, e mais uma vez foi conso-
lado. Aquilo fora apenas um
acontecimento, um instante de
fragilidade e apoio. Mas não
eram como "esse pessoal da es-
querda", que se expunha publi-
camente e propositadamente
para destruir a família brasileira.
Continuariam ali, firmes, preser-
vando os valores cristãos em defe-
sa da pátria e da família. No ín-
timo, havia gostado da experi-
ência e deu-se por satisfeito.

Nos dias seguintes, tudo
começou a mudar. Sentia-se
frustrado. Tudo dera errado:
seu presidente havia perdido a
eleição, e já circulavam amea-
ças de prisão para aqueles que
permanecessem nos acampa-
mentos. Naquela noite, sonhou
que sua mulher fugira com o
vizinho "comunista" intragável,
deixando apenas um bilhete
sobre a escrivaninha.

Correu para casa no meio
da noite silenciosa e velada, le-
vando em seu íntimo um segre-
do guardado pelas sombras,
abraçou a filha e beijou a mu-
lher, tomado pela convicção de
que os valores cristãos estavam
preservados, e que a família-
base da sociedade-estava salva.

Gilmair Ribeiro da Silva,
professor da Rede Públi-
ca do Estado de São Pau-
lo, autor dos livros "Au-
sência" e "Os Muros e o Si-
lêncio da Cidade"; e-mail:
gilmairribeiro15@gmail.com
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Antônio Carlos Inforçato é
estudante do primeiro semes-
tre de Engenharia Agronômica

pela ESALQ-USP, Acólito na
paróquia Santa Clara e apaixona-

do por futebol.

O SONHO AMERICANO DOS BRASIEIROS

Olá, amigos e amigas, assídu-
os leitores desta incrível página de
esporte, cultura e informação que
é o Passe de Letra! Espero que es-
tejam todos muito bem.

Hoje, nosso papo é sobre o
"sonho americano" dos times
brasileiros: a tão cobiçada Copa
do Mundo de Clubes da FIFA!
E o início desse sonho, meus

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para
você preparar para sua família. A
rotina corrida da família precisa
de receitas que fiquem prontas
com pouco tempo de preparo, mas
sem perder o sabor, então segue
mais uma deliciosa receita, apro-
veitando essa época tão gostosa
das "festas junina e julinas".

*PAÇOCA*

 Antônio Carlos Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim

Fala torcedor, começamos na
segunda-feira pela Copa Paulista
de Futebol e reascendemos uma
nova esperança ao torcedor alvi-
negro, a esperança de voltar ao
cenário nacional

XV ESTREIA NA COPA PAULISTA
Daniel Campo

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

GRIPES E RESFRIADOS AUMENTAM

CASOS DE CONJUNTIVITE
Danilo Telles

O torcedor está cansado com
as últimas decepções e vai começar
mais uma Copa Paulista ressabia-
do. Em contrapartida, o time vai
ter que mostrar raça e vontade para
conquistar a confiança do torcedor
e mostrar um bom futebol com um
elenco totalmente diferente do que
foi o campeonato paulista e espera-
mos pelo menos que o time do Moi-
sés Erguet tenham brio e raça hon-
rem o manto, pois foi nítido que
faltou algo a mais na série A2.

Falando do jogo como toda a
estreia de Copa Paulista não podia
ser diferente uma tristeza e ver esse

caros, começou com o pé direi-
to! Nossos representantes sur-
preenderam torcidas e adver-
sários, mostrando atitude ofen-
siva e iniciativa em campo. Vi-
mos muitos pontos positivos,
claro, mas também identifica-
mos alguns detalhes a serem
lapidados. Vamos conferir, jogo
a jogo, como foi essa primeira
rodada do mundial para os ti-
mes brasileiros:

O primeiro a jogar em ter-
ras estadunidenses foi o Pal-
meiras. A equipe de Abel Fer-
reira ficou no 0 a 0 com o
Porto,  um dos gigantes do
f u t e b o l  p o r t u g u ê s .  M a s  o
verdadeiro gigante portugu-
ês foi o próprio Abel! O téc-
nico palmeirense colocou o
time para frente,  dominan-
do o jogo e sendo superior aos

portugueses. No entanto, pe-
quenos erros individuais e fa-
lhas na finalização custaram o
gol, e o placar não saiu do zero.

Em seguida, foi a vez do Bo-
tafogo. O Glorioso fez o seu resul-
tado e conquistou a vitória por 2 a
1 contra o Seattle Sounders. Mas a
emoção tomou conta no finalzi-
nho, quando o time americano
quase buscou o empate! Felizmen-
te, o goleiro John apareceu com
uma defesa espetacular, salvando
o Botafogo e garantindo a vitória.

Indo para o time da Gávea,
o Flamengo fez o seu dever de
casa. O Rubro-Negro adminis-
trou a partida com tranquilidade
e saiu com uma vitória por 2 a 0
sobre o Espérance, da Tunísia.
Pelo visto, a equipe tunisiana
será o "saco de pancadas do
grupo". E por fim, a melhor atu-

ação brasileira até agora neste
mundial veio do Fluminense! O
único ponto a melhorar, de
fato, foi transformar as jogadas
de ataque em gol. O Tricolor foi
superior ao Borussia Dortmund
praticamente durante todo o jogo,
impondo velocidade e empilhan-
do chances de finalização. Infeliz-
mente, a bola não entrou no gol,
e o resultado foi um 0 a 0. Mes-
mo assim, o time carioca dei-
xou uma ótima impressão.

É, amigos e amigas,  pa-
rece que os times brasileiros
vão dar trabalho neste mun-
dial!  Mas a busca por esse
tão sonhado título da Copa
d o  M u n d o  d e  C l u b e s  e s t á
apenas começando... Aguar-
demos as próximas partidas!

Um grande abraço a todos. Fi-
quem com Deus e até a próxima!

Ingredientes:
-250 g de amendoim
-6 colheres (sopa) de açúcar

mascavo
-1 pitada de sal

Modo de Preparo:
Em um processador, bata

muito bem os amendoins, o açú-
car e o sal.

Depois que tudo se incorporar,
será possível formar bolinhas com
a massa apertando com a mão.
Caso sinta que a massa ainda está
muito seca, adicione 1 ou 2 colhe-
res de sopa de água.

Em seguida, divida a massa
em pequenas forminhas cilíndricas
ou retangulares.

Sirva!
Está pronta então mais uma

deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas prá-
ticas e rápidas para vocês.

jogo dava sono e quem trabalhou
nesse jogo e quem estava no está-
dio ainda não dá para a gente ter
um padrão certo de como será ao
decorrer da competição a tendên-
cia é que melhore obviamente po-
deríamos ter uma sorte diferente,
caso o garoto Serginho não per-
desse o gol que ele perdeu. Até o
fechamento desta edição não tí-
nhamos ainda o resultado deste
jogo de sexta-feira contra o Rio
Branco pela segunda rodada, a
expectativa é que o XV melhore o
futebol com a grama zero bala, que
agora não é mais desculpa. En-

quanto isso vamos dando passa-
gem ao Mundial de clubes que está
ocorrendo, e aonde o nível dos jo-
gos estão ótimos, principalmente
entre os combates entre a América
e a Europa. Os europeus sempre
com as mesmas desculpas de ca-
lendário, e os brasileiros que
também reclamam do mesmo
calendário. Todo mundo está
reclamando, nada está bom para
ninguém, e o fato é de que precisa
reajustar de uma maneira que
atendam a todos e não prejudique
ninguém nem os grandes, nem os
pequenos essa é a verdade.

Engana-se quem acredita
que a conjuntivite acontece só
no verão. De acordo com o oftal-
mologista Leôncio Queiroz Neto,
diretor executivo do Instituto Pe-

nido Burnier e membro do CBO
(Conselho Brasileiro de Oftalmo-
logia) gripe e resfriado são mais
frequentes no outono e inver-
no funcionam como gatilhos da
condição no inverno.

Outro fator de risco duran-
te o frio é o ressecamento da
lágrima que tem a função de
proteger a superfície dos olhos
das agressões externas e acon-
tece em 2 mulheres para cada
homem. Um levantamento nos
prontuários do hospital mostra
que entre abril e maio do ano o
número de diagnósticos de con-

juntivite viral no hospital saltou
de 48 para 54, um aumento de 12%.
O especialista explica que conjun-
tivite é a inflamação da conjunti-
va, membrana transparente que
recobre o globo ocular. "No frio
as aglomerações em ambientes
pouco arejados facilitam a pro-
liferação de diversas cepas de
vírus entre elas o adenovírus
que causa resfriado e o influenza
responsável pela maioria dos ca-
sos de gripe. Estas duas cepas
estão por traz dos casos de con-
juntivite viral que ocorrem no
frio", pontua.

CONTÁGIO – Queiroz Neto
afirma que a conjuntivite viral é
altamente contagiosa e uma im-
portante causa de afastamento do
trabalho ou atividades escolares. No
inverno, explica, a contaminação dos
olhos se dá pelo ducto lacrimal que
comunica olhos e nariz, pelas gotícu-
las de espirro ou tosse e através das
mãos que são levadas aos olhos
após tocar superfícies contamina-
das por estas secreções, entre elas,
os teclados de computador
compartilhados nas empresas,
corrimão de escadas, interruptor
de luz, bancadas entre outras.

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena

Educação Física, Ex-Treina-
dor de Futebol Profissional,

Ex-Atleta Profissional de
Futebol, Direito Esportivo,

Associação de Árbitros
Piracicaba e Região-AAPR,

Gestor/Diretor Executivo de
Futebol

FUTEBOL DE A ~ Z!
Douglas Pimenta

Bom dia, caríssimos, leitores des-
te espaço! Estamos num período
do calendário do futebol brasilei-
ro onde podemos assistir, obser-
var e entender como é rico em
oportunidades o nosso futebol. É
claro, também, estamos falando de
futebol e no país onde este esporte
é a paixão nacional do brasileiro.
Temos em andamento neste mo-
mento as seguintes competições:
Segunda divisão no estado de São
Paulo, Minas Gerais, Rio Grande
do Sul, Rio de Janeiro, Goiás, San-
ta Catarina, Matogrosso, Paraná,
Bahia, Pernambuco, Ceará. Em
alguns estados ainda não come-
çou esta competição. Iniciou a
Copa Paulista. Temos as Séries C,
D em andamento. As Séries A e B
do Campeonato Brasileiro respec-
tivamente, estão pausados devido
a Copa do Mundo de Clubes. Ao
mesmo tempo que estamos assis-
tindo um Mundial de Clubes or-
ganizado pela FIFA, temos opor-
tunidades de ver a Copa Paulista.
Vale lembrar que o Mundial de
Clubes foi substituído pela Copa

das Confederações. Evento teste
que antecedia o país que sediará a
Copa do Mundo de 2026. O Mun-
dial de Clubes, simplesmente subs-
tituiu a Copa das confederações de
nações. Estamos vendo uma
oportunidade que há muitos
anos e ao longo da história do fu-
tebol mundial, nunca tivemos a
oportunidade de assistir. Sempre
tivemos eventos onde apenas
algumas equipes chegavam a par-
ticipar do mundial de clubes. Al-
gumas equipes brasileiras que
conquistaram este feito, no an-
tigo formato. Neste evento es-
tamos conseguindo comparar,
o nível de preparação e todo o

conjunto destas equipes, de di-
versos continentes, através de
jogos e realmente oportunida-
des únicas, jamais realizado
por uma competição de clubes
deste nível. As escolas europei-
as com seus poderios econômi-
cos, sempre estarão classifica-
das como favoritas a chegarem
as finais. Mas, quando a bola
rola, o apito inicial é dado, es-
tamos assistindo jogos com di-
ferentes características e opor-
tunidades que este esporte pro-
porciona a qualquer equipe. Onde
nem sempre o teoricamente me-
lhor irá vencer. Não podemos es-
quecer de falar deste poder econô-

mico propulsor do futebol. As equi-
pes financeiramente mais fortes,
contratam atletas mais caros e con-
sequentemente melhores tecnica-
mente. E como estamos falando de
futebol de A ~ Z, estas equipes
brasileiras que estão disputan-
do o mundial, com certeza tem
na maioria de seus grupos de
atletas, aqueles que são da raiz
do futebol brasileiro. Aqui, em
nosso país, ainda temos os melho-
res atletas oriundos para o fute-
bol! Sempre teremos histórias para
contar deste esporte apaixonante.
E, boa sorte ao Palmeiras, Flamen-
go, Botafogo e Fluminense! Bom
fim de semana a todos!

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

JOAQUINZIBNHO
João Luís Almeida

Bom dia caros leitores!
Começou o novo campeonato

mundial de clubes. Inicialmente não
coloquei muita fé no novo formato,
mas reconheço que esse clima qua-
se que de um mundial de seleções
até que é bem gostoso para quem
gosta de um futebol bem jogado.

Os times brasileiros até o mo-
mento se portaram bem nos jogos,
com vitórias do Botafogo e Flamen-
go e os empates do Palmeiras e do
Fluminense. Ouso dizer que o em-
pate do tricolor carioca foi o mais
injusto, pelo que apresentou mere-
cia demais a vitória, dominou to-
talmente a partida, um empate que
pode ser lamentado lá na frente!

Em contrapartida, ao mundi-
al de clubes, nesse final de semana
começou mais uma edição da copa
paulista, para nós piracicabanos
que queremos o XV de volta ao ce-
nário nacional e temos a copa pau-
lista como o caminho mais curto,
essa é nossa "Capiaus League".

E o Nhô Quim estreou na se-
gunda-feira dia 16 contra o São
Bento lá em Sorocaba, um empate
chocho em 0x0 que fez jus ao fute-
bol das duas equipes!

Evidente que por ser a primei-
ra partida não esperava muita coi-
sa mesmo, pois, a estreia sempre é
complicada, mas honestamente as
duas equipes se superaram em fal-
ta de técnica e principalmente pas-
ses errados e decisões erradas.

Acompanhei as montagens dos
elencos, então a apresentação da equi-
pe sorocabana não me surpreendeu,
já quanto ao XV a surpresa foi negati-
va. Esperava uma equipe mais entro-
sada, com um pouco mais de presen-
ça em campo, afinal temos alguns jo-
gadores, que são conhecidos e podem
e deveriam render muito mais!

No gol a entrada do garoto
Pedro Gaioti foi por falta de opção,
Coutinho contundido ficou no ban-
co só por não ter outro e em caso de
desespero entraria, mas sem as
mínimas condições. Sabe se que vai
passar por cirurgia, infelizmente,
mais uma que atrapalha a carreira
do arqueiro quinzista que ficará um
bom tempo no estaleiro.

E o garoto não decepcionou,
muito pelo contrário, salvou a equi-
pe alvinegra, que no primeiro tem-
po até que não foi tão mal, mas o
segundo tempo foi medíocre.

Quanto ao restante do time, sal-
vou-se o volante Gustavo Hebling,
que tem futebol superior para dispu-
tar essa copa, a defesa completamen-
te perdida, o meio de criação, Sergi-
nho e Messias não mostraram nada
e o ataque... que ataque?

Defendo os garotos da base,
mas precisam aproveitar as opor-
tunidades que são dadas, em es-
pecial Eric e Anthony, se tem pre-
tensão de chegar a algum lugar
no futebol, precisam começar a ter
mais vontade e foco, qualidade sei
que eles têm, já vimos, mas estão
deixando o barco passar, não po-
derão lamentar lá na frente. Quan-
to ao Serginho, para mim é o que
pode ter uma carreira vitoriosa lá
na frente, mas já passou da hora
de ser mais efetivo em campo! Acho
que todos que passam pelo XV preci-
sam ao menos conhecer quem já usou
a camisa em sua posição, para pelo
menos entender o peso da camisa ze-
brada, um exemplo para Serginho,
buscar conhecer, por exemplo,
quem foi Joaquinzinho.

Após perder o acesso para a
Ferroviária em 1966, Humberto
D'Abronzo, que já havia montado
em esquadrão de respeito, refor-
çou ainda mais o alvinegro e para
isso foi buscar na Ponte Preta um
meia esquerda de categoria. O ga-
úcho Joaquinzinho chegou em Pi-
racicaba em fevereiro de 1967.

Antes já havia rodado por times
tradicionais como Juventus, Brasil
de Pelotas, mas fez história princi-
palmente no Inter de Porto Alegre,
onde de 1957 a 59 fez 96 partidas e
marcou 42 gols, foi negociado com o
Corinthians ficando no Parque São
Jorge até 1961, participando de 110
jogos e marcando 50 gols.

No time mosqueteiro só não foi
ídolo, por pegar a fase negra de tí-
tulos (1954-1977), mas ao ser nego-
ciado com o Fluminense do Rio, foi
campeão carioca em 64 e da Taça
Guanabara em 1966, era titular e
ídolo inquestionável, lá fez 123 jo-
gos e marcou 44 gols. Chegou a ser
convocado em 1963 para a seleção
brasileira onde disputaria o sul-
americano daquele ano, infelizmen-
te contundiu-se jogando contra o
Paraguai, foi cortado e não teve
mais chance na equipe canarinho!

No XV Joaquinzinho foi cam-
peão em 1967, ficou até fevereiro
de 1968, em 44 jogos assinalou 10
gols com a camisa alvinegra. Po-
rém, ficou marcado como um dos
grandes atletas que vestiram o
manto quinzista sendo lembrado
até hoje numa das maiores equi-
pes já montadas no Nhô Quim!
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A alma do livro
Cássio Camilo Almeida de Negri

Um escritor, ao escrever, coloca no livro parte de sua alma e parte
de seu corpo através do pensamento cerebral. A porção cerebral é
a parte "ao pé da letra" e é entendida pelo leitor com o intelecto. A
porção escrita pela alma é a parte dita "entre linhas" e é absorvida
pela intuição. Esta última, corresponde à alma do livro e está em
constante mutação, de acordo com o estado de espírito do leitor,
tanto que é comum se dizer: "é como observar um rio, o rio é o
mesmo, mas o importante é a água que está sempre mudando. "
Isto é, cada vez que você lê um mesmo livro, você tem um enten-
dimento diferente. Mas quando você lê o mesmo com os olhos da
alma, irá entender sua essência, suas entrelinhas, sua alma.

Uma rosa para Anastácia
Lídia Sendin

Todas as manhãs, quem passasse pela
casa simples, mas florida, de Anastácia,
poderia vê-la cuidando de suas rosas.
Eram sua alegria e seu sustento. Por isso
a primeira manhã em que ela não foi
vista espantou alguns, mas depois de
algumas manhãs sumida e das rosas
secando no jardim, o espanto virou pre-
ocupação. Então, entraram na casa. Lá
estava Anastácia, deitada, pálida, mas
plácida. Face serena, talvez até um meio
sorriso. Do que zombaria aquele rosto?
Depois da primeira comoção, todos se
reuniram para providenciar o enterro de
Anastácia. Corre daqui, corre dali, não
foi encontrado nenhum parente. Algu-
mas beatas então se dispuseram a fazer
o funeral, depois de devidamente com-
provado que não houvera suicídio. Ela, a humilde florista, que
providenciara cor, perfume e alegria para as festas da cidade du-
rante meio século, merecia um funeral respeitável, um bom cai-
xão, uma bela missa, muitas lágrimas, um túmulo digno e lindas
rosas cobrindo seu corpo ... Silêncio geral, entre olhares, cochi-
chos e gente saindo de mansinho ... A verdade era que, acostuma-
dos com as Rosas da Anastácia, ninguém jamais plantara uma
roseira naquela cidade e não havia uma única rosa para acompa-
nhar Anastácia rumo ao seu eterno jardim celestial.

Autofagia
André Bueno de Oliveira

Os dias nascem devorando auroras,
E vão-se as horas devorando os dias.

A idade passa devorando os anos,
E os oceanos: rios de águas frias.

O espaço infindo devorando os ventos,
 Canhões sangrentos devorando a guerra...

A mesma guerra devorando o mundo,
O vale fundo devorando a terra.

Assim vivendo, nessa vil voragem,
Com tal coragem, nesse desatino,

O mundo segue sua incerta viagem.

As criaturas todas se carcomem...
Todas se comem.... Que infeliz destino:

- o próprio Homem, devorando o Homem!

Mulher e rosas
Aracy Duarte Ferrari

Debaixo da figueira
Sob as cores do arco-íris,

Ao sentir o perfume da floreira,
Num instante, se descobre.
Mulher século vinte e um,
Ser atuante, ideológico,

Trilha caminhos suaves e tortuosos
Respeita a linha cronológica.

Tem altivez e paciência
Desafia teorias utópicas

Age com razão e prudência
Não vê tudo cor-de-rosa.
Com pretensão literária

Faz poesia e prosas
Sonha com naturalidade

Com amores e rosas.

Amor...Sol da Vida...
Leda Coletti

Amor universal, traz paz, leveza!

Amor a dois, realização plena!
Assemelham-se às plumas

que voam, parecem espumas
no azul do céu infinito...

Ficam juntos, deslumbrados
com o sol dourado, o sol da vida,

que lhes dá força, calor na lida.
Em sintonia com o vento,

entoam bela cantiga de amor,
que traz ao mundo, alegria e alento.

PASSAGEIROS
Milton de Medeiros

Somos passageiros
Vivendo experiências
Erros e acertos
Durante permanência.

Da vida, um repente
Palavras formar
Torna depoente
Deste trajeto falar.

Viajas pensamento
Coisas a pensar
Propiciando momentos
Sem planejar.

Horas surpresas
Decepções instalar
Que nas proezas
Faz desembarcar.

Fé preponderante
Prepara o solo
Punhos avante
Realça o encanto.

Toda labuta
Descreve o esforço
Resumo computa
Valiosa força.

Livre arbítrio
Antes raciocinar
Preciso desvio
Evitando o penar.

Paradoxos da vida
Bianca Teresa de Oliveira Rosenthal

Alguns falam melhor quando emudecem.
Outros só dizem verdades quando enlouquecem.
Alguns reclamam de barriga cheia.
Outros agradecem pelo sangue que corre em suas veias.
Muitos verdadeiros artistas são anônimos.
Alguns célebres na vida real são antagônicos.
Alguns falam de amor e propagam a dor.
Outros conseguem ver a beleza no desabrochar de uma flor.

O frio pode ser quente de Jandira Masur mostra a partir de
exemplos do cotidiano, que tudo depende do ponto de vista.
Tempo e espaço mudam de acordo com o olhar. As coisas têm
muitos jeitos de ser, depende do jeito da gente ver.
Afinal, quem já não se queimou com um pedaço de gelo ou
sentiu muito frio depois de um banho quente. Podemos apren-
der a ver de um jeito agora e de outro jeito depois ou na mesma
hora, ver os dois. Recomendamos!
Faixa etária: a partir de 4 anos
Encontramos essa linda história narrada em:
https://youtu.be/fEp-oO2pzsE?si=O24kkyuwQ_OMgzoJ

Plena exposição
Desejos e escolhas
Traçando direção
Louváveis batalhas.

Deus te ilumina
Rota encontrar
Coração alegria
Amor à doar.

Pai criador, te guia
Nos passos andar
Jamais o repudie
E sim
Na alma morar
Nunca o renuncie
Ao teu lado
Sempre vai estar!

• Abertas as
inscrições para

escritores partici-
parem da Flipira
2025. Formulário

para preenchi-
mento na bio.

https://
www.instagram.com/
p/DK6pVn7u92F/
?igsh=bmg4c2h

tMGs2MTZt

• SARAU "Quando o Inverno chegar"
Realização: Academia Piracica-
bana de Letras, Centro Literá-
rio de Piracicaba, Grupo Ofi-
cina Literária de Piracicaba,
Museu Prudente de Moraes,
Secretaria de Cultura de Pira-
cicaba
Sob a coordenação da es-
critora Carmen Fernandez
Pilotto, membro da Acade-
mia Piracicabana de Letras
Cadeira n°19
Patrono: Ubirajara
Malagueta Lara
Data: 26 de junho
Local: Auditório do Museu Prudente de Moraes -
Piracicaba - Rua Santo Antonio, 641 Centro
Horário: das 19h às 21h
Homenageada será a escritora Ivana Maria França de Ne-
gri, cadeira número 33 da Academia Piracicabana de Le-
tras, que tem como patrono Fernando Ferraz de Arruda.
Apresentação do Grupo Vocal Luiz de Queiroz e declama-
ções com escritores dos grupos literários de Piracicaba.
Participem, sorteio de livros ao final do evento.

"Faça o que for necessário para ser feliz. Mas não se esqueça que a
felicidade é um sentimento simples, você pode encontrá-la e deixá-
la ir embora por não perceber sua simplicidade. " Martha Medeiros
Martha Mattos Medeiros é uma escritora, afo-
rista e poetisa brasileira. É conhecida como uma
das melhores cronistas brasileiras. Entre suas
obras mais conhecidas estão Divã, Doidas e San-
tas e Feliz Por Nada. Seus livros já ultrapassaram
a marca de 1 milhão de exemplares vendidos.
Nascimento: 20 de agosto de 1961 (idade 63
anos), Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
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BONDES TURÍSTICOS DE SANTOSBONDES TURÍSTICOS DE SANTOSBONDES TURÍSTICOS DE SANTOSBONDES TURÍSTICOS DE SANTOSBONDES TURÍSTICOS DE SANTOS
As Linhas Turísticas dos Bondes, em Santos, oferecem verdadei-
ra viagem no tempo mostrando pontos de interesse históri-
co e cultural. Inicialmente, eles saíam da Estação do Valon-
go, um prédio de 1867, da primeira ferrovia paulista. Atu-
almente eles saem do Museu Pelé. São bondes elétricos
dos séculos 19 e 20, percorrem 5 km no Centro Histórico
em cerca de 40 minutos, em roteiro monitorado (provisoriamen-
te roteiro reduzido em virtude de obras para veículos leves sobre
trilhos). Os bondes são originais, procedentes da Escócia, Portu-
gal, Itália e Japão garantindo para Santos ter o 1º Museu Vivo
Internacional de Bondes da América Latina.

BONDE ABERTO nº 32BONDE ABERTO nº 32BONDE ABERTO nº 32BONDE ABERTO nº 32BONDE ABERTO nº 32

Construído em 1911, o "bonde 32" é o mais antigo elétrico em
circulação no país. De procedência escocesa, tem anúncios por
fora e estribo duplo que, no século passado, facilitava o acesso
de mulheres com saia ou vestido. Os nove bancos e as escadas
são originais, e o banco do motorneiro, restaurado, é todo traba-
lhado. O veículo tem capacidade para 45 passageiros e inaugu-
rou a Linha Turística em Santos no ano 2000. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto da Pre-o da Pre-o da Pre-o da Pre-o da Pre-
fffffeitureitureitureitureitura:   Bonde Ta:   Bonde Ta:   Bonde Ta:   Bonde Ta:   Bonde Turísurísurísurísurístico 32, de Santtico 32, de Santtico 32, de Santtico 32, de Santtico 32, de Santos (SP).os (SP).os (SP).os (SP).os (SP).

BONDE FECHADO nº 40BONDE FECHADO nº 40BONDE FECHADO nº 40BONDE FECHADO nº 40BONDE FECHADO nº 40

De mecânica original escocesa, o bonde conhecido como
'camarão', de número 40, também de 1911, faz o mesmo
roteiro do bonde "32".  Confeccionado em cabreúva, ma-
deira em extinção, vidro martelado, e com a sua carroceria
modernizada.  O nome 'camarão' decorre da carroceria fechada
e da cor original, toda vermelha. Começou a circular na Linha
Turística de Santos em 2002 e em 2017 adquiriu a cor verde
atual.  NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto da Prefo da Prefo da Prefo da Prefo da Prefeitureitureitureitureitura:    Bonde Ta:    Bonde Ta:    Bonde Ta:    Bonde Ta:    Bonde Tur ísur ísur ísur ísur ís t ico ft ico ft ico ft ico ft ico fe-e-e-e-e-
chado 40, em Santos (SP).chado 40, em Santos (SP).chado 40, em Santos (SP).chado 40, em Santos (SP).chado 40, em Santos (SP).

BONDE PORTUGUÊS nº 224BONDE PORTUGUÊS nº 224BONDE PORTUGUÊS nº 224BONDE PORTUGUÊS nº 224BONDE PORTUGUÊS nº 224

Construído no final dos anos 1920 em Portugal, o bonde "224"
começou a circular no Centro Histórico de Santos em 2008.  Com
interior original e lustres de época, acomodando 23 passagei-
ros, ele passou a circular como Bonde Pelé em junho de 2014,
marcando a inauguração do Museu Pelé, e um ano depois foi
grafitado artisticamente. No momento passa por reparos, mas
está em exposição na garagem dos bondes, a qual pode ser
visitada gratuitamente nos feriados e fins de semana, mediante
senha de controle. Na foto de Francisco Arrais:   BondeNa foto de Francisco Arrais:   BondeNa foto de Francisco Arrais:   BondeNa foto de Francisco Arrais:   BondeNa foto de Francisco Arrais:   Bonde
Português 224, em Santos (SP).Português 224, em Santos (SP).Português 224, em Santos (SP).Português 224, em Santos (SP).Português 224, em Santos (SP).

BONDE ARTEBONDE ARTEBONDE ARTEBONDE ARTEBONDE ARTE

Doado em 2009 pela Prefeitura de Turim (Itália) o Bonde Arte,
com 36 lugares é o maior dos que circulam em Santos. Decora-
ção interna nos remete acerca dos anos 40, tem cozinha com
micro-ondas, forno elétrico, ar-condicionado, banheiro e acessi-
bilidade.  Na foto de Raimundo Rosa:   Bonde Arte, emNa foto de Raimundo Rosa:   Bonde Arte, emNa foto de Raimundo Rosa:   Bonde Arte, emNa foto de Raimundo Rosa:   Bonde Arte, emNa foto de Raimundo Rosa:   Bonde Arte, em
Santos (SP).Santos (SP).Santos (SP).Santos (SP).Santos (SP).

BONDE JAPONÊSBONDE JAPONÊSBONDE JAPONÊSBONDE JAPONÊSBONDE JAPONÊS

Este foi construído em 1953 e circulou na cidade de Nagasaki por 60
anos, sendo doado para Santos em 2016, recebendo o prefixo "206".
Após três anos de restauro e adaptações, o bonde foi inaugurado em
Santos, tendo passado a oferecer aos seus passageiros degustação de
café tipo exportação, com grãos selecionados pelo Museu do Café.
Conheça e aproveite os Bondes Turísticos de Santos. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto deo deo deo deo de
Rogério Bonfim:   Bonde Japonês.Rogério Bonfim:   Bonde Japonês.Rogério Bonfim:   Bonde Japonês.Rogério Bonfim:   Bonde Japonês.Rogério Bonfim:   Bonde Japonês.

OUTROS BONDESOUTROS BONDESOUTROS BONDESOUTROS BONDESOUTROS BONDES
Os Bondes Turísticos de Santos, além dos acima citados, ainda
têm o Bonde Café, o Bonde Amigo dos Animais, o Reboque Gran-
de e o Reboque Pequeno.  Os condutores vestem réplicas do
uniforme original da época, e Viviane Aparecida Firmino dirige
com perfeição os roteiros tornando-os importantes atrativos da-
quela cidade praiana.  O carinho da Secretaria de Turismo de
Santos é algo de merecer elogios.

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   junho/2025)(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   junho/2025)(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   junho/2025)(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   junho/2025)(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   junho/2025)
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Parabéns a
todas as mães
do mundo.


